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nestes últimos annos que os ta- 
lentos juvenis tem surgido em Portugal 
de uma maneira espantosa. Com tudo, 
as suas producções sao pouco conheci- 
das ; porque a maior parte d'elles publi- 
caro-as nos jornaes litterarios , e estes 
jomaes quasi nunca chegam ao domínio 
do publico do Bio de Janeiro, porque or- 
dinariamente morrem à nascença , ou se 
passam do terceiro numero é jà um mi- 
togre. Kao pertencemos ao numero das 
depratiadore* das «ousas alhèas, mas Mo 
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podemos deixar de concordar que o jor- 
nalismo litterario, é, de todas as for- 
mas escriptas , aquella que menos me- 
dra n'aquelle paiz. Entretanto nao dei- 
xamos de confessar que em Portugal ha 
homens aliás de muito engenho e zelo 
pelas lettras ; porém não souberam ou 
não quizeram aproveitar a quadra de en- 
thusiasmo para poderem crear o gosto ; 
deixaram essa missão entregue a espe- 
culadores ávidos, e sem instrucçao, que 
quasi tornaram estéril a arvore, que po- 
dia enriquecer-se, e dar fructos. 

Houve fraqueza imperdoável n'esta in- 
differença : os homens de talento deviam 
saber collocar-se no seu logar, e expul- 
sar os vendilhões do templo. Cumpria- 
lhes incessantemente aífastar os insolen- 
tes, que queriam usurpar para si oscep- 
tro , que só pertence à intelligencia , e á 
illustração litteraria. 

Este desleixo comproroetteu seriamen- 
te os interesses de muitos jovens ; porque 
o povo vendo que se abusava da sua pa- 
ciência , poz-se cm reacção aberta com o 
jornalismo ; e moços de grandes esperan- 
ças, acharam-se privados de poderem 
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communicar ao publico o fructo de suas 
tocubraçõea. Outro motivo também ha- 
via: os empresários d' estas publicações, 
mendigavam artigos por toda a parte 9 
e, ou não pagavam aos auctores o que 
seus artigos valiam, ou se lhes pagavam 
era tão miseravelmente , que mais valia 
um obrigado da redacção. 

E' por isto que os escriptores portu- 
guezes modernos são pouco conhecidos 
no Bio de Janeiro. 

Foi para preencher esta lacuna , que 
resolvemos dar ao publico um jornal dt 
poesia todos os domingos. E' uma esco- 
lha selecta de todas as poesias que os 
poetas portuguezes modernos tem publi- 
cado em vários jornaes litterarios por- 
tuguezes , que pela sua ephemera dura- 
ção não tem chegado ao dominio do pu- 
blico do Bio de Janeiro ; por isso pare- 
ce-nos poder também afflançar que todas 
as poesias reproduzidas no nosso jornal 
são novas para elle. 
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&GUE,6Poeta, a fronte laureada 
Por wbre quanto na grande ahi na terra ; 
Sem o altivo pensar a vida é nada: 
Tida maior o pensamento encerra ! 

Mandos de mandos ae alçarão no espace 
E na mente, ô Poeta, faas de ajuntal-os ; 
Hei do Universo, estenderia teu braço, 
E um gesto bastará para ereat-os. 

Ergue, ó Poeta, a fronte laureada 
No meio dos teus sonhos peregrinos 
Ergue, 6 Poeta , a fronte tão coroada 
De inspirações do eéa , raios divinos. 

Ouves? ouves na sombra murmurando 
Eftranba voz de estranha melodia? 
. Cada som falia n'alma doce e brando , 
Furta a Deus eada nota uma harmonia. 



OuveKainda , a prantear magoada 
Pela tão meiga amena soledade ? 
OuveVabi, rumorejando irada 
N'aa fcroi da negra tempeatadeT 



Ouvel-a, pelo humilde cemitério 
Qoeiías e ais a misturar co'arajem ? 
Ouveka pelas horas do mistério 
SuaTe a suspirar entre a folhagem ? 

Ouvel-a, no esturgir d'alta corrente? 
Nos rumores do valle adormecido? 
No correr da fontinha mansamente?' 
Ou da noite no plácido gemido ? 

Que voz é essa , 6 meu Poeta altivo , 
Tão meiga , tão sentida , tão sonora . 
Que assim te trai continuo tão captivo 
Fallando-te ao ouvido era cada hora ? 

Que voz é essa que, pod'rosa maga, 
Onde a sanha respira acorda amores? 
Que feras maldições com benções paga ? 
Que foz em prantos converter furores ? 
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Poeta, desterrou-te Deus no mundo 
Para só bem-dizer sua feitura ? 
Deu-te parte de si , pensar profundo , 
Para cantar sò cantos de ternura? 



Hão— Eterno,* potente,* grande a forte, 
Greador de milagres e pretensos, 
O seeptro que ammlli vida e morte , 
DeuH'oati, cretdordei 



Deu4'o engenho — e com esse dom primeiro 
Deo4e er*oa de floras e de espinhos-- 
P«4e entre o eéa e a tem medianeiro 
Para os homens guiar nos bons caminhos. 

Pox-te ahi por fiel depositário 
Do brando consolar , doce piedade ; 
Pox-te ahi , 6 Poeta, solitário 
Para chorar na triste hu 



Doe na terra uma dor — vai tu, Poete, 
Levar-lhe logo o bálsamo celeste. 
Uma Tida tocou da vida a metia— 
Tal plantar n f esse tumulo umcypreste. 

Algum pranto correu— aeolhe-o n'alma l 
Alguma flor murchou —por ella chora ! 
Algum ente soflreu — da-lhe uma palma ! 
Algum âi se exalou — seu mal minora ! 

Grava os olhos no oeu , d'oode te veio 
te muno tão nobre , e tão sagrada 
ta» tens na mente, tens amor no seio: 
figae, o Poeta , a fronte laureada. 
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E eu fui sentar-me â sombra do arvoredo 

Do valle bem do fundo , 
Da tarde a viração rompia a medo 

Mudez e pai ao mundo. 
Ido era o sol. No eimo da montanha 

Um raio seu ficara 
Quebrado e só. —Em solidão tamanha 

Que voz erguer-se ousara t 
No loureiro do bosque ave canora 

Erma nota soltou. 
Faltaram échos.— Era triste a hora. 

Triste a nota voou. 
E de antro em antro ao longe repetida 

Voou , voou .... morreu , 
E d'aragem nas azas conduzida ; 

Lá foi parar no céu ! ... . 
Tal corre, ó Poeta, incerto o dia 

Aqui triste canção, 
AUi teu Deus . . . . e alguma pedra fria 

Em raso, humilde chão. 
Has não desmaies não, ô rei dos hymnos, 

És grande ainda, és nobre , 
Inda podes mandar sobre ca destinos 

E consolar o pobre. 
Inda podes queimar ao Deus , que adoras 

Incensos d'entro d'alma. 
Dizer podes ao triste : — Porque choras ? 

Depois prestar-lhe calma, 
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Depois chorar com elle e acalentar-ibe 

A dor dos males seus , 
E adonneeer-lh'a , e quebrantai-* , e dir-lfae 

A oração de Deus. 
Podes ainda ao perdido viandante, 

Sozinho em noite escura, 
Dar luz de esp'rança, facho radiante, 

Livral-o d'amargura. 
Dizer podes aos grandes : — AfFastai-vos ! — 

E, em teu sólio d'aroor, 
Da terra aos potentados — retirai-vo* ! — 

Não tos chamarei— Senhor. 
As extremas da Tida que Tiveste 

Não são na sepultura : 
Foi breve , foi pequena a que tiveste 

Tens outra que mais dura. 
K Bem no chão das campas se fergneraai 

Barreiras da eiistencía : 
Onde os outros do mundo morte houveras*, 

Bebeste nova essência. 
Foste humilde e mesquinho , e pobre d'ourt ; 

Serás rico de gloria : 
Na looxa chan irão lançar-te um loiro, 

É louro de victoria. 
O véu do tempo é véu d'esquecimento 

Para o grande ignorado. 
To vives, qual não vive em seu moimento 

Incógnito abastado ! 



IV. 



O' Poeta , ó Poeta , que encontraste 
Lá n'esses céus formosos? 
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Que viste , 6 alma? que milagre achaste? 

Que protentos pasmosos ? 
Foste ao teu Deus levar saudosos prantos 

Que aos da terra encobrias ? 
Teu ser lhe deste derramado em prantos 

E em doces phantasias ? 
Contaste como aqui com a virtude 

Entesta negro vicio? 
Como o trilho da vida é bronco e rude 

E amargo o sacrifício? 
Como ao triste que em si seu Deus confessa 

Duo risos de ironia? 
Como ao que busca a luz nos céus i«preasa 

Maltrata a zombaria ? 

En harpas d'anjos decantaste «asado 

As horas do Senhor ? 
No melhor do teu som ergueste o brado : 

Louvor; # Deus louvor? 
Entornaste-lhe aos pés teu peito cbeio 

De fé e confiança ? 
Amostraste lhe , bem patente, o sete 

Replecto d'esperança ? 
Leram teus olhos paginas abertas 

No céu d'astros crivado? 
E do mar grande as laminas incertas 

Seu Deus te h#u> confessado? 
E a trémula estreitinha , tão perdida 

Li n'esse firmamento , 
Revelou-te mysterios d 'outra vida 

Além do passamento ? 
E, posto em pé no limiar do Eterno , 

Sem medo nem terror , 
Sondaste mundos , e perguntaste : Inferno 

Quem é o teu Senhor ? 
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fiflaKSteeomtigo: — Ai do blasfemo 

Que mo ama nem crê f ? 
Ai do que olho» não volve ao Deus supremo ! 

Ai do que não tem fé! 



Ai de ti, tantor pobre , «à na terra 

Ai de li desprendo ? 
Só n alma és rico , só no peito és nobre , 

Ai de ti malfadado! 
Qae importam esses hymnos , que escrevestes 

Na mente incendiada! 
Qae importa o que tentaste, e o que fizeste?. . 

— Nós somos tudo. — Ês nada ! 



VI. 



Feliz, feliz de ti , alma formosa , 

Que mes no Senhor ; 
FeKz, feliz com tua paz ditosa 

Com teu profundo amor. 
Feliz ao céu, sorrindo da loucura 

Do qae oatVèra zombara ; 
Feliz em Deus, chorando d*amargura 

Por quem te maltratara. 
Chorando sim , que em tua gloria iramensa 

Hão ha lei de vingança , 
Na* ha tormeotas dodio, nem malq're*ca , 

fltpaz,aa •obtaanea. 



VII. 

E da montanha o raio solitário 

Tão só e tão quebrado , 
Suroiu-se emfim de todo. Cantor vário , 

Eis teu sonho e teu fado I 
Suniu-se e nem mais áve do loureiro 

Uma nota soltou. . . . 
E calou tudo.. . . e o universo rateiro 

Ao somno se entregou f . . . . 



Só tu não dormes n'alma , 
Continuo velador, 
Só tu com Deus conversas , 
Só tu te enches d'amor. 

Os cantos do inspirado 
Não tem noite nem dia; 
São hymnos inquebraveis 
D'infinda melodia. 

Na terra teem principio 
No céu se vão seguir; 
Só pela Eternidade 
Os podereis medir. 

São vagas, altas sempre 
Em pego ^'harmonia 
Os «antos do inspirado 
Não teem noite nem dia. 

Jota DA Silta Mmmb Lsal Jvnio*. 
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t&AAA estancia onde eu nasci, 
Berço meu que me embalaste, 
Poro eeo qoe me cobriste, 
Doce mãe qoe me creaste. 

Teixo que a sombra me deste 
Em dias de sol ardente, 
Terdes prados que eu corria, 
Que eu saltara alegremente.. 

Fontinha qoe tas^is vexes 
Me mataste a dura sede , 
As brancas pombas que eu tinas , 
Que eu caçava em minha rede. 

Gorgeio das avesinbif , 
Doce harmonia do céu , 
O sino da minha terra , 
Lindas margens, Douro meu. 



Cara estancia, prados , rio 
Berço , céu , frondoso teixo, 
Doce mãe , pombinhas , fonte, 
Todo alam , saudoso eu deixo 1 

Porto, setembro de 1843. 



E. Basto. 
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> EL JlS folhas de um rosal 
Vi uma brisa a sorrir , 
Fui-lhe logo as boas noras 
Dos meus amores pedir. 

Não respondeu; pendurou-se 
Sobre o cálix d'uma rosa , 
£ desfolhou n'um bafejo 
A florinha tão mimosa. 

Quedei-me triste ; este agouro 
Ê talvez dos meus amores ; 
Brisa da morte «folhou-as, 
Como esfolhou estas flores. 

Enganei-me , que eram vivos , 
(Oh! antes fossem assim!) 
Eram vivos para outrem , 
Eram mortos para mim. 



Josá Fura di sopa pubktbl. 
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E ter ama lyra de oiro ; 
Não trocara a minha lyra 
Por nenhum outro thesoiro. 

Qoando o sol naace brilhante 
Ao luzir da madrugada , 
LouTaría o Creador 
lfa minha lyra doirada. 

Pelo sereno da tarde 
Quando o sol perde o fulgor 
Na lyra soar fizera 
Sagrados bymnof d amor. 

Peia noite lua fora 
Magertotae prateada, 
Accordes sons soltaria 
Ba minha lyra doirada. 

Quem me dera ser poeta 

E ter nina lyra de oiro ; 
Não trocara a minha lyra 
Por nenhum outro thesoiro. 

Luiz Augusto Xavur db Páusubui. 
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)E é certo , Elvira , que o' amor não pôde 
Sem mutua sympathia em dós ter vida ; 
Se do objecto adorado a doce imagem 
Nunca pôde por nos ser esquecida ; 

Se a voa suave que persuade os homens , 
A' qual ninguém jamais pôde fugir , 
Nos revela os mysteríos da existência , 
E qual a sorte nossa no porvir ; 

Então , Elvira , é certo que me adoras , 
Como eu por ti me abraso com ardor; 
Constante na minh'alma a tua imagem 
Me diz que es tu, querida , o meu amor 1 

Annuncia-me a voz do intimo peito 
Que a minha triste sorte e* sem ventura; 
Tu me abondonas por fataes suspeitas» • . . 
Sò me resta no mundo a* sepultura ! 

Longe agora de ti , n'este deserto , 
Melhor conheço d'alma Assentimentos; 
Não receio da tua ingrata amiga 
Os dias que eu a amei são meus tormentos ! 

José Osório de Castro Cabral s Albikujerocb. 



TTP. COMXKRCIAl , RUA D'ALrÀHDE6A. K. 6. 



3. 



A TO B© DESENGANO 



NO 



® 



Ornai" «amar a po fair' •• vaoto In bmnata*? 
. Qh»U tiMiMot aMdiatr 4bM ew líeat aalitaitrt 
Dca Ic^m* qui ka fn«M rpupr d* ai fóbfctar. 
Ma». Mt Boru 
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DBIfè! — Nem já respiro ! — sangue gela-se • 



E frígido suor me banha as laces! 
Que insolitt visão, que estranho assombro 
A existência me turva? ! 

Virá a mirrada mão da morte fria 
Sobre minha cabeça erguer a campa ? 
Ttràsatmodo monstro, ri! sedento 
Já prestes a tragar-me? 

Certo não; —que de horror amedrontado 
Devera suecumbir , jazer em terra. 
Nào: —que um segredo oceulto inda sustenta 
O meu convulso peito. 

f MaiMo tO vt ovrvno.; * 
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Quem me falia és sõ tu, Principio eterno ; 
Tu, Lei do coração, e Lei divina; 
Tu , que minha alma adora , e que eu respeito , 
Religião sagrada. 

És só tu , quem por voz da Natureza 
Fatídica alevantas d'entro n'alma 
E*te santo temor , temor celeste , 

Que quasi a luz me. rouba. 



A trombeta .fatal, que o mundo atroa, 
Me brada ao coração. — O pensamento 
D' esse poderoso Deus , Auctor do mundo , 
A mente me arrebata. 

Horrisona troveja a meus ouvidos 
A temerosa voz.— Meus pés se prendem. 
Trémulo escuto então estas palavras, 
Que soão não sei d'onde : 

« — Vem cá , cego mortal , contempla afiou to , 
« Nunca vistas por ti , no sacro monte , 
« Maravilhas sem conta. — Vé que é nada 
« Todo o poder dos homens. 

« Respeitoso depõem ante este pórtico 
« Teu altanado orgulho, 6 homem louco ; 
« Que sobre ti não mande o Céu irado 
« As maldições eternas. 

« Vé tua mesquinha sorte , e vé teu nada 
« Na hedionda caveira retractado; 
« O que és, o que has de ser , e o que já foste, 
« Pó tudo , e tudo cinza. 
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• Entra n'essa vereda ; — avante segue 
« As solitárias grutas : —vê que austeros 
a Exemplos de virtude , altos prodígios 
a Santas imagens mostram. 

« Dirige sem pavor os passos tímidos 
« Pela mata sombria. — Já suspenso 
« Immovel te conturbas , desmaiando 
« Os olhos teus de susto? 

« Não podes vér tranquillo , ao Céu erguidas , 
« Entre escuros vergéis romper as nuvens 
« Estatuas de grandeza immoveis sempre, 
a De vulto desmedido ? 

ff Quantos collossos rés nascer da terra , 
« Vé que espectros não são , mas são gigantes , 
« E são quasi immortàes , e quasi eternos , 
c Dos sec'los sentinellas. 

« São todos portentosos monumentos , 
« Aicados por teu Deus , em gloria sua ; 
« São soberbos troféos , brasões soberbos , 
« São perenães obliscos. — » 

Callou-se, e fiquei mudo. Alli semente 
Annosos troncos vejo : — o pranto corre-me 
N'esta mansão vedada ao sol ardente. 
E a voz assim prosegue : 

<r — VaMe ao santo mosteiro , e pira um pouco. 
« Quando entrares nas lobregas abobadas , 
« De rugosa cortiça revestidas , 

a Olha com quem deparas! 
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« Suppoieras talvez um monge vivo 
« Ao lado teu em pé mandar callar-te. 
« — Creras a voi ouvir-lhe , e surda , e rouca 
« Sumir-se pelos claustros. 

« Imagem do silencio a quantos entram 
a A figura , que vês » impõem silencio ; 
« E perpetua mudez nos lábios d'ella 

« — Silencio — brada sempre. 

« Visita o Dormitório taciturno ; 
« E celtas ora escuras.— Hoje mora 
« Solidão só ; — que outr'ora já moraram 
« Eremitas penitentes. 

« E corre áquella porta : — e sem curva r-tt 
« Não prosigas. Ao Deus , que o mundo rege , 
« Tua altiva serviz humilde curva • 
« E curva teus joelhos. 

ff Eis do Senhor o Templo. — Não se elevam 
« Em marmóreo pillar dourados bustos : 
« A graça divinal , que o céu derrama , 
c Única aformoséa-o. 

« Arrependido chora Pedro Santo , 
« E chora arrependida a Magdalena , 
<« Formosura gentil , que no universo 
« Igual jamais tivera. — » 



Attonito fugi. — Na selva espessa 
Eu quiz então sumir-me ; e foi debalde 
Lá mesmo vae chamar-me á Fonte-Fria 
Esse terrível Echo. 
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« — Protegue , me diz cllc ; — ao alto sobe: 
« Contempla os Passos Santos: pasma, e treme 
€ Inato d'essas Ermidas : — deixa o pranto 
Correr dedôr,e magoa. 

m Olha como no chão dormindo jazem 
« Os carcomidos troncos : jà cantados 
< Pelo muito viver , alfim vieram 
c Gastados arrojar-se. 

« Ta nas de annJqoillar4e , mas o tronco 
« Em delgadas vergonteas surge, e cresce, 
« E sec'los torna a ver passar debalde, 

c Reinando sobre os tempos.— » 



«i 



O' maga soidão da Sacra Ermida !!!... 
Porém onde estou eu? ! !. . . Sobre esta roía 
Ninguém me brada já ?! — E o som medonho 
Que me guiou , callou-se? ! 

Es, ó Calvário , tu que alevantado 
Dominas d'aqui mesmo a terra toda ! 
Grandezas coMoçães , e tudo é baixo , 
Que tu mais alto imperas. 

Vejo o convento estar na fralda assente; 
Vejo d'alta laméda a verde cima , 
E verdes pavilhões qoe ê§ nuvens tocam, 
Vejo dobrar a fronte. 

E muda-se o matiz de folha a folha ; 
E tremula a ramada ; — o sol lampeja ; 
De varia cor se rasga a olhos Ávidos 

Estranho, ignoto quadro. 
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E parto-me d'aqui. — Nem jamais quero 
Rever o que hei passado. Então preplexo 
Novo caminho sigo , e vejo alçada 

Marmórea cruz no cume. 



Um pouco de mim mesmo deslembrado , 
Aos homens superior , no grau fastígio , 
Vaidoso me julguei. — Clamor horriOco , 
Pavoroso me estruge. 

— Qual raio abrasador , de nuvem negra 
Entre roucos trovões arremeçado ; 
De palidez , de susto me congelam 
Estas amargas vozes: 

« — Altivo não blasfemes , cego , e louco , 
« Sacrílego mortal. — Em vão te esquivas 
« À minha voz. — És pó já n'esta vida , 
o És pó depois na campa. 

« Abraça aquella pedra ; vê que o mundo 
<( Esta divina cruz de longe adora : 
« Corra embora veloz do tempo a serie , 

« Cultos ha de render-lhe. — » 

No chão logo prostrado , sinto a vida 
De dór esvaecer-se — e apoz escuto : 
a — O* tu , vae publicar ao mundo inteiro . 
« Que ouviste o desengano. 

» Bradei n'este deserto , e respeitou-me 
« Excelso Vate. Brado a quantos passam , 
« E com fatal trovão lhes hei bradado 
« A quantos já passaram. 
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« Nao ?és desenrolar ante teus olhos 
« O soberbo painel da natureza 
« If em vasta amplidão dos céus e terra . 
« Que mal abrange a vista ? 

« Se apenas pó iu és no mundo iramenso . 
« Ante o Supremo Deus o mundo é nada : 
• São Monarchas , são Grandes , ouro , e sce ptros , 
« Tudo da morte império. — » 

Migcbl Ozobio Ca sa AL. 



SSTE aunei pobre de preço , 

E' rico de tradicções. 

Quem dissera que um annel , 

Unisse dois— corações? — 

Annel , annel , 
És tu fiel? 

Foi-me dado por Elisa , 

N'uma noite muito escura.... 

Tão escura.... mas tão bella.... 

Que o pintal-a é vá loucura. 

Annel , annel , 
És tu Gel? 
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Vinha preso a um fio verde , 
Inda o tenho na lembrança : 
Verde cor. . . . respira peito 
Que alimentas a esperança. — 

Ànnel, annel. 
És tu fiel ? 

II. 

Leve escada. .. . a dos amores. .. . 
De celeste encantamento 
Me levou talvez por sonho, 
Junto a Elisa n v um momento. 

Annel , annel , 
És tu fiel? 

Era dada meia noite ; 

Abria-se uma janella : 

Não mulher, mas sim um anjo ; 

▲ furto m'appar'ceu n'ella. 

Annel, annel, 
És tu fiel? 

Um sonho não foi por certo , 

Que mo disse o meu desejo ; 

Quando dos lábios d'Elisa 

Colhi doce , e terno beijo. 

Annel, annel, 
És tu fiel ? 

III. 

Mas depois um novo amante. . . . 
( Sempre agrada a novidade) 
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No peito d*Elisa bella 
Apagou tema saudade. 

Anual, aunei, 

Ès um cruel. 

E efle Tinha á mesma hora 
Em que o annel me fôra dado. 
Triste idéa ser por Elk 
Esquecido , e despresado. 

Annel , annel , 

E's um cruel. 

E en jurei , atroz vingança , 
E cumpri meu juramento. 
Seu annel em pó desfiz, 
De ciúmes, n'um momento. 

E quando Elisa voltava 

Outra Tez a ser fie). 
Desprezei suas ternuras, 
Já não tinha o seu — annel. 

Luiz Augusto Xavier de Palmeirim. 
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[ anhellos seu peito anciava , 
Os seus olhos diziam ardor, 
Sua dextra esta dextra apertava , 
Os seus lábios diziam-me amor. 

Sua boca pudica dizia 
Que o afan de su'alma era eu , 
Que seu cor pelo meu só batia , 
Só batia e arfava co'o meu. 

Brandos mimos fagueira doçura , 
Eu gozei só co'aver junto a mi' , 
Com paixão , delírio , e ternura , 
Um celeste seu beijo senti. 

E por troca outro osculo ardente 
Em seus lábios de virgem estampei , 
E a poz esse dei mil , e demente 
Em meus braços seu corpo apertei , 

D'ella junto que vezes sentado 
Com enlevo e paixão dei um ai! 
Da leveza do tempo admirado 
Disse aos annos , aos séculos— voai ! 

Mas do mundo são breves as ditas 
Transitória a fortuna e o prazer , 
E no cálix d'amor vem desditas 
Que mau grado hao de todos sorver. 
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E«us olhos os meus evitaram , 
Fementido o seu peito anciou , 
Soas (alias só ódio mostraram , . 
Nem seu cor pelo meu palpitou. 

E ase amor que me tanlo incendia , 
Eau virgem, que eu tanto adorei, 
Tudo, tudo ai ! perdi n'um sò dia ; 
Que me resta? Morrer saberei. 

Junbo,l&i6. 

L. RlBEIBO. 
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■ÍNDÀS, mimosas sapbiras 
Que o véu da noite bordâes . 
Dúei-mc, estreUas , dizei-me 
Se acaso também amaes. 
Tereis somente por lado 
Luar, luzir, e não mais? 
9f ao creio , estreUas , não creio , 
Sob tão formosas?.... amais. 



A. Lima. 
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não sei a côr que tinham 
Uns certos olhos que eu vi , 
O que eu sei é que eram lindos , 
E que por elles morri ! 

Negros .... negros. . . . bem não eram , 
Não tinham da noite a eôr, 

Como o crepusc'lo da tarde 

Faltavam meigos d'amor. 

Também não eram azues , 

Não tinham tintas do céu ; 

Mas o brilho das estreitas 

Não fulgura maia que o ceu ! . . . . 



Ah ! . . . já sei . . . eram castanhos 
Os bel los olhos qu'eu vi. . . 

Quem por elles não morrera, 

Como eu por elles morri ! t . . . 



Evaristo Basto. 
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l montes as noas espaJatt 
Já ic Testem de esmeraldas, 
fode a anrora vem chorar; 
*erde o céu anilas iras , 
E já se alastra em saphiras , 
Que, manso, retrata o mar. 



Já do seio da floresta 
Se escuta ora Aymnodefea* 
Ao erguer, e ao por do sol; 
B' a fyn das ternuras, 
Que desfere entre verduras 
Trovador o rouxinol. 

Pula o cabrito na veiga, 
Arrolha a pombinha meiga, 
Sae a roxa do embrião ; 
Ajde o peixe do oceano, 
I no bosque o tigre hiretno 
Attrdou com coração. 

wmjtt 17 ok outubro 01 1847.) 
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Das balsas nos ninhos novos 
A mãe plumosa aos seus o\os 
Dá do peito ai mo calor ; 
Leva o zagal á zagaia 
Cm malmequer, que lhe fall.i 
As falias do seu amor. 

Remoçado a ruga e ruga 
Santo velho as cãs enxuga 
A' restea do seu casal ; 
Nas letras da natureza 
Ora soletra a riqueza, 
Ora a pobreza annudl. 

Das boninas ás viole tos 
As pintadas borboleUs 
Andam doidas a saltar ; 
Que voadoras florinhas ' 
Dizem , rindo as creanciuhjus , 
Morrendo [íelas caçar. 

Na corrente ebocalhera 
Vai a flor da amendoeira, 
Que fresca briza apanhou : 
Mas , tão travessa como ella . 
Colhe-a n'agua uma donzella 
E — Primavera ! — bradou. 

Primavera ! Primavera ! 
lirada o homem , brada a fera . 
Vendo-a na terra , c no a'u ; 
Tudo é gala , tudo é riso , 
Que um risonho paraíso 
Nos amostra o erguido véu. 
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Sé bem vinda , sê bem vinda , 
Ta do anno , ó noiva linda , 
E mocidade , e prazer ; 
Traz-me aquellas tardes toas , 
Aquellas noites e luas , 
Que finem o teu poder. 

Sé bem vinda , minha amada , 

Toda em perfumes banhada, 
Toda alegria e frescor ; 
Quero cingi r-le um abraço, 
E depois no teu regaço 
Adormeça o trovador. 
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Jioo Ia cooobc il mondo , menire IVbLf ; 
Cenebiirio , eh'a pian^r qui rimanfi. 

PtTtjRtBi. 



ella era comigo a sós no mundo, 
Escutando as canções da fresca brisa 

A murmurar na margem ; 
E boiava o barquinho sobre o Tejo , 
Como no lago azul deslisa o cisne , 

A' descrição das auras , 
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E da vaga o queixume ia quebrara 
Entre seio já rolo , e seio virgem , 

Entre o meu seio e o d'eJla ! 
E ella era comigo a sós do mundo. 
Era a casta violeta engrinaldando 

O alaúde ao bardo; 
E seu rosto era espelho adamantino. 
Onde a imagem de Deos brilhava pura , 

Representando archanjos ; 
E o viçoso rosal das tenras faces 
Ioda todo botão não se pejava , 

De meus cândidos beijos ; 
E Hla era comigo a sós no mundo, 
Eu a terra , ella o céu , que em ledo abraço , 

Brincavam sobre as aguas ! 
E eu descanteMhe assim na lyra d'oiro: 

Tu es linda como é lindo 
O sorriso da manhã , 
Tu és casta como é casto 
O seio de minha irmã, 
Tu és pura como é puro 
O cristal d'esta corrente, 
Tu és alva como é alvo 
O seixinho transparente. 
Tu és doce como é doce 
O Gltro que os favos tem , 
Tu és meiga como é meigo 
Um beijo de minha mãe. 
Tu és leda como é ledo. 
Um tanger de baptisado , 
Tu és loura como é louro 
O teu livrinho dourado. 
Tu és terna como é terno 
Das saudades qualquer ai. 
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Ta és sancta como é meto 
Um conselho de meu fite. 

E i innocente mimosa aos soas da rjrra, 
Sorrindo adormeceu. . • ! — singela virgem , 

Não te adormente o mundo ! 
Mas ha de assim quedar-se adormecida , 
De louca , a navegar no mar dos sonhos , 

E desamar meus hjmnost! 
Oh! não sabe escutar canções do bardo , 
Entender este amor , eingir-me os braços , 

Na illusão de um momento?! 
Forque não pôde um resumir de fada 
Esta infância trocar por jurentude 

Sem devassar mais dias? 
Abre a flor imatura em rasos d'agua, 
Tens um raso n'esta alma , agua no pranto , 

Que desabroche os animes t 
Accorda !. . . ia accordàl-a com meus beijos , 
De noro ia gritar-lbe accorda , accorda. . . 

Eis que para o barquinho ! ! 
Parou , foi abicar na praia a dentro 
Como idéa de encantos , que se enterra 

No turbilhão do século! 
E eu tomei-Ihe ata mão , e caminhámos . . . 
Já não éramos dois a sós no mundo ! 

Os dois artigos, que acima publicamos, são eitraidos de 
um Yoiume de poesias do jovem português o Sr. João de 
Lemos Seixas Castello Branco , sabido ultimamente dos 
prelos da trpographia dos Srs. Raposo d v Almeida e 
Ferreira Monteiro. Querendo d*r aos nossos leitores uma 
amostra d'aquelle precioso livro , escolhemos estes dois 
trexos, não por serem os melhores, porque é impossí- 
vel fazer escolha ; mas por serem os mais pequenos. 
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MEZ D' ABRIL 



EH 



<?o&tt^r<&&&. (t) 



m t 



IEZ d' Abril em Portugal , 
Na pátria dos meus amores , 
Tem mysterios e ardores 
Que nuo soubera coutar; 
Tem verduras, um céu puro , 
Que inar'vilhas a pasmar ! 
O penhasco menos duro,' 
Tem a lympha a derivar 
Por entre as brancas pedrinhas , 
Por entre as roxas florinbas. 

(\) Hsta poesia jd foi publicado no— Diário do Rio—; 
p<trâm como sahisse com bastantes erros, reproduzi- 
wol-a nas columnas da USIA POÉTICA para satisfa- 
zer a muitos dos nossos assignantes que desejam ter 
este bello trexo poético encorporado no mesmo volume. 
— O MEZ D ABRIL EM PORTUGAL, é composição dum 
jovem portuguez , ora residente no Rio de Janeiro, de 
quem esperamos publicar mais alguns trexos nos se- 
guintes números. 



OU COLUGÇAO M POKSlAi MODERNAS. 31 

Ma d' Abril na minha terra 
E* branca virgem despida , 
Na madêxa intremettida 
Unia violeta a surrir , 
Onde os primores de Deus 
Se foram todos unir ; 
Onde os olho* meus e tens 
Ficam d'amor a carpir .... 
Ai! quem me dera te visse , 
Ioda que depois fugisse .... 

]f ez d* Abril na minha terra 

Tem verdores. . . . que primor ! 

A rocha com seu ardor , 

O salgueiral a fallar, 

E sobre um raminho occulto 

O roixinol gorgeiar, 

O seu canto a bella , adulto : 

A ovelhinha a saltar; 

E por entre estas bellezas 

Qne segredos ! que lindezas ! 

Mez d' Abril na minha terra 
Tem um céu , um céu candura , 
E por entre a eôr tão pura 
Um beijo, esurrír d'anil; 
Como é bella a minha terra ! 
Como tem bellezas mil ! 
O pastor lá n'alta serra 
Cantando sae do redil , 
Para s'ir por entre valles 
Alegre cantando males. 

Mez dAbril na minha terra 
Tem formosos parreiraes , 



& LI2IA MÍTICA , 

Tem ai tonta de cristãos : 
AlU noite a te banhar 
Ai fennosissimas moiras. . . . 
Eu vem foi espreitar 
Pelo coito ai trançai loiras , 
E de medo arreoeiar 
Que ai fadai d'essas aldeias 
He dissessem— eu crití-M. 

Mes d* Abril na minha terra 
Tem escura Uitinegra, 
Tem os ?alles, verde-negra 
A triste côr do cypreste, 
Um echo doce ao penar , 
Coisa alguma de terrestre; 
Um peito que não amar , 
Mesmo a incosta , o mesmo alpestre 

Tem segredos que não ligo 

Tem as amoras. ... que digo ! 

M« d' Abril na minha terra 
Tem a rolla no arvoredo , 
E n'uns valles um segredo. . . . 
Callado será melhor; 
Tem uns rios tão cadentes , 
Tem um sol vivificador 
Uns olhares tão ardentes, 
Um tão puro e terno amor ; 
Eu que os vi só sei diser 
Se são de neve ou arder. 

Mes d' Abril em Portugal 
Tem cousas de Seraphim ; 
Os prantos d'um cherubim 
Cantados em lyra d'oiro : 
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Ma d' Abril, na minha terra 
Ohlsbel! O* pátrio Doiro, 

Nosso amor aqueua «erra 

cabello que não loiro 

Pobre cantor v voa , corre. . . . 
No desejo,— eelle morre! 

Rk> de Janeiro, 31 de agosto de 1847. l 

Chkritbiho Hairuotra Lagoa. 
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UMA NOITE MO TEJO. 



ADEJA, coração , desprende oa voos . 
Volve k quadra feliz dos teus amores ; 
Colha uma flor nos campos do panado 
Quem entre espinhos do presente anceia. 
Horas ligeiras d'inefavel goto , 
Qoe eu passei Janto d'ella ah! vinde alegrei 
Poisar nos lábios meus brando sorriso. 

Ia a noite serena, e manso o Tejo 
Do aflanoso lutar caneado , exhausto 
Brandamente a dormir no leito immenso 

▲penas arquejava. 
Era em tempo d'estio; as leves auras 
Dos ardores do sol inda abrasadas 
Sobre as ondas brincando a calma ardente 

Das azas sacudiam. 
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Como sysne a boiar no azul das aguas 
Preguiçoso nadava um frágil barco , 
E lá dentro comigo , em casto abraço 

Ia a meu lado um anjo. 
Brando zéfiro as tranças graciosas 
Lhe soltava travesso e no meu rosto 
Desparzia os subtis doirados fios. 
Nas fugitivas praias se prendiam 
Em fagueiro scisraar seus lindos olhos : 
Iguaes no brilho seu , languido , immovel , 
A's estrellas dos céus quando desmaiam 

Entre os risos d'aurora. 
N'alva fronte meus lábios UTimprimiara 
Em delíquios d'amor fervidos beijos, 
E o doce néctar , que libavam soffregos 
Me acendia no peito ondas de fogo. 
Ébrios d'amw n'um extasi celeste 
Pulsando os corações um junto cToutro , 
Por suspiros mui ternos s'entendiam 

No silencio dos lábios. 
Vinham lascivas ondas á porfia 
No ditoso batel poisar mil beijos 
Aljof rando-lhe a senda , que trilhava 

De pérolas brilhantes. 
Nossas almas n'uma alma confundidas , 
Quàes harmónicos sons d'arpas sonoras , 
A ethereas regiões s'ergueram juntas 
Sobre as azas subtis d' um meigo arrobo- 
Julguei-me entre illusõcs d' um sonho grato , 
Que deixa ao despertar meiga saudade 

Crepusc'lo da ventura t 
Pensei , que amiga , carinhosa fada 
Me arrebatava em hora de mysterios 
A uma esfera d'amor , mansão d'encantos. 
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E não era iUusão , não era um sonho , 
Seu primeiro sorrir mostrou-m'o a sorte. 
E assim vogamos largo tempo unidos , 
Sentindo um só sentir nas almas d'ambos 

D'amor embriagados. 
Altim quebrando o plácido silencio 
Cazei da noite as meigas harmonias 
De roeu pobre ataúde os sons mais pobres : 

Vês meu anjo , aquella estrella 
Que entre as outras mais fulgura 1 
£' vénus , seja memoria 
D esta noíle de ventura. 

Não sentes gemer nas praias 
Serenas brisas do mar? 
Seu carpir te aletnbre um dia 
Meu distante suspirar. 

E viva sempre em teu peito 
Fulgente chamma damor , 
Como vive n'essa estrella 
Eterno , meigo fulgor, 

Que em quanto nestas áreas 
Arfarem ondas do Tejo 
Serás tu meu pensanieDlo , 
Serás sempre o meu desejo. 



Porém ja sobre a praia aguda quilha 
Resvala , e ruge , retalhando áreas 
Com mal sustido impulso. 
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D acordado sonhar fagueiro e ledo 

Despertam nòsssas almas. 
Meigo , leroo volver dos olhos d'ella 
No fél d'um triste adeus verteu doçuras. 
£ uma noite felii sumiu-se breve 

No pego do passado : 
Hoje nas margens do fugas Mondego 

Saudoso suspirando , 
Do tempo que fugiu me apras lembra r-rnt. 
E a linda Vénus ao findar da tarde 
Tem compassiva despartir-me d 'alma 
IVessa noite d'amor , do Tejo, e d'ella 

Memorias suavissimas. 

Coimbra , 31 de outubro de 1842. 

António Mama do Couto Moamuo. 




6. 



i. 



Fltuves . rochets . forêts . solUudcs $1 chères , 
Cn seul étre vous manque et tout est dépeuplé. 

LAMAKTIKE. 



ATRIA minha gentil , risonha Cerra, 
Flor viçosa das margens odoríferas 
Do plácido Mondego , 
Como enlevas meus olhos, como prendes 
Minha alma eitasiada em teus encantos ! 
Nobre princeza das cidades lusas 
E das do mundo em gentileza , t graças 
Invejada rival; salve Coimbra! 
A rainha louçã , que empunha o sceptro 

Das ondas Adriaticas , 
Feneza decantada, a ti se rende. 
Críou-te o Eterno em bonançoso dia 
Co'nm sorriso d'amor fadou teus. mimos. 
Louçã, formosa Coimbra 
Linda flor de Portugal , 
Bellezas , que os céus te deram 
Na terra não tem rival. 
Por ti desce do Hermínio , excelso throno , 
O* soberbo Mondego ; esquece o berço 
E eorrt, e cerre pressuroso a vér-te. 



38 LUIA POtTICA v 

Damor vencido vem beijar-te as plantas, 
E de teus mimos preso a custo arrasta 
Em torno a pura preguiçosa Jimpha: 
Curvas-lhe a face no inquieto seio ; 
Carinhosa estendendo os níveos braços 

Entre amenos sorrisos: 
Assim virgem formosa os pés firmando 
Na fulva arca , à beira da corrente , 
Alonga os braços, curva as mãos em conchas, 
E as rozas banha do formoso rosto. 
Grata scena d'amor , encanto de olhos , 
Da natureza m ystica harmonia , 
flvmno eterno do Deus , que o mundo rege , 
Filtras no peito divinal ternura ! 

Louçã , formosa Coimbra 
Linda flor de Portugal , 
Bellezas, que os céus te deram 
Na terra não tem rival. 
Nas doces horas, em que o sol se inclina 
Dourando apenas do horisonte as torres , 
Entre as verdes campinas, que te cingem. 
És diamante engastado entre esmeraldas 

Na prata do Mondego. 
Será Veneza do que tu mais linda? I 

Do mez das flores nas caladas noites, 
Quando vaga nos céus pállida lua , 
Helancholica , e meiga , o canto escutas 
Do barqueiro, que vae sulcando as aguas 

Em pérolas mudadas. 
Dos rudes lábios seus ouves-lhe as trovas , 
Que já d'alumnos teus vulgara a lyra. 
Assim Veneza altiva ao gondoleiro 
Ouve de Tasso adulterados versos. 
Será Veneza do que tu mais linda? 
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Bafeja a face tua amena briza 

Enamorada , e pura como é puro 

Suave suspirar d'um casto seio , 

Que amor ignoto sente a vez primeira. 

Tolda-te um céu fagueiro , e ledo, e meigo. 

Qual da innocencia angélico sorriso. 

Gentis donzellas, que teu campo habitam , 
Que formosas, que são! que lindos olbos! 
Vozes que eibalam decantando alegres 
Despeitam n T alma enternecidos echos. 
Seu mágico ademan , seu porte airoso 
>'ão sabe arteiros , refàlsados gestos. 
Seus alvos dentes são de puro jaspe 
Os lábios de coral , de neve os seios , 
Assim de neve o coração não fosse! 

Moram ternas saudades gemedoras 

Nos verdes salguefraes , que as margens vestem 

De teu plácido rio. 
Quantas vezes sosinho alli vagando 
Magoas do peito suspirando exbalo ! 
Quantas vezes na lyra desditosa , 
Em sentidas canções , em versos tristes 

Choro minha ventura ! 
Já de me ouvir mais triste a rola geme, 
Âprendeu-me o carpir , chora comigo , 
Ouve a fonte dlgnez minhas endeixas, 
E suspiram de vér-me os altos cedros , 
Que o sitio enluetam co'os funéreos ramos : 
Memorias da infeliz meus ais lh'acordam. 

Doce fora o gemer , suave a morte 

N'estes saudosos mágicos retiros, 

Se em compassivo peito um éebo ao menos 
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Encontrassem meus ais , meus vãos lamentos : 
Se o meu viver tão só não deslisèra 
N'este Éden formosíssimo ! 

Louçã , formosa Coimbra 

Linda flor de Portugal , 

Bellezas , que os céus te deram 

Na terra não tem rival. 

Coimbra , 1 de maio de 1842. 

Aktokio Maria do Couto MttfTftiBft. 



UMA ROMAGEM. 



| ella era o anjo mais anjo , 
E ella era a flor mais modesta • 
E a mais gentil trigueirinha 
Das trigueirinbas da festa. 



; Onde vais , ó trovador , 
▲ sós com teu menestrel , 
Sem murrião , sem espada , 
Sem teu doirado broquel . 
A correr por esses campos 
Montado, em leve corcel? 
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NãoteTumuiçadeeooclitt, 
Nem teu bordão de romeiro ; 
Dobras rápido a avenida 
De nagestoso crraeiro; 
Levas os olhos pregados 
No assoberbado mosteiro. 

Doces trovas namoradas 
Te descantam as zagaias: 
Gentis damas atravessam 
Pelo claustro , pelas salas, 
Nada attentas n'esses cantos , 
Nada attentas n'efsas galas. 

* Porque percorres sem tino 

A vistosa galeria? 

; Porque enfias tão ligeiro 

A marmórea escadaria ? 

; Porque entras tão presuroso 

No templo da romaria? 

Té que alfim quando nas aras 
Ardia o incenso do céu , 
Do sanetuario sublime 
Ao erguer místico véu , 
Noto incenso , altar mais beiio 
De repente appareceu. 

De jaspe ob anjos formosos 
Menos formosos ficaram , 
Nos crystaes as lindas flores 
Envergonhadas murcharam, 
As zagaias mais as damas 
Sob seus véus se oeeoJtaratn. 
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Que ella era o anjo mais anjo , 
EUa era a flor mais modesta , 
E a mais gentil trigueirinb* 
Das trigueirinhas da festa. 



Os olhos mil da romagem 

Nos seus olhos se fitaram ; 

As harmonias do templo 

Sua harmonia dobraram ; 

Choviam flores, e as flores « 

Mais bellas a procuraram. 

Esses guerreiros de pedra , 
Nos seus túmulos deitados, 
Erguem as rijas cabeças , 
Abrem os olhos cerrados , 
E lançam dos seus jaiigos 
Um gesto de namorados. • 

E eu travei do menestrel . 
E romeiro, e trovador , 
Afinei as cordas (Toiro 
Aos cânticos do Senhor , 
E mandei-lhe n'um sorriso 
Esta cantiga d'amor : 

E ella era o anjo mais anjo » 
E ella era a flor mais modesta. 
E a mais gentil triguei rinha 
Das trigueirinhas da festa. 

José Fbbibk i>r Serpa Pimbstbx. 
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A SAUDADE BA PATMâ. 

(IMITAÇÃO.) 



tBlNHA 



tem tem loureiros • 
Onde canta o rouxinol , 
Por diai de primafera 
De manhã e ao por do sol. * 

Da minha terra o céu puto 
É mui belio, mui brilhante. 
As flores da minha terra 
Tem um brilho fulgurante. 

Minha terra tem Tulipas ; 
Tem o lindo Gira-sol; 
Minha terra tem loureiros 
Onde canta o rouxinol. 

Minha terra é um p'raiso ! 
Onde ha bení'no sol ! 
Minha terra tem bellezas 
Como o ouro do crizol. 
Minha terra tem loureiros 
Onde cauta o rouxinol. 

Permita Deus qinda veja » 
Outra vez a queUe sol 
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Qu'inda torne a desfrutar 
O fulgor do Gira^pl ^ 
Que os loureiros ioda veja 
Onde canta o rouiinol. 

Rio de Janeiro , 16 de outubro de 1847. 

Ahtonio Josá FnsBiRA. 



A presente poesia , com que nos mimoseouonossojo- 
ven amigo, o Sr. António José Ferreira, temo-la sobre 
o coração; já como sua primeira produção poética, já 
como por encontrarmos n'ella a harmonia do rouxinol , 
e o seu canto melancólico; assim como a fragrância do 
louro, que é o símbolo da gloria , de que tanto o dese- 
jamos ver circundado. Quem tem um engenho, e ama 
propensão tão feliz para a poesia , como o Sr. Ferreira, 
será uma grave culpa não a cultivar, e tornar mais viva 
essa linguagem de fogo Celestial , que Deus concede a 
poucos. 

Cultive-a o Sr. Ferreira , e seja o anjo da sua poesia 
as recordações da terra natal ; dé-nos mais punhados d'es- 
sas tulipas , d'essas boninas, d*essas violetas , d r essas ma- 
dre-silvas , dessas flores aromáticas e inspiradoras , para 
que sobre ellas deitemos o orvalho das nossas lagrimas 
cá pela terra estrangeira. 
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i. 



V sol passa dos céus: _ sob o carvalho, 
Por cujos troncos se pendam a vide , 

Cego ancião, 
Mirrada dextra supplice estendendo 
Ao passageiro, que o despreza, implora 

Do opprobrio o pão. 

Ninguém o escota, odia foge, ea noite 
Envolve a luz no manto impenetrável : 

£ eUe chorou — 
B em seus andrajos para choca alpestre, 
Sem se queixar de Deus , tardios passos 

Encaminhou: 

Mas antes que chegasse ao pobre alvergue , 
Do presbitério o sino harmonioso 

Soar ouvia , 
Que, despedindo em roda os sons pautados, 
Convidava os fieis a erguer as preces 

Da Ave-maria. 

A* cruz do adro relvosq as mãos mirradas 
O velho ergueu , e ao céu inúteis olhos , 
E uma oração — 

A «ração do infeliz — que Deus só ouve 
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Qutndo o desdenha o mundo e ludibria* 
Sua afflicçâo.. 

Para o velho a existência é solitária, 
Bem como a fonte que esgotou o estio, 

Onde os pastores 
Se vinham saciar e o manso gado ; 
Onde cantavam penas e pezares 

Dos seus amores. 

A alampada na igreja triste e muda 
Bruxuleava seu clarão, pendendo 

Ante o altar-mór : 
Como o templo, o porvir era o do velho 
Cheio de sustos — muda como o templo 

Era sua dor. 

Rexou , rezou— e os olhos se enxugaram— 
O orar fervente as lagrimas enxuga , 

Qual prado o leste: 
Deus o inspirou — sperança é filha sua 
Doce esperança que aos mortaes só deixa 

Sob o cypreste : ' 

Voltou à choça , e a macilenta fome, 
Sem gemer , supportou sobre o seu leito 

Que é quasi a terra , 
E confiado em Deus entre as angustias 
Do mal— menos cruéis que as do remorso - 

Os olhos cerra. 

II. 

Restruge o mar cavado —o vento zune 
Pelos mastros da nau— colhido o panno 
Das vergas pende: 
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Brinco das vagas o baiiel arfando 
Fluctua incerto , e dos bulcões , guiado 
Os mares fende. 

Correndo arvore secca avulta ao longe 
Como alma em pena vagueando á noite 

Em seu fadário : — 
E pelas trevas braquejando a escuma , 
Que da proa espadana , imita as pregas 

lTalvo sudário. 

Envolto no gibão amplo e felpudo , 
Rude piloto ao leme trabalhoso 

Tear encostado; 
Que , se não mentem cálculos , o porta 
Próximo está , dos lassos navegante 

Tão andado. 

III. 

O vento vai quebrando— no arvaream 
Grossos montões de acastelladas nuvens : 

Diurno alvor 
Trasa no céu d'Orlente um risco immenso, 
Que reflecte no mar , que verte ao longe 

Cerúlea cor. 

Surge o sol radioso e innuuda as vagas • 
Que se acalmam — nivelam-se : o norisonte 

liais amplo é já: 
Cava aragem ligeira a larga vela 
E do cesto o gagetro clama : — terra! — 

Ei-la acolá! — 

Como desusa o goso nos semblantes 
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Por entre as rugas do terror passado ! 

Como é formosa 
Essa pallida praia— e esses rochedos 
E là no extremo os píncaros da serra 

Erma e saudou ! 

De indicas mercês, de ouro carregadi 
Aproa â terra , com celeuma alegre , 

A nau pujante : 
E pelo verde mar do porto amigo 
Abrindo a esteira restitue á pátria 

O navegante. 

IV. 

E' meia noite: — os gallos pela aldéa 
Dizem que um dia roais desceu ao nada 

E que outro vem , 
Para dar luz a dores e alegrias 
E depois nos abysmos do passado 

Cair também. 

E o mendigo da aldéa , o velho ceg« , 
Sobre o duro grabato , em choça humilde 

Achou a paz. 
Em sonhos via um fllho : a longes terras 
A miséria o levou: mudada sorte 

Feliz o traz. 

Quantas vezes presaga a mente do homem 
Vela como um«prophe em quanto o somno 

Seus membros prende ; 
E como em trevas de amargosos dias 
No porvir uma luz , prevista em sonhos , 

Grata st accende! 
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V. 

Nos gonzos ferrugentos range a porta 
Do tugúrio do pobre adormecido— 

E descuidado ; 
Que do mendigo o umbral patente é tempre , 
Nem carece de estar, como o do rico, 

Afferrolhado. 

O bom do velho ao sobresalto acorda , 

E as lagrimas de alguém bannam-lhê a lace 

E o pranto é mudo : 
Mas breve um grito— e o soluçar — e os beijos 
E sonho que passou —e a voz do sangue 

Lhe dizem tudo. 

Não mais sob o carvalho ao velho honrado. 
Esmoiadora mão o peregrino 

Estenderá: 
Meigos lhe sorrirão extremos dias , 
E suas cinzas filia! gemido 

Consolara. 

A. HtacuLAfto. 
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A VIRAÇÃO DA TAHDE. 



)ETTE vezes n'alta torre 
O santo bronze gemeu ; 
Echo do valle outras Untai 
Suspirou. . . . e adormeceu. 

Já lá vai fugindo o Sol , 
Já das ondas busca o seio , 
Já de traz do oiteiro verde 
Mostra só a faca em meio. 

Minhas horas tão formosas 
Doces horas do Sol posto. 
Ternas filhas do silencio , 
Que assim ma banbaes de gosto. 

Eu vos saúdo ! — assentada 
N'este antigo tronco escuro , 
Entre os restos do passado 
E as etp' rançai do futuro. 

Salve! —dos homens distante 
Só— bem só! —a meditar! 
Ao lado, do oiteiro a ermida ; 
Em frente, a cidade a o mar ! 
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O' Sol , ó rei do universo , 
Olbo eterno do Senhor , 
Que bello é ver-te arrastando 
Teu moribundo esplendor ! 

Mal a custo já refolgas 
Algum luzeiro quebrado : 
Nasceste , reinaste , e morrei. . . . 
Também morrer é teu lado. 



Mas tu , ó Sol, a manhã 
Outra Tez resurgiras; 
Só nós, se em terra cabimos. . . 
Pranto aos mortos, honra t paz ! 

Salve, horas do Sol poste, 
Despedidas tão suares , 
Morrer da luz entre as sombras. 
Correr d'agua a trinar d'aves; 

Salve, doce viração, 
Após estivo calor. 
Que me das frescura ao peito. 
Qual à mente um novo amar. 

Salve, respiro saudoso 
Do sereno Ceu d'est'hora : 
Conversemos se te apraz 
Viração consoladora. 



Em tuas azas discretas 
Minha alma quero entornar , 
E o mysterio d* esta vida 
Em que me sinto abram! 
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II. 

« Julguei eu que era o mundo prado ameno 
8o de relva suave alcatifado, 
Julguei-Ihe brando o ar, e o céu sereno 

E o solo recamado 
De florínhas gentis, sobre e verdura, 
Imagens da bellexa e da ventura. 

Julguei que, como fonte buliçosa 
Docemente a existência refrescando, 
O amor, sahindo d'alma fervorosa, 

Lá sé ia derramando 
Pelos dias, por horas, e momentos 
De bem longo porvir d'encantameni/*;. 

Apôs esta illusão corre sem tino , 
Dando largas a mente escandecida , 
Zombando feramente do destino, 

E crendo só na vida: 
Triste vida que eu tive por tão belia 
E que escrava me fez ou martyr d'ella ! 

Corri , corri — e de correr cançado 
Sobre um marco perdido aqui me assento, 
D'es*e mundo dos homens desterrado, 

E no meu pensamento , 
A sòs, curto universo imaginando, 
Que alguns sonhos fieis me vão doirando. 

De meu é quanto ainda contar posso, 
E nem jà para mais nutro o desejo ; 
Outr v ora na ambição ja fui collosso, 
Hoje em terra me vejo. 
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O' breves sonhos meus, sevae meu seio. 
Tristes , tristes quaes sois, sois meu recreio! 

O' meus sonhos., ás vezes, tão perdidos 
Sm pálida visão das hora* mortas , 
As vezes, tão radiosos e sabidos • 

Que me pondes (s portas, 
Do vedado , escondido santuário» 
Driíando-me depois mais solitário ; 

O' sonhos , sonhos d'alma, eu que vos peco , 
Eu que sinto no coração lavrar-me 
Chamma vivai » e peco peto excesso, 

£ mal posso explicar-me , 
Tenho agora por única riqueza 
Vós, meus, sonhos.» «ó vós- • . e a Natureza! 

Ea ! pródigo damoT % desencantado ! 
En! que tantq ja dei, boje mendigo! 
Eu ! que ufano me erguia, emfim prostrado! 

E sem ter um abrigo ! 
Ninguém vem recolher meu pranto mudo! 
E tudo me abandona e fujo a Judo! 

S6 tu, 6 minha vida, me não deixas, 
Tu não foges, ó vida desditosa, 
Em vão desfaço o peito e o solto em queixas. 

Ardente e sequiosa 
Debalde arrojo a mente a eternidade , 
Buscando ir-me fartar na immensidade. 

Instantes, por meu mal, curtos instantes 
Livre discorro na amplidão dos ares , 
Adejando entre os astros scintilaotes, 
Pairando sobre os mares; 
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Quando mais vou lancar-me no profundo, 
Foje a tímo , e acho-me do mundo. 

Se postos os meus pés no firmamento, 
Além dos Céus ousado me levanto. 
Se me atrevo a esquecer o meu tormento , 

E solto alegre canto. 
Realidade cruel os sons me tira ; 
Prende a voz na garganta e quebra a Ijra. 

E eu, na terra de novo já cabido , 
Nos gelos me revolvo do abandono ; 
De minha alma no âmago transido , 

Ao desejo sem dono 
Largo os diques e o deixo» sem preceito, 
Correr á solta em pedregoso leito. . . . 

Achar-me já tão só na flor dos annos ! 
Gasta a vida apenas fujo ao berço ! 
Pela taça beber dos desenganos 
E olhando no universo 
Ver apenas, em árido deserto. 
Um encosto final em leito incerto. 

O' pedra, dura pedra, destinada 
Meus ossos a esmagares algum dia , 
Menos dura serás que esta gelada 

Incessante agonia : 
Fez-me descrer: roubou-me, n'um momento, 
A' terra o Sol, ao peito o sentimento. 

Dom do engenho q'és tu?— amor q' importas? 
Que valles sancta chamma transitória ? 
Desse fogo só ficam cinzas mortas ! 
Ai ! sedento de gloria , 
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A.pòi 16 dena — st provaste incenso— 
O isamenso desejar um vácuo i 



Sentir ! meu sentir d'alma , esperdiçado 
Tanto e Unto por mim, que te hei perdido 
Daiiasts-me na terra abandonado , 

Moribundo e eahido , 
E • fundo sorvedouro, que me traga , 
Ifimpefle maise mais de vaga em vaga. 

O' morte , asylo extremo ao desditoso. 
Ataso és tu tão feia qual te pintam? 
Duro aspecto te fingem tenebroso. . . . 

Quem sabe?— talves mintam: 
Não, teu rosto não deve ter horrores 
Para o triste que em ti so vê favores. 

E eu , que vi pedra a pedra derroear-se 
O cdífieio que tinha alevantado , 
E vi aU á ultima secar-ee 

Cada flor do meu lado 
Que faço aqui?... Morrer! morrer !... Não quero : 
É carta a campa: e eu. . . . arada espero. 

Sim : nos ermos d'esta alma uma esperança 
Floresce , como a planta do deserto ; 
Sopre-lhe um pouco o vento da bonança 

E o tenro arbusto incerto , 
Crestando , acabará sina tão crua 
E meu ser cobrirá co ( a sombra sua. 

Dons ôo* , Goa únicos no mundo , 
A' borda me sustem do precipício : 
Qotbram-se eiies. ... Do abysmo todo o fundo, 
Completo o sacrifício 
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£ a fronte enclino. . . É um doee amizade , 
O outro.:. . aabe«o Deui *a eternidade!* 

III. 

Não mais, branda viração , 
Aqui fique o meu segredo , 
Quem me dera mau contar-te. . . 
Não posso, não posso. . . é cedo. 

Vaei correr bem largo mundo 
Yaei , ó doce viração , 
Quiíera dizeMe tudo. . . 
Mai os homens me ouvirão. 

Aqui : basta : cada tarde 
Vir-te-het amiga esperar 
Cada tarde, como agora , 
▼irai comtigo fallar. 

E se esta ténue esperança 
Que mal creio já possível , 
Dando-me o Céu algum dia 
Mudar meu fado terrível. 



Oh ! então, ó pura amiga , 
Minha grata viração , 
Vem traier-me o mais fermoso 
£ o melhor da Creação. 



Tem depressa : todo , todo 
Meu coração te hei-de abrir , 
Verás ahi largamente 
Se alguém soube mais sentir. 

José da Silva Mendes Leal Júnior. 

N. S. do Monte , em Lisboa, 16 de Maio 1841 . 
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A voos la couroime de fleurs. 
A moi la couronne d*éptnes. 
V. Hico. 

Atzad la voz , mientras airada suerte 
Me coodena ai silencio de la muertt. 
DtQCK Dl Riyab. 

c 

w OLTA , ò lyra queima , o Tanto extremo , 

Como eitremo fulgor de luz, que morre; 

Sons lamentosos , quaes mormura o eysna 

Da vida ao despedir-se, bajcme etnprota. 

Uma nenía , depois. . . . silencio eterno. 

Pulse em meigo alaúde alegres carmes 

Quem da existência vae colhendo as rosas , 

Sem que espinho traidor 1be rasgue a dextra : 

Sorriam lábios do que vê sorriMhe 

Nos seios do porvir fagueira esp'rariça; 

Que a mim. . . mesmo entre vós , jovens amigas , 

Não me cabe o sorrir , so cabe o pranto. 

Perdoae se entre vos meu rosto é triste , 

Se a lyra minha de cypreste ornada 

Casa os sons âa tristesa aos hymnos vossos. 

Se da noite passada auspícios gratos 

Tos fadaram venturas , sede alegres , 

Que eu só li desengano em seus agoiros. 

Coroados de myrto ás margens lindas 

Be meu pátrio Mondego ide ensinando 

Vossos cantos d'amor nascidos d'ahna . 

Cm quanto ás brisas-, que entre as folhas gemem , 

Solto os suspiros, que a desdita arranca. 
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Amei ao despontar da flor da vida, 

Ardente suspirar murchou precoce 

Nos lábios meus sorrisos da innocencia. 

Meu terno coração tomei por guia 

Nas ondas de que amor semeia a vida. 

Incerta estreita d'inconstante brilho 

Era meu norte só ; densos negrumes 

De quando em quando a face lhe encobriam ; 

Mas da incerteza dividindo as trevas , 

De parceis em parceis já quasi «hausto 

Meu coração constante a demandava. 

Soffri pungentos , hórridos ciúmes , 
Em longa ausência suspirei saudades , 
E os espinhos d'amor sentido todos 
Nem sombra d'um prazer me coube ao meãos . 
Por esses campos , que o Mondego alegra 
Errei sosinho na mudez da tarde 
Na pobre lyra descantando um nome , 
Que os versos me inspirava ; e quantas vezes 
N'aquella fonte, além , junto aos cy prestes, 
A'i lagrimas d'Ignez juntei meus prantos!. . . 
Mas apoi o chorar brando sorriso 
Vinha n'um terno divagar da mente 
Poisar nos frios descorados lábios. 
Era o sorrir da esp' rança : assim folgura 
Apoz negra tormenta um raio débil 
Do sol, que fende as gotejantes nuvens. 

Nutri d'um sonho largo tempo a vida , 
No futuro entrevi mimosos prémios 
Do meu Unto soffrer , baldada crença ! 
Fui qual nauta infeliz, que entre as protellas 
Só d'csp' rança viveu , mas ao logral-a 
Já quando avista o porto, o lar, aamente 
Perde arrojado na buscada praia 
O barco, a vida, a esp'rança inda mais cara. 
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Mudou-se o meu viver , se acaso vivo. 
Manso e manso meus dias vão correndo 
Sem dor e sem prazer , quaes se deslizam 
Por sobre um serro em meio d'um deserto. 
Goou-me n*alma dezabrido inverno . 
£ não volve p'ra mim quadra de flores , 
If em um sopro d'amor , que me avivente 
Como as brisas da tarde a flor já murcha. 
Vede este ramo carcomido e sêcco 
Como em pó se desfaz a pouco e pouco ; 
Vêde-lhe as folhas despontando apenas 
Mirradas como estão , que as leva o vento — 
Sabeis porque não vive ainda que as auras, 
E o frescor da manhã venha aflaga-lo? 
É que do tronco o separara um golpe. 
Eis de meu coração fiel retrato. 
Cheias de viso em torno lhe floriam 
Tenras esperanças como ao ramo as folhas , 
Um golpe o fulminou , morreu-ihe o viço, 
E ás esperanças murchadas vão cahindo 
Como as folhas no outono a uma e uma. 

Não mais , não mais ò lyra desditosa ; 
Que vale o suspirar se um ecno ao menos 
ITum eondoido peito em vão procuras? 
Que vale á meiga , solitária rola 
Entre troncos sem alma , e surdas rochas 
N"um dorido carpir , viver , finar-se ? 

De meus tormentos derradeiros éshos 
Meus pobres versos findareis meus cantos. 

Coimbra , 24 de Junho de 1844. 

▲htoxio Maru m Couto Mohisuro. 
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Senhor na face d'ella , 

Quii a prova lançar da Omnipotência 

J. DE LEMOS. 

^ OMO a nuvem que o sol no occaso doura 
E* linda a minha amada; é innocenle 
Qual bonina dos campos, qual a róJa 
Que seu brando carpir mal sabe ainda ; 
Tem n'alma a candidez , na face o pejo , 
A rosa inda em botão não é tio bella , 
Nem quanto o céu produz tem mais encantos. 

Quando casto pudor lhe tinge o rosto, 
O rosto cor de neve— ou quando a face 
Purpúrea vem fender gota de pranto, 
—Pérola d'alma que gerou ternura— 
Se a visse o mesmo Deus talvez pasmara 
E se abrissem os céus vendo-a tão linda ! 

Tão formoso condão como seus olhos 
A terra , o mar , o céu onde o conhecem ? 
Quer terna os mova, quer modesta os baixe, 
De magico prazer volvem-nos rios ! 
Da boca breve e nacarados lábios. 
Dm trancas d'ouro, e ademan tão nobre 
Que infindas graças, divinaes encantos! 
—Possa um dia dizer— sou teu, és minha— 
Possa nos braços teus gozar uma hora , 
Perguntarei ufano aos reis da terra 
Que valem «'roas. potentados, mundos?! 

Coimbra, 10 de Agosto de 1842. 

AuausT* José Gonsalves Liau. 
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iDOKMfiCEI um poueo , 6 íragoas negras 
Do mco duro peoar;— deuae-me, o fedos. 
Ao menos ama vex, gozar trauquillo, 
Somo fagueiro d'iilusôes , d'enlèvos , 
Embora aeja breve, embora o corte 
Despertar doloroso. Méas negras, 
Pensamentos sombrios , impurtnnos , 
Que a moutoiue toldaes eo'as azas lonas, 
Oh! dtaupae-vos: ledos se desfiram, 
Aeeorées sons da minha lyra; os écnos 
Sm ter de suspirar co'os meus suspiros 
Nas arrobadas brisas me devolvam 
Braiidosbymottd'amor > -~d'aiiK>rdietoso. . 

Tem, minha Lilk, 
Aquisentar-te, 
Sobre o meu peito 
Tem redinar-te. 

AhleomoésbeUa! 

Comoésdonnosa! 

Que lindas faces 

Da neve e rasa ! 



i2 U*I4 VOSTKLà,. 

Of negros olhos 
Suaves, ternos 
Forjam, lolvendo-se, 
Grilhões eternos. 

Qual vivo nácar 

Os lábios teus. . . 

— Oh! deixa ,lilu, 

Junctar-lhe os meus. 
És minha?. ... dixe-o 
Protesta, jura... 
Invejem todos 
Minha ventura. 

Um beijo. . . um beijo. . • 

Assim.— Suspiras? 

— Acaso temes?. .. 

Li lia! deliras? 
Temes se quebrem 
Os nossos laços?... 
Ah ! nunca — aperta-me 
Entre os teus braços?* . . 

Vivirci sempre, 

L.ilia,comtigo, 

Ireiseguir-te 

Té ao jazigo. 

Ouviste?. . . que sinistro. . . ofcl Deu»! não ouves?. 

Que lúgubre gemido se debruça 

Do viso lá do esguio campanário , 

Da torre, que negreja ao longe?. . . — ouviste?. • . - 

É dobrar a finados! 

Que vento que assovia ♦ 
Que as finas tranças d'ébaao finvehe 
Por sobre o casto seio alabastrmt!.. . 
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Porque virá da morto o bafo lívido 
Gdar-oosde pavor?! que vozes roucas 
Mormara aqueUe bronze a taei desbotas? !. . . 
De novembro este dia segundo 
Foi às almas fieis consagrado , 
Pela igreja de Deus destinado 
Foi a missas ,a pranto, a perdoes. 
Ê para resar, 
Que não para -amar. 
Quando a noite vae qoasi per meio 
Pelas fisgas das campas saindo. 
Tem medonhos phantasmas surgindo 
Aos parentes rogando orações. 
É para resar , 
Que não para -amar. 
E vem mudos, com passos tardios , 
Invisíveis sentar-se * lareira , 
Onde estala n'accesa fogueira 
Secco roble que o tento prostro*. 
Ê para resar, • 
Que não para Amar. 
E mal rompe o clarão da arvorada , 
Tão correndo com longos suspiros , 
Do sepuJchro a dormir nos retiros, 
Duro somno, que nunca findo*. 
É para resar , 
Que não para amar. 
Forque assim triste , oh ! coara, e mergulhada 
Em lôorega mudez me não respondes? 
Porque volves ao céu , porque ora os baixas 
Em dòr e languidez teus olhos beUos?. • . 
Que vejo !. . . tu chorando !. . . oh! Lilia, ah ! fatta-we : 
Que tens?. • . dize, que tens?/. . quero eniugarte 
Com beijos o teu pranto. — não te movem 
19em já caricias minhas?. . . tu desvairas ! 
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Não me estreites assim cunvulsa ao peito. . . 
Que vai a morte, a campa, o som do bronze , 
Se uma vida , uma só , entre ambos uma 
Havemos de viver como se dobam 
Compostos n'um só fio o oiro e a seda. 

Volva o praser a teu gesto , 
Volva-Ibe o meigo sorriso ; 
Gozamos tudo , gozando-nos. . . 
Onde ha hi mór Paraizo ! 



E retumbava assim nos échos longes 
Meu garrido tanger, meu canto alegre 

Co'os ais descompassados 
Que da noite nas auras sussurravam : 
Mas de trevas alfim n'um fundo abismo 
Foi tudo resvalar l — o sonho ameno 
Sumiu-se-me entre a dôr, —qual se esvaece 
Em nuvem de borrasca o vão lampejo 

De pallido relâmpago! 
Distingidas, mirradas desíblharam-se 
Ai rosas da ventura ; e de cipreste 

Cingiu-me a rouca Irra 

Uma grinalda fnnebre ! 

António Pbmura dá Ctom a 
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FORREI, 6 minhas lagrimas— vibrae-vos, 
Meus dedos melancholicos, nas cordas 

Da harpa de Sião; 
Conduz, 6 minha voz, entre harmonias 
O místico cantar d'um Bardo crente 
Ao trono de Jehová. 

Devotos penitentes se encaminham 
Ao longo dormitório , A reza saneta 

Entendida por Deus. 
— Que celleste emoção m'inspiram n'alma 
A crença de meus pães antiga , e para , 

E a moral de Jesus ! 

Vaga meditação, onde me levas? 
Desvaira a mente ao Bardo ao meditar-vos , 

Mvsterios do Senhor ! 
Qual vaga o pensamento ao pobre enfermo , 
Que em sonhos desvairou no ardor da febre , 

Ao meditar na campa. 

Aqui— nesta mansão da eternidade 
Desanca o justo, o pobre, e o criminoso 
Nas cinzas soterrados. 
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£ só real t morto! —4 paz da tumba 
Ir-vos-heis descantar talvez em breve , 

— Tahes«mbteve-*eo Bardo. 

Passae , sonhos da vida , iUusôes d 'alma ! 
Consolo ao triste n'hora d'ioíurtunios 

£' a pedra do tumulo. 
— E saudades do mundo? oh! não; —que ao homem 
Desde o alvor. da innocencii á Jiegra morte 

São só horas de magoa. 

Mas se os ossos do justo; e criminoso * * 
A mesma loisa os cobre, e a mesma terra 

Igual lh'os gastará?. . . 
Oh! sim; —mas dorme o justo em pai, e o mundo 
Chora por elle , e sons* « sepultura 

Lhe deixa uma saudade. 

Mas dorme o criminoso* entre remorso* 
Além da vida , — o não ha bi no mundo , 

Quem o somno lhe inveje, 
E o devoto christão , que ora contrkto 
Neste asylo da pai, e4» iftnaetneia. 

Se lhe afasta da 



£ eu, que no pego naufraguei 4a vida 
Nesta sancta mudez oro ao meu Deus,- 

Abraçado na crus. • 
£ uma taboa se quer, a que me apegue, 
Venho triste buscar neste recinto, 

Na moral d'esta crença. 

E além sobre aquella tirna uma domelia 
Vem sósinha matar tristeza amarga • « 
N'hora triste, e sombria^ 
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^ i eterna ausência ao terso amante , 
* * totó dos umbraes da sepultura 
Têr-lbe as- carnes «wada*. 

*J * olhos do triste aoa da donzetta , 
'^não rolve— que ahi n f esse jazigo, 

Só mora uma caveira, 
* ** d'dla os lábios seus já não se ajustam , 
Jfen Atie o coração, que em bsacos d>Ua 

Bateu descompassado. 

Vaga meditação, onde me leras? 

Ah!— perdoa, 6 meu Deus, ao-tsiste Bardo, 

Que em tempo amou também 
Porque ousou pco&nar o sancto asyao , 
E a celeste mansão da «fteraidaée 

Com palavras d'asnor. 

No velho campanasiodo nosteiso 
rThora morta da noufte o bronze» sino 

Dobra em sana de finados ; 
E nalu grimp&jda eJa? ada torre , 
Batendo o negro Cettça'aaazai negras, 

Piam nocturnas ajres. 

Mais um triste , « tofetiz—pocque era humano — 
Trocou unto penar d'esta existência 

Pela paz do sepulcbro. 
Saneia Beugiào! bendicta crença ! 
No despegar da vida aanumbunda .. 

E's brando ltnitúro.. 

Entra no temam o ferettn enlatado , 
Entoa o sacro monge em reza saneia - 
Officios de finados; 



ftft UUA POÉTICA, 

Envolve em negro manto esse cadáver , 
E ora a Deus por sua alma , e lhe borrifa 
O sacro-sancto orvalho. 

Àbriu-se a sepultura , e após instantes 
Cobria a campa carcomida , e feia 

Um cadáver— p'ra sempre. 
E eu devoto christâo, piedoso crente 
Abraçado na cruz fiquei orando 

Longas horas por elle. 

José Maria d' Almeida Teixeira de Queiroz. 



MARIA. 

Os teus olhos côr do céu 
Téem do céu alto poder; 
Tua face côr da rosa 
Faz a rosa inveja ter. 

Teus cabellos , fios d'ouro . 
Não deixam ouro brilhar; 
Tua tez de pura neve 
Faz a neve envergonhar. 

Falia sempre ao coração 
Teu sorriso angelical : 
O teu rosto, rosto d'anjo, 
E' no mundo sem igual. 
Lisboa, 2 de Junho de 1846. 

Joaquim Vieira Botelho da Costa. 
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O PASSADO. 

A MOCHA IRMÃ 
WttêMkQltA AWÕVQVál VeQMtQ 9» ff, 4, 
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ff ELIZES tempos da infância , 
Oh que tão grato folgar ; 
Em que a minha alma imbebida 
Nos praieres d'esta Tida , 
Eu com ligo, irmã querida. 
Dos folguedos companheira , 
Depois de muito saltar , 
E correr pelo jardim , 
Unhamos nosso festim 
De fructas, e a merendeira, 
Que nossa mãe extremosa , 
A mais terna e digna esposa, 
Em chegando a hora sabida 
Da merenda appetecida , 
Contente sempre trazia , 
E nos beijava , e se ria 
D*efse brincar infantil. 
E ao tocar a hora saudosa 
Do pór-éo-sol , nos chamara , 
E com nosco eila rezava 
A oração da Are-Maria , 
Que bello tempo era aquelle , 
Oh que tão grato folgar ! 



7t LIZIA MBTICA, 

II. 

Cresceram depois os annos , 
Veio o tempo d'esludar , 
Custou-nos a separar , 
Muito choramos então ! 
E nossos pães carinhosos 
De nós estavam saudosos ; 
E que esta separação , 
Chorando bem nos mostravam , 
Lhes partia o coração ! 
Seguimos nossos destinos , 
E sem grandes desatinos ; 
Pois os estudos findamos 
Com geral approvaçio. 
E voltamos tão contentes. . • 
Nossos peitos tanocentea 
Ignoravam que perdiam , 
Com os annos que lá hiam , 
A ventura e alegria. 
Que o mundo destruiria 
Com seus ioganos fataes! 
Feljies tempos da infância. 
Porque tão breve passais? 
Desde quo vós acabaste» . 
Conheci que na existência 
Ou prepondera a demência , 
Ou ha muito que penar I 
Que bello tempo era aquelte , 
Oh que tão grato folgar ! 

III. 

Seguiu-se o tempo d'amores , 
Seguiu-se o tempo d'inganot , 
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Vieram dias de florei , 

Vieram dias tTrannos ! 

Ta não sofreste os seus damnos , 

Oh minha irmã , foste a rosa 

Ao desabrochar colhida , 

Que nem rigores da vida , 

Nem a yentura enganosa , 

Oh! nada, nada soffreu! 

Logo que a idade chegou 

Sm que a tua formosura 

Radiante se mostrou , 

Digno esposo te levou 

Aos altares do hymeneu : 

Ioda algum dia hade o céu 

Tuas virtudes coroar l 

Para mim quam dttferente 

Minha sorte ha sempre sido! . 

Em paga dos meus aflectos 

Recebi falsos protestos : 

Em troco d'amor ardente, 

Ai de mim , que hei recebido . 

Traiçoeiro suspirar ! 

Aos sons do meu^ajabufle 

Só Responde tristemente 

O echo triste do alabude 

De algum amante infeliz ! 

Oh minha irmã r eu te iovejo , 

Quando penso que a teu lado 

Tens o esposo idolatrado, 

E os filhinhos innocentes , 

A quem dás um terno beijo ! 

Infeliz de mim , não tenho 

Junto a mim querida esposa , 

E o meu coração como am lenho , 

Sem folhas já , carcomido 
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Lentamente yai finando , 
E sempre em vão suspirando! 
Ai nem ao longe, sequer, 
Uma es p' rança me reluz ; 
Que a flor que chega a murchar 
Não pode já reviver , 
Nem o tempo hade tardar 
Que A sepultura a condui ! 
Saudosos tempos da infanda , 
Oh que amenas illusões; 
Que doce aquella ignorância 
De tantas ingratidões : 
Esses tempos se acabaram 
E as esperanças murcharam. . . 
Mas não pode este meu peito 
A imagem dos sonhos meus 
Deixar agora d'amar ! 

Lisboa, Abril de 1846. 

José Osório db Castão Cabral b Albuqubrqcb. 



™ORQUE folgas , infante , ao pé das ondas , 
Quando sobem , fugindo , e quando descem , 

Perseguindo-as ; louquínho ? ! 
Já lamberam teus pés, já , despeitosas, 
Te cuspiram a face a leve escuma, 

E sorris-lhes, applaudindo? 
Oh ! não brinques assim. . . ai ! . . . foge. . . foge. . . 
E' já Urde ! . . . involveram-te! banharam-te ! . . . 

Foge ás vagai do mundo ! 
João db Lbvos Sbixas Cajstbllo-Braih:o. 
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A OBAÇÃO DA MANHAN . 



LAJVHaN fagueira do estio , 
Doce priíma de belleza , 
To resumes em teu quadro 
As gaita da natureza. 

Quanto ha de puro no mundo , 
Quanto ha de casto no amor, 
Quanto ha de nystieo e bello 
Nos cânticos do Senhor. 

Tudo com áureo pincel 
▲ mão do Eterno traçou , 
Wesse instante , em que a aurora 
Peio nocjsonte assomou. 

Corre-se o véu tenebroso , 
Renasce a fonte da Tida , 
Segura a corda a innooentia , 
Dorme o punhal bomecida ; 

Louçans gorgeiam as aves , 
Despontam flores na relva. 
Mansas , as Terás se alegram 
Pela espeeura da seita. 

O astro, rei do universo, 
Suspenso na immeuiidade, 
£' a atempada do templo, 
S' o ciarão da verdade. 
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O seu brilhante luieiro v 
Transpondo ts mtttl dos dm , 
Levanta todos oa olhos , 
Todas as almas a Deus. 

O o lympo e a terra parecem , 
Dando fagueiros a mão , 
Cantar ao verbo iocreado 
Um byraoo do coração. 

Um hjmoo do fundo d'alma , 
Um hymno de penitencia , 
Um hymno todo canduca , 
Um hymno todo innocencia. 

Solemne bronze da torre 
Ao templo chama o christão ; 
Fervoroso musulmano 
Reza os hymnos do alemão. 

O Rei no alto do tbrono 
Dobra o joelho por terra ; 
Toca o pastor com a lace 
O rijo abrolho da serra. 

Sobre o sepulchro do filho 
Anlicta mãe lacrimosa 
A agua sanrta derrama , 
£ invoca a Virgem piedosa. 

O orsao pede ao Eterno 
Um asylo da indigência; 
Implora o telho heremita 
O fervor da penitencia. 
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Pedeapobrex|iu«tlç8ouro, 
A riqueza uma bonança ; 
Pede oproscripto ama pátria ; 
nauta pede nina esp'rança. 

E eu . cansado do mundo, 
B embriagado de amor , 
Uma alma peço iunocente , 
A quem doa a minha dór. 

Que ria quando eu me alegro, 
Que chore quando eu suspiro , 
Que seja minha , e só minha , 
Na solidão do retiro. 

Que , sem malícia e sem crimes . 
Do mundo ignore o vulcão , 
Que , sem entrar no universo , 
Entre no meu coração. 

Que , formosa • como os anjos , 
E, como as rosas, singela , 
B vida da minha vida, 
Bestreua da minha astrelli. 

Possa entre mimes dixer-ibe, 
Apertando-a ao peito meu: 
Singela , pura innoeeneia, 
Cândida filha do céu! 

José Fnnu ra Swa PuniraL. 
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PORQUE AMO A MIIMAVS&A. 

ErORQUE tmo a primavera ! E' porque as nuvens 

N*eue* campof do céu tomadas seda , 

Sem meditar procedas , folgam , brincam 

Das auras ao capricho? E* porque a» aves 

Dizem seu oanto novo ás balsas verdes? 

Será porque a esmeralda das campinas 

De mil odres se esmalta, e toda Ifmpida 

A etherea luz sem veu se ri nas terras? 

Não é , não !. . . que muitas vezes 
Do inverno as chuvas geladas , 
No peito me arrefeciam 
Minhas penas abrasadas. 

Quando ás vezes de repente 
O céu todo se encobria , 
Quando os bosques acoitando 
O vento forte bramia , 
Quando o gigante das aguas 
Se arrojava á penedia ; 
Como que olvidando magoas , 
Minha alma então acordava 
Co'a tempestade folgava , 
Não amava a lua do dia. 

Quero bem á primavera 
Porque a infância me retrata ; 
E uma saudade de infância 
E' sempre uma pena grata. 

Quero bem á primavera , 
Como o quero ao sol nascente ; 
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Porque é sol que ioda não queima , 
E' *ol risonho c innocente. 

Amo* , como ao brando arroio.. 
Qwndo inda pobre . ioda ignoto , 
No ooeulto vaue não sabe 
Que o aguarda o mar remoto. 

As aguas do airoiosinho 
Ioda não podem malar , 
Como em dias de tormenta 
Matam as ondas do mar. 

Amo emfim a primavera , 
Como a tudo quanto accorda 
Deotro n'a!ma este sonhar 
Em dias que já Já vão. 
Como tudo o que recorda 
Os dias do meu folgar , 
Folgar do meu coração , 
Que roais não pode voltar. 






Ail infância— que tempo formoso 
Que saudades tudo isto me traz 
Dera os annos restantes gostoso 
S* podéra outra vez ser rapaz. 

Folgava umas vezes 
Lá junto ao meu lar, 
Folias de bruzas 
Ouvindo contar. 
Deixava outras vezes 
Deixava a lareira 
À douda corria , 
Corria á balseira 



Em busca de» ninhos, 

B dos passarinhos* 

De lindo cantar. 

Nos céus quando a lua 

De prata loria 

Sentava-me à beira 

Do mar que dormia. 

Fossava de vêr 

No céa as estreita . * 

Trementes e bellas 

Estar a luzir; 

Folgava de ouvir 

As ondas quebrar 

Na praia^deserta 

À luz do luar. 

Mas quando o bramido 

Ao longe escutava . 

Do mar que servia • 

De encontro aos rochedos* 

O estrondo temia. 

Chorava e rezava. 

As mãos levantava 

Por urra-eahia* 

Mas togo saqueei» 

As sanhas do mar; 

Voltava a sorrir» 

Voltava a cantar, 

E a infância fugia 

Sem eu o sentir,. 

Ai' infância, que tempo formoso! 
Que saudades tudo isto me traz! 
Dera os annos restantes gojtoso 
Se podéra outra vez ser rapaz, 

J. XaVUB RODRlGGtt CoftDUlHO. 
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^pSTBBJuLA brilhante que apontas • dia 
Que perna* alegre brincando do céu, 
0» anjo* te fadeA com byinnos saudosos 
Te cintem vietoria , estreita tem véu. 

Que novos alentos uai trevas perdidos 
Ato peito do triste teu brilho não trai; 
▲ pobre donsefla que morre de amores 
Co'a luz matutina vistosa se apraz. 

O rei no seu Utrono que verga e'opezo 
Do «ceptro dourado que dos reis herdou, 
Ao verte brúxando jdos céus na campina 
Do leito custoso risonho accordou. 

As aves que dormem envoltas nas ramas 
De agudo cvpreste que mortes predit? , 
Ao verte orgulhosa toucada d'eaeantos 
Studades derrama no peito infeliz. t 

Avultas constante brincando innocente 
Aos hymnos do mundo» dos anjos á lus; 
V» virgem bemquista dos homens... da lerra 
Que a todos vistosa teu brilho seduz. 

O velho cansado da vida arrastada 
Quea eampa sem letras o tem de levar, 
A fronte pendida , no chio dos finados 
Ao ver-te levanta , rontricto a rezar. 
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Fadada tu seja* rainha do mundo , 
Que alegrei , de trislei , noa tornas atum ; 
E nutrei natla alma , que chora peares 
Encantos da rida , eternos, sem fim. 

A cândida rosa, que a noute tem murcha, 
Mal vê despontar-te sorri de prazer ; 
K folga contente nos ramos que dobram 
Com peso tão belto. a mais nâo poder. * 

E ao ver-te brilhante traier descuidada 
Após da borrasca bonança a sorrir , 
Nas trovas que a lyra me deu sussurrando 
Teu nome enlaçado busquei de lhe unir. 

E junta comigo nos cantos saudosos 
Formosadoniella teu nome sagrou; 
Beltesa que encerras com mil attractivos 
Cantada por ella mais linda ficou. 

E o pobre poeta fadado a cantar-te 
Humilde e contricto se arroja no chão; 
E tu lhe respondes passando orgulhosa 
Com brilho divino de mor galardão. 

Estreita brilhante que apontas o dia 
Que passas alegre brincando no céu , 
Os anjos te fadem com bymnos saudosos 
Te cantem victoria estrella sem véu. 

Lmz Augusto Xavier di Palmeirim. 
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▲ MITO PAIS. 

JTenvoi ud soupir a ceai qui maiment. 
flyron, tr. de B. L. 

MuRRADA, secca folhinha, 
ICaza do reato onde vais? 
Espora;— leva contigo, 
Um suspiro, e nada mais; 
Se os montes d'aJém passares , 
Has-de leval-o a meus país. 



A meus pães!. . . talvez nesfhora 
Vendo o meu leito deserto , 
Vendo á mexa abandonado 
togar onde era certo, 
Como eu revolvam na mente 
Do regresso o dia incerto! 

Mas, folha, enega-te ao seio, 
Une-te ao meu coração, 
Qoe has-de partir inda quente 
Do calor d'este YoJcâo, 
Hei-de abraxar-te c'o pranto 
Da mab pura devoção! 

Brinco innocente das auras t 
i* toda o retrato meu ; 
Festeja viçosa ebelia. 
Hoje teu viço morreu ; 
Infesto noto soprou-te, 
Verme mim te mordeu ! 



HT lima PomricA, 

Sou qual és , c fui qual foste , 
Nem só tu és malfadada ; 
Se do tronco onde pendias 
Te cegou fera rajada, 
Ao lar paterno roubou-me 
Do infortúnio a mão gelada. 

Sou também folha mesquinha 
Que na esperança vicejei , 
Occulto verme roeu-irie 
Não mais n'arvore fiquei : 
Sopra-me a brisa ao acaso , 
Onde, ai triste, pousarei? 

Quem sabe? taWei bem cedo 
S*érga o espectro da morte, 
Que sob o musgo da campa 
A' manhan m'esconda a sorte , 
Que minfias cimas dispersas 
Dentro em pouco espalhe o norte ! 

Mal que penso?— Pobre folha, 
Velèx corre ao lar-patertro , 
Fende os ares como o ralo 
Que despede a mío do Eterno , 
Corre velox, não te pese 
Suspiro d'um filho terno! 

Foge , vai , não te demores , 
Sé mensageira fiel , 
Pinta ao vivo , se poderes , 
Minha saudade cruel , 
Saudade, que me distilla 
Dentro n*alma acerbo fel ! 
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Negro cachopo , onde morrem 
As vigas do pensamento, 
Ausência , como é amargo 
O teu primeiro momento, 
O adeus da despedida , 
A hora do apartamento ! 

Trago-te inda impresso n'alona , 
Dia solemne e fatal, 
Vejo-te inda em pranto imoieru , 
Cândida mãe, sem igual. 
De meu pae sinto os soluços 
N*aque!!e abraço final í. . . 

Mas basta —que ia acordando 

O cadáver do passado • 

Ia erguendo ao que ja fora . 

O negro manto pesado ; 

— Folha, adeus!— corre ligeira, 

O céu te ceda bom lado! 

C timbra, 2 de Maio de 1842. 

A. Lima. 



a mãammãUA. 



ODl-LA trajando verdores, 
A linda mãe dos amores , 
Com seus voláteis cantores 
Pelos campos a folgar; 
Ei-iâ folgando na mata , 
Que nas aguas se retrata, 
Nas aguas de lin prata , 
Na prata do li» mar. 



SI LIZIA F0KT1CA , 

Silve, rainha formosa ! 
Fesleja-te o lírio, a roaa f 
Doa jardina a mariposa , 
Do trovador a canção ; 
Festeja-te a pastorinha . 
Que nas cores te adivinha 
Um pensamento, que tinha, 
Que tinha no coração. 

D'aldéa o sino te chama , 
E o moço, que deiía a cama 
Porque vai ver a quem ama 
Ao pé da encosta d'além ; 
Suspiram-te sempre os montes , 
Abraçam-le os horizontes , 
Cboram4e rios e fontes , 
Nas fontes d'amor que lêem. 



diz-te o velho, e ensina 
A' nela , que é pequenina , 
Rezas saneias da divina 
Crença , que tem no Senhor ; 
Bem dii-te o armento balando, 
Do tumilho o cheiro brando, 
E o pegureiao cantando» 
Cantando magoas d'amor. 

Vem , 6 linda madrugada , 
Vem de violetas c'roada . 
Pelas britas embalada , 
Vem n'estes campos folgar ; 
Folga nos céus e na mata» 
Que nas aguas se retrata , 
Nas aguas de liza prata , 
Na prata do liso mar. 

João oa Limos Seixas Castiiao-Brajico. 



OU C0IXEOÇAO DX POIftUS BODEUIA*. So 

O JABD1M BOTÂNICO 

DE COIMBRA. 



<JBnCHITGAI-VOS, 6 tristes minhas lagrimas 
Co fresco alvor da mui gentil aurora ; 

Vicejai formosíssimas, 
Boninas, que me outrora engrinaldastes 

alaúde amoroso, agora murchas 

Cos aflans da saudade. 

Também um dia trovador fagueiro 
Quero ir cantar á sombra das magnólias 

O innoeeute perfume , 
E as cores , e o matiz da que sonharam 
Vates da Grécia , folgazã deidade , 

Meiga > virente floris. 

1 valles saudosíssimos, e tristes, 
Com a lobrega sombra acobertados 

Da oliveira pacifica , 
Floridos campos , várzeas aprazíveis , 
E to, risonha arêa prateada 

0o plácido Mondego ; 

Anosos fireiít > , álamos frondenles , 
E os outeiros gentis da opposta margem , 

Que em suave declive 
Vos sobre outrot ondeam brandamente , 
Como vagas d'um pega bonançoso 

Movidas pelo zéfiro; 
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Arrulos amorosos da Pombinha , 
Trinos da Glomela harmoniosa. 

Brando murmúrio d'agua , 
Susurro tão suave da alameda ; 
Quero gosar-vos nos jardins do sábio 
Ao despontar da Aurora. 

O' portas orientaes da mui antiga , 

E mui risonha Coimbra,— que outras se abrem 

Com chave tão formosa ! 
Éden tão ledo, e meigo, e suavíssimo, 
Ah! como hospedas c'o sorrir nos lábios 

O cançado viandante. 

Quero vêr assomar a eterna alampada 
Sobre os muros do asylo muito casto 

Das catholicas virgens, 
No mosteiro gentil da opposta margem 
Reflectir-se depois pelas vidraças 
Do longo dormitório. 

Quero vêr desenhadas sobre a terra 
As compridas arcadas melancólicas 

Do aqueducto soberbo. 
Memoria triste do Real mancebo , 
Que na arêa inBel abrio c'o a espada 

Campa de eternas lagrimas. 

Quero vér sobranceiro , como estatua 
Marmórea, e colossal, o claustro immenso 

De antigos Monges negros, 
Deserto agora , e orgulhoso ainda , 
Deslembrado que o mundo o convertera 

De palácio em sepulchro. 
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Qacro estender meus olhos cubiçosos 
Pela Tasta solemne gradaria; 

Cujos elos de bronze 
Em cadeia vastíssima presentam 
Ante a alma fatigada de medil-os 

Quadros da eternidade; 

Entrar depois no pórtico sublime 

Por entre calumnatas d'ahros mármores; 

E no liso terrado 
Em pejando da fonte cristallina 
Têr do brônzeo gargalo do repucho 

Burbulhar a torrente. 

E a comprimida Ivmpha ahi se espraia 
Por bacia de mármore, e em mil jorros 

De cristal transparente 
Precipitada cáe sobre os recortes 
De tanque muito liso, e d'ahí ressalta 

Em circulo de pérolas. 

É paisagem de lagrimas estampa 
Sobre o casto vestido da donzella , 

Que vem matar a sede 
Dos lábios sequiosos na torrente, 
Como veio matar tristezas d'alma 

No frescor da alvorada. 

—Firma dia o pé mui curto sobre o bordo, 
Erguendo em curva o outro graciosa 

Pelo ar, a equilibrar-se ; 
E as mios coladas na marmórea concha , 
E os braços arqueados , pende a fronte 
Na liquida bacia : 



E os lábios sorvem o frescor ameno; 

E a mão de quando em quando se ataranta 

Com ademan singelo 
A eompòr os anneis da negra comma . • 
Que envoltos no cristal se desenrolam 

Em fios transparentes. 

Quero encostar-me á longa balaustrada , 
Ao lado destes alamnos frondosos , 

No extremo do terrado v 
E ver d'aqui as pompas tào variadas 
Da natureza indígena conjunctas 

Em quadro sumptuoso, 

—Império lindo da risonha Cloris, 
Enfileirado abi por longas ruas, 

E verdes taboleiros, 
A' sombra de marmóreos obeliscos, 
Immensa gradaria , altas columnas ; 

E pórticos soberbos. 

Do outeiro quero ver pela assomada 
Surgir /como um altar, o grupo ingente 

De torrei, e edifícios: 
— O nobre carrilhão , — o Paço antigo 
De nossos reis primevos, ora asylo 

Das Lusitanas lettras, 

— E de Sâo Paulo a cúpula elevada» 
Obra recente do esforçado arrojo 

De nobre juventude; 
— E lá mais fundo , o quadro mui formoso 
Do valle humilde, que disputa encantos 

Aos orgulhos do outeiro; 
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E o rio a demsar-te brandamente 
Sobre leito de áreas prateadas; 

E os salgueiros da margem 
Debruçados na límpida torrente; 
E aqui e além um álamo , e outro álamo 

Esguios, e isolados; 

S do monte no vértice o mosteiro, 
Co'as cinzas rico da Princesa Sancta , 

Fundadora de claustros : 
E do monte na fralda o sacro templo, 
E o rasto corredor, que já não pisam 

Penitentes sandálias; 

E da marmórea ponte a arcada immensa , 
Já quão nivelada co'a torrente , 

Submersa pela aréa; 
E dos cedros de Ignez a escura sombra 
Lá no fundo de valle silencioso 

Emblema de saudade ; 

Ea copula soberba , e negra , e Telha 
Do gotbko mosteiro sotterrado 

Na várzea pantanosa , 
Como rasto colosso de gigante , 
Que enterrado na aréa até aos hombros . 

Talle toda a fronte um serro: 

Monumento solemne , que entre as galks 
Da vivida animada natureza 

Coroo um espectro surge 
A reclamar direitos do sepulchro , 
Na lide da existência em pé ficando , 

Sentinella da morte. . . 



90 L1X1A POÉTICA, 

Melancólicas brisas , que passastes 
Pela fendida abobada do claustro 

Lobregas susurrando 
Nas beras sepulcbraes do templo antigo , 
Ah ! porque vindes susurrar-me a morte 

Nas cordas do alaúde? 

Porque vindes com habito pestifero 
Desbotar-me outra vez as lindas rotas , 

E as cândidas boninas?. . . 
Correi, correi, 6 tristes minhas lagrimas! 
Colher só quero no Éden formosíssimo 

Boika flor de saudade. 

José Frbirb m Sulpa Pihbrtel. 



CANÇÃO 
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Oh ! quand ce doui passe, quand cet age sans turbe, 
Avec sa robe blanche oú notre amour s'altache . 

Revient dans nos chemins , 
On s'y suspend , et puis que de larmes améres 
Sur les lambeauí fletris de vos jeunes chimères 

Qui vous restent aux mains ! 

V. Hroo. 



AI , oh doce, fresca brisa, 
Vôa à pátria mui presada ; 
Sobe o Tejo , cruza o Douro . 

Busca a minh'aldéa amada. 
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Lá verás a reluzir 

Linda casa a luz do 10I ; 
Ao portal vela um cantor, 

É o cantor um rouxinol. 

Plumeo Orpheu , que em tardas horas 
A toz solta em ais carpidos ; 

Também tristes como os seus 

São meus cantos doloridos. 

Em seus languidos requebros 

Chora o vate a selva amada ; 

Como dle também eu choro 

MúuValdéa tara presada. 

Corre , corre v leve brisa , 

Prestes voa ao lar paterno ; 

Sorte amiga vá com-tigo, 

Guie-te a mão de Deus Eterno. 

Velho freiío lhe sombreia 

Branca frente atarantada , 

No tronco verás escripto 

Tersos meus á miuh'ainada. 

Lindos versos inspirados 

Por seus olhos cor do céu , 

Quando a pállida Diana 

Desenroila o manto seu. 

Templo augusto eleva ás nuvens 

Sua torre magestosa ; 
É a atalaia d'aldêa. 

A atalaia mais donosa. 
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E o brome do campanário, 

N'horas sanetas de resar. 

Uma oração ao Senhor 

Me-vinha sempre alembrar. 

E quando os bymaof festivacs 

O duro sino tangia, 
Em meu peito despertara 

Mais uma nova alegria. 

Corre , corre , leve brisa , 

Prestes YÓa ao lar paterno; 

Fende os ares como o raio v 

Guie-te a mio de Deus Eterno. 

Linda fonte, pouco além , 
Laverásasusurrar; 

Linda fonte em q'eu a tarde 
Ia a sede mitigar. 

Sua argêntea, pura lympha, 

0o cristal deslumbra a côr ; 

Seus murmúrios doces , meigos , 
São meigas phrases d'amor. 

Alvo cinto transparente 

Cinge o prado , banha a flor , 
Ás ervinhas da mais vida. 

Aos arbustos mais verdor. 

E essas rosas tam mimosas. 

Que aviventa a lympha pura , 

Vão ornar das donzellinnas 
Alvos seios de candura. 
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E são Um lindas, tam bellas, 
As Bellas da minhaldeal 

Oh! seus peitos tam de Virgem 
Incesto amor mo aneêa. 

Corre , corre , ler* brisa , 

Prestes yòa ao kr paterno ; 

Boas fadas faccompanhem , 

Goie-te a mão do Bens Eterno. 

Vai poisar n'essa querida, 

Tam saudosa habitação , 
Onde afagos já gozei 

Nascidos do coração. 

Onde, por entre serenos ,• 

Almos dias de mentora , 
Minha infinda percorria 

Sem pezares, sem tristura. 

Onde , na aurora da Tida , 

Tam repleta de encantar , 

Gastara os risonhos dias 
Entre jogos e folgar. 

Oh ! tam dir os gosos d'afma 

Que m v aditavam a rida , 
Onde, onde os eu gozarei 

Longe da pátria querida-? 

Pátria I oh! terra mimYamada, • 
Jurentude e meus amores ! 

Quantas rezes vos recordo 

Neste exiiio d'agras dores* 
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Para longe, oh! p*ra bem longe , 
Ifartyrios do meu viver ! 

Deiíae ser fdii um'hora 

Quem farto está de soflrer. 

Oh ! vinde , sede bem vindos , 

Fagueiros sonhos dourados, 
Vinde recordar da infância 

Doces bens , bens jà passados. 

Dos meus brincos innocentes, 
D'esse sentir e gozar. 

Vinde, meus vellados sonhos, 
Vinde a mente povoar. . . 

Ah ! vai , corre, doce brisa , 

Prestes voa ao lar paterno ; 

Fende os ares como o raio , 

Guie-te a mão de Deus Eterno. 

Mal apenas lá chegares 

Entra manso, sem rugidos; 
Para , escuta , — talvez ouças 

Um ai longo, mui sentido. 

Logo após um nome d'homem 
Arrancado ao coração , 
. De doce pranto banhado , 

Seguido d'uma oração. 

Brisa , esse ai que tu ouvires , 
Um ai triste de saudade, 

Soltam-no os lábios d'um pae , 

Engendra-o a terna amizade. 



Ouvir das aves tam bellas 

O canoro gorgear. 
Ver o pátrio, lindo Bouro , 

Com as margens d'en€tntar. 

E os barcos da minha terra 

Pelas agoas resvalar; 
Ouvir das nymphas louçãas 

Mavioso descantar. . . 

Corre, corre, leve brisa. 

Prestes voa ao lar paterno ; 

Sorte amiga vi com-tigo , 

Guie-te a mão de Deus Eterno. 

Em tuas azas ligeiras 

Leva um suspiro a meus pães , 
Um suspiro mui saudoso , 

Meu pensar e ternos ais. 

E á minha querida aldéa , 

Charo éden , e freixo annoso ; 
Ao erguido campanário , 

Plumeo vate harmonioso ; 



[ 
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E esse nome , as doces lagrimas , 

Essa oração tam sentida , 
É o nome d' um filho auzente , I 

Preces d'uma mãe querida. 

Qnem me-déra , oh minha brisa , 

Toar com-tigo ao meu lar ; [ 

Ver o céu da minh'aldêa , { 

Meus pães ternos abraçar ! | 
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Á Continha susurrante. 

Às Beltoda minha terra , 
Leva-lhes um longo adens , 

Que meo amor e alma encerra. 

Corre , corre , leve brisa , 

Prestes vóa ao lar paterno ; 
Fende os ares como o raio , 

Guie-te a mão de Deus Bterno. 

António Pbriiba da Costa Jch*. 



A poesia acima é a terceira que registamos nas pagi- 
nas da Liiia Poética, e de moços portuguezes emprega- 
dos no commercio actualmente no Rio de Janeiro. 

Fazer elogios a esta produceão do Sr. Juhim, julga- 
mo-lo desnecessário, porque os nossos leitores hão-de tè-ta, 
e melhor por si podem avaliar o merecimento da —Minha 
Aldêa.— O assumpto escolhido pelo Sr. Jubim é eicel- 
lente :— as recordações da terra natal é um thema que, jul- 
gamos, deve sèr escolhido por todos os jovens em quem 
uma applicada leitura ha feito nascer o gosto pela poesia. 
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\9tí rio dos amores, ;que saudades. 
Que saudades cruéis tu uie despertas! 
Da quadra d' i Ilusão o véu rasgado , 
Os sóohes de ventura se acabaram ! 
A eslreUa se eclipsou da minha vida , 
E já p'ra mim não ha uma esperança , 
Que o passado me foge, e não mais volve! 

Mui longe estou finando ao desamparo , 
Sem ter o refrigério do Mondego , 
Onde alivio achava ás minhas penas, 
Quando trisle a minha alma e sem conforto, 
AJDicto o demandava , amargurado ! 
Quão saudosa não é a verde margem , 
B a limpha crystaltina azul celeste, 
Tão pura como a virgem que eu adoro , 
Transparente como é seu peito nobre , 
lonocenie como é sua alma ingénua ! 
Salve saudoso rio! eu te idolatro, 
Como imagem d'angelico semblante 
De quem muna ventura só depende! 

Ainda não esqueci os teus salgueiros , 
Amanses sequiosos, que não v cessam 
D amar! gozando os mimos inconstantes 
Da limpha fugitiva , que assim mesmo 
Lhas •entede ventura passageira! 
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Com elles conversei outr'ora muito. 
P'ra saber da foriuua occulio arcano! 
Q ria uma hora somente, um só instante. 
Em que tal gozo alíiiu rne fosse dado !. . . 
Alais um outro. . . um só. . . outro momento , 
Pra nas aras d amor jurar constância , 
K jurar-m'a também a minha amada! 
Depois os reis da terra me invejaram , 
Seus thronos , seus diademas , eram nada l 
Ao puro amor d' um anjo innocentinho , 
Linda imagem do céu, cândida pomba, 
Que são essas grandezas?. . . rnéro sonho!. . . 



K ainda as Ulusões a atormentar-me ! 
Não basta o infortúnio amargurado?. . . 
Bem sei que por máu fado a desventura 
Ligou-se á vida minha ! E nem ao menos 
Me é dado o olvidar a triste sorte? 



Mas a iimpha crystaliina 
No seu curso tão ligeiro. 
Traz um mal , e mal de morte 
Ao desditoso salgueiro! 

Com seus beijos fugitivos 
Vae a» margens carromindo. 
Té que alfim a própria terra 
Desprendida vai cahindo! 

Sem amparo o triste amante 
Cede a sorte caprichosa , 
A' mercê posto das vagas 
Perde a vida deleitosa ! 
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Assim é que o nosso amor 
Desdijpso ha-de findar ! 
Nosso rakré desgraçado t 
Perseguidos sem cessar ! 

Neste horrendo immenso pego , 
Neste abysmo d'ioeerteza . 
Como é que ainda conservo 
Ao amor tanta firmeza ?. . . 

E uma esp' rança me sustenta 
Gomo as margens ao salgueiro , 
Minha Tida só depende 
D' um engano lisongeiro I 

Quando a louca phantasia 
Desses sonhos acordar ! 
Pfoutros braços ver a amante ! 
Ter emfim de a olvidar !. . . 

Ah! então como o salguem 
Lançado na immensidade , 
Correrei por sobre os mares 
Trespassado de saudade ! 

Sem alento , e só no mundo , 
Cançado de tanto amor, 
A minha alma angustiada 
Volverá ao Creador! 

I terá uma lembrança 
Para • pobre trovador , 
Esse anjo qne lhe eausára 
Crua morte e tanta dor?. . . 
Jaaá Omkio m Castro Cabral b Alitwiroci. 



ftO fciztA postiça, 



l&ll A beJIo esse tempo da vida , 
Em que esta harpa faltava de amores: 
Era bello quando o estro accendiam 
Em minh'alma da guerra os horrores. 

N ( esse tempo o balouço das vagas 
He era grato , qual berço da infância ; 
E o sibilo da baila harmonia , 
Similhante 4 de flauta em distancia. 

Eu corri pelos campos da gloria, 
D'entre o sangue colhendo uma palma , 
Para um dia a depor aos pés d'e*8a 
Que reinou largo tempo n'esta alma. 

Mas qual ha coração de donzella, 
Que responda a um suspiro de amor. 
Quando vibra nas cordas sonoras 
])o alaúde de pobre cantor? 

Tnsle o dom do poeta ! —no seio 
Tem volcão que as entranhas lhe aeceode ; 
E a mulher que vestiu de seus sonhos 
Nem sequer um olhar lhe oomp v bende ' 

E trahido— e passado de angustias— 
Ao amor este peito cerrara ; 
E quebrada, no tronco do cedro, 
A minha harpa infelix pendurava. 
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Um véu negro cubriu-me a eiistencia 
Que gelada ..que motii eorria : 
Meu engenho tornou-se um mysterio 
Que nimguem n'este mundo entendia: 

E embrenhei-me por entre os deleites : 
Mas , tocando-o , fogia-me o goso : 
Se o tolhia , durava um momento : 
Apoz Tinha o remorso amargoso. 

Esqueci-me do Deus que adorava : 
O prestigio da gloria passou ; 
E a minh f alma , vaiia de esperança , 
No limiar do porvir se assentou : 

Meus pulmões arquejaram com anciã , 
Buscando ar na amplidão do futuro , 
E somente incontraram , por trevas, 
De sepulcbros um hálito impuro. 

Mas , enfim , eu te achei , meu consolo» 
Eu te achei f oh milagre de amor! 
Outra vez vibrará um suspiro 
No alaúde do pobre cantor. 

Eras tu , eras tu que eu soohava ; 
Eras tu quem eu ja adorei , 
Quando aos pés de mulher enganosa 
Meu alento em canções derramei. 

Se na terra este amor de poeta 
Coração ha que o possa pagar , 
Seria tu, virgem pura dos campos, 
Quem virá a minn'harpa acordar. 
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Cimo a luz duvidosa da tarde. 
Quando o sol leva ao mar mais um dia , 
Reverbera poesia e saudade 
Na alma immensa de um rei da harmonia. 

Tal poesia e saudade em torrentes 
No teu meigo sorrir eu aspiro , 
K no olhar que me lanças a furto, 
K no encanto de um mudo suspiro. 

Para mim és tu hoje o universo; 
Soa em tão o bulício do mundo; 
Que este eiiste somente onde existes— 
Tudo o mais é um ermo profundo. 

No silencio do amor e ventura. 
Adorando-te, oh filha dos céus. 
Kh direi no Senhor:— tu nVa deste. 
Km ti creio por cila , oh meu Deus ! 

3laiode1847. 

Alexakdrk Hbrculaso. 



A. MINHA PATE2A. 



FOCES céus de Portugal , 
Altas serras e collinas. 
Claras aguas de cristal , 
Que regais tenras boninas , 
Escutae a minha Lyra , 
Que por vós triste suspira. 
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Minha patri Um risonha , 
Minha pátria sem igual , 
Não tem outra que se opponha 
Ao seu sceptro f e ser rival ; 
Nem ha , não , em todo o mundo 
Um terreno mais jucundo. 

Minha pátria Té surgir 
De seu leito o sol dourado , 
Quando o céu entra a surrir 
De seus raios namorado ; 
E quando na selva umbrosa 
A rola se vé saudosa. 

Minha pátria tem mil graças 
Que dobram o seu primor; 
Tem largas ruas e praças. 
Tem mil templos do Senhor , 
Tem palácios , e cabanas , 
K tem cousas mais que humanas. 

Minha pátria é um pVaiso 
S<*m ter no mundo igual . 
E de Deus um meigo riso , 
K dos Anjos um rosal , 
K dos homens e das bellas 
1 ra painel de ricas telas ; 

Minha pátria é um encanto 
Quer no Inverno, quer no Eslio, * 
Quer da noute o denso manto 
Assomme negro e sombrio ; 
Minha pátria é sempre bel la , 
Ah : quem me dera eslar n'ella. . . 



lftt UUA 

Horas tenho em que so aU . 
Dou aoventoaosojn daLyra, . 
Horas muitas tenho mais 
Em que eu dava , se me vira 
Na terra que lava o Douro , 
Metade do meu thesouro. 

Porque tu , sorte latal , 
Sendo benigna com tantos , 
8ò p'ra mim cavas o mal , 
Só p'ra mim enlutas prantos , 
Fazendo-me desta sorte 
Sorver já na vida a morte?!. . . 

Ah ! permitia o meu destino 
Que mui cedo torne A ver 
Aonde eu brinquei menino ♦ 
Nesses campos a perder. . . 
• Aonde eu ao pôr do sol 
Escutava o rouxinol. 

Rio de Janeiro— Novembro de 1847. 

Joaquim Álvaro de Ua%á b Souza. 

joaquih alvaro de lara bsocza! O nome do autor 
da —A minha Pátria— é o seu elogio. Tornam-se porém 
necessárias algumas linhas mais sobre o joven poeta que 
já nào existe; porque é hoje— como dix o Sr. Albino Ma- 
noel Pachecoaquem devemos o favor d'esta poesia— o que 
era antes de ser o que foi.— Entendemos que honramos a 
sua memoria , publicando nas paginas da Liiia Poética, 
—A minha Pátria— Leiam-na aquelles que como o infe- 
liz ingenho se vêem apartados dos mais caros objectos da 
sua afteiçào, e lamentem o pobre cantor que já lhe não é 
dado ver as bellezas da sua pátria. Quem , como nos co- 
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nbeceu ao Sr. Lara é que pode dar o verdadeiro apreço a 
este canto melancólico; porque padecendo á bastante 
tempo horríveis dores pelo corpo , e suportando-as com 
uma presença de espirito sobre humana; não pôde dei- 
ur de na oitava sextina queíxar-se do destino que tão 
horrivelmente o perseguia ! Sim , em todas as producções 
do joven finado ha um imito de melancolia e belieias poé- 
ticas que tornam os seus cantos sublimes. E\ porém, 
■'esta que mais sobresaem estas duas coisas , porque foi 
já, pode-se assim diaer , eom os pés na sepultura que eito 
eompta esta canção ;— foi o ultimo canto do Cvsne.— 

O valor com que suportou as dores que o tormenta vasa, 
mostra que o autor da— A minha Pátria — possuía uma 
verdadeira alma de poeta. E com efleito , quem o visse já 
quasi a transpor os umbraes d* eternidade não diria que 
tâo depressa findasse os seus dias!— "Amigo, dixia elle 
tranquilamente na hora extrema , ao único amigo a quem 
conGava os seus segredos ;— aaima esta socegada, porém 
o corpo padece horrivelmente! „ Foram as suas ultimas 
palavras: momentos depois o infeliz moço entregava o 
espirito a quem lho tinha dado. 

A ultima sextina da— A minha Pátria — nâo se cum- 
priu. Nero ao menos* lhe foi dado uma mão de parente 
que lhe cerrasse as pálpebras na hora derradeira , já que 
*«• teve a sepultura na terra da Pátria ! !. . . 
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E faltava-lhe a voz — Dão faltam anjos. 
Seu olhar divinal diz mais num riso 
Qne mil palavras na linguagem d'bomens. 

( J. F . de Serpa — O Trovador. ) 



I OM vagaroso passo— a fronte triste 
A muda caminhava — 
E quando os pés pousava sobre as relvas 
A relva i' orgulhava! — 

Eram seus olhos astros fulgurantes 

A bocea era um rubim I 
Formosura dos anjos nào lhe iguala 

Archanjo ou serafim ! — 

Também a flor que desabroxa em prados 

Sem voz com que Ciliar, 
Tem perfumes que mysterios nos revelam 

Das brisas ao passar. — 

Linguagem que os homens dão eomprebeBuea 

Revelação dos céus ! 
Nesse mudo (aliar em que Deus rasga 

Tio recônditos véus ! — 

Bem poucas primaveras lhe toucaram 

A fronte virginal — 
Mas o sentir dessa alma fnnocentinha 

Não tem no mundo igual ! — 
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Klla é anjo! —Bem dos diz esse sorróo 
Que aos lábios vem morrer ! 

Essa fronte que pende sobre o peito 
Que em chammas sente arder ! — 

E esses braços , do pae ao collo erguido» 
Tremendo. . . supplicantes. . . 

E os lábios que lhe imprimem sobre a fronte 
Mil beijos delirantes ! — 

Como quem diz« ob ! pae idolatrado 
Tua filha é que te falia!. .. 

Meus beijos te revelem os affècios 
Que minha boeca ealla ! — 

Eu sou muda ! Meu Deus ! Inda tão moca 

Sem voz para cantar! 
As flores da fida que tão bellas abrem 

Vejo todas murchar! — 

Assim meus annos vão passando tristes 

Sem luz e sem fulgor— 
Como a tenra aresroha prisioneira 

Nas mãos do caçador ! — 

Km torrentes de pranto— se affopára 

A voz da desgraçada ! — 
Mas é muda! —Só lagrimas lhe correm 

Na face desbotada ! — 

Alcochete, 23 d'agosto de 1846— debaiio dos pinhei- 
ros da quinta de Mojsés. 

▲dcijsto Emílio Zalvar. 



tOS lizia roniCA, 

A MINHA AMADA. 



A 



«taba linda amada , como as outras , 
Não juocla à formosura a hypocresia ; 
E' Moda como o sol ; e ao mesmo tempo 
Tão pura, tão celeste como elle, 
Os raios, que reflecte no meu peito. 
São raios, que uma nuvem não baceia. 
Luzem no coração sem abrasal-o. 

A pombinha , que vaga pelos campos, 
lonoceote, a brincar coa natureza; 
A aurora , que dos céus promete o dia 
Com fagueiro sorrir nos róseos lábios; 
E a flor , que nas manhans da primavera 
Co'orvalbado matit adorna o valle. 
São beta todas trez, formosas, puras. 

— Aminba linda amada couro sorriso 

Vence a flor , vence a pomba , e vence a aurora; 

Ou antes, um sorrir nos lábios d*clla 

Vale pelos praseres do universo : 

Quando olha para mim , sorri-se o mundo; 

Quando os olhos abaiia , — o mundo é trevas. 

Bem trevas mo tornou negra saudade. 
Que do peito me rasga arfados seios. 
A mnocanda não basta a segurar-me 
ato sentir de su'alma. — 0'graiide* deuses . 
Tornae-ma vós constante; que eu prometu» 
Erger-vtt ■■ altar no peito delia. 

Jota Fmim *x Smlpa Puuktel. 
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DE PORTUGAL. 



QDi 



' minha pátria ditosa , 
No mundo nâo tem igual , 
Não ha terra mais formosa , 
Do que seja Portugal : 
Solo fecundo em verdores 
Que no inferno dá flores 
De nm brilho purpurino ; 
£ no estio ou primavera 
A natura ali impera 
Manando fulgor divino. ' 

Mil beOezas que ella encerra 
Não é possível contal-as, 
Dividas da minha terra 
Não se pode mnumeral-as ; 
Tem o outomno , tem o frio , 
▲ primavera, o estio; 
Tem a rola na soidào 
Gemendo que cama pena , 
Tem nos campos a açucena 
Ostentando perfeição. 

Possue o altivo pinheiro 
Erguendo soberbo a fronte 
Por este pequeno outeiro , 
Ou além n'aqueUe monte ; 



10 



fio lizia rosnca, 

Tem o carvalho frondoso, 
O Castanheiro formoso , 
O damasqueiro exalando 
Por entre bosques de Odres 
Ternos e almos odores 
Céus e terra perfumando. 

Montanhas alcantiladas 
Lougas, extencas campinas, 
De Yioletas matlsadas • 
▲lastradas de boninas; 
Tem sagalas, pegureiros 
Brincando pelos outeiros. 
Onde pasta mansamente 
O rebanho e mais ogado. . . 
Serpeando vae o prado 
De enristai lympha cadente. 

Minha pátria! oh ! quanto és beilaf 
Nas tardes da primavera! 
Além canta a pbiloniella 
▲qui brinca a própria fera ; 
Trina ali alegramente 
dobre os ramos do frondente 
Nodoso e evo carvalho 
O pintasilgo, com medo 
Não se descubra o segredo 
Qa'esta n'aquaila ramalho. 

Curtos, rios margens tuas , 
Da espessura o encanto 
E do monte as fragas puas • 
Dos campos o verde manto , 
O celeste aiul do céu , 
tfevoeiro, o denso v<éu , 
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Doce canção do pastor, 
Di pastora a terna jura. . . 
De teus campos a verdura. . . 
Todo ahi nos diz— amor ! 

Pela seara os pardaes , 
O sussurro da folhagem , 
O foliar dos salgueiraes, 
O brando frescor d'aragem ; 
Beeordações são passadas 
Que sempre ficam gravadas 
Ha memoria do exilado : 
faliam da pátria a belleza 
Onde impera a natureza 
8ob um céu desnuviado. 

Os teus bosques de alecrim 
De enristai as tuas fontes 
Tuas, selvas de jasmim 
De rosmaninho os teus montes :' 
âm aguas do pátrio rio , 
Por noites do ardente estio , 
B eu no barquinho a vogar ; 
Sra obrinco juvenil , 
£oe praseres , encantos mil 
Deo-me em noites de luar. 

Teus immensos pessegueirof ,• 
Tuas altas macieiras 
Teus curvados abruoheiros 
E tuas frondosas p f reiras; 
Teus fructos tão. saborosos. 
Com odores delisiosos 
Céus e terra a perfumar. . .' 
Quem tudo isto gozou y 
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Quem estes dons ji libou 
Hão pode outra terra amar. 

Oh! que formosas manhans 
Passava junto do Ur 
Com minhas ternas irmãos 
Ora a rir, ora a brincar! 
Em que tardes tão formosas , 
Tâo suaves, deleitosas. 
Sob as arvores pesseaya . 
Veies mil acompanhado 
Do lindo cantor alado 
Que sobre os ramos brincava I 

Quanto és bello ó meu paii ! 
Quanto é bello o solo teu ! 
Já que o fado assim o quiz 
Penarei sob outro céu! 
CA de longe uma saudade 
Soltada com ansiedade 
c De meu peito amargurado 

Te envio ; — débil prezente 
D'um coração qu'inda sente 
Recordações do passado. 

Se dado fòr inda ver 
Dos teus campos a ledice 
Ai! voltarei de praser 
Aos tempos da meninice; 
Se inda vir a minha bella 
Gentil, formosa donzella, 
Com sua face mimosa 
Seus esbeltos — Oos d'oiro — 
Da natureza tbesoiro 
De Deus obra primorosa; 
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Protesto não mais sthir 
De teu selo 6 pátria amada 
Só p'ra ti eide exestir, 
O terra por Bens falada. 
Só ati quero adorar, 
Só a ti heide cantar: 
Tuas noites de luar, 
Os rios— e mais teu sol, 
E o canto do rouxinol 
Pelas selvas escutar. 

Rio de Janeiro, 20 de Novembro 184T. 

Ahtouio Josfe Fbuura. 



O IMPRAZADO. 



They seem'd. . . unto tbe last 

To. . . forget tbe present in the past , 

To share bettreen tbemselves some separate fá 

Whose darkoess none beside should penetrate. 



BTRON.LÁIU. 



LO chão a bástea da lança está cravada ; 
B a luzente armadura 
Em tropheu se incastella 
D'emtôrno da bástea dura. 
Brilha, na cinzelada, 
Ponderosa rodetta, 
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O antigo emblema heraMk» aabtdo, 
Que o iMme^osibecido 

Do senhor d'essas arma* apregoa. 

. O elmo implumado, qae brilhante Cr*a 
O soberbo tropheu , 

Ao Tento baloiçando , ouço reboa. 

Vac socegada reavaliando a lua 

No puro and do céu, 
E nas fulgentes laminas 
Cabem seus raios trémulos, 
Como o Tago lampejo 

;De li» que surde de ineantado brejo. 
Opeiidào-mrolatio, 

♦Nas myiterioeas, variadas cote», 

Trai segredo d'amores 
A nnguem revelado: 

,Ou , se alguém o Intendeu , não n'o dissera, 
Que n'essa hora morrera. 



II. 



Ê a justa àmannan , cavaHeiros , 
É a justa; acudi a brigar. 
Quem ficar na tranqueira estendido, 
É signal que era fraco no amar. 

{Pois venha ja brigar, pois venha ja morrer , 

, Quero diz que tem amor , quem n'o quer merecer ! 

Tropheu que ahi se ergue arrogante, 
Um nobre senhor o arvorou: 
Quer Kr elle o mais fino amante ; 
Sua bella , a mais bella a jurou. 



Qoem ie atreve a dsieHha que não t 
Qaem se atreve a Jecar-lhe na escudo 

'^om a ponta da lança ou contão? 

Qoem se altere? Ninguém, Fieou mudo 

G tropel dos guerreiros então. 



III. 



Arreda, arredar, fasta, afiasta! 
T}oe ahí Tem , brida solta , correndo 
' Guerreiro de aspecto tremendo, 
Montado n'um negro corcel. 

No escudo não «em mais quaatel , 
Tenção nem toureiro que diga 
A impréza de guerra que siga , 
A dama que sirva de amor. 

Di guerra d'elrei Almançor 
Virá co'essas armas sangrando , 
Ou foi que na estrada algum bando, 
Oquta, por nU traça, matar? . 



Não sabe ninguém deeiphrar 
U ysterio de tanto segredo. . «, 
Chegou eUe,«— investe sem medo 
O altivo tropneu do senbor : 

Feríu-o no ponto d'bonnôr , 
Do conto da Jança Ibe dava . 
O escudo insolente içoltava 
Jlo n*J>re H soberbo campeio. . , 
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IV. 

Em sua tenda de damasco 
Bordado de ouro à porfia , 
Álli juneto às suas armas , 
O nobre dono dormia. 

Ouviu o golpe atrevido 
Que no escudo lhe batia ; 
Chamou pagens, escudeiros, 
Muito á pressa se vestia. 

No escudo das suas armas , 
O coração lhe diria 
Que um homem so n'este mundo 
A tocar se atreveria. 

Não quer lança nem cavallo , 
Seus homens não requeria ; 
Co'a espada nua na mão, 
So , pela tenda sahia : 

— «Aqui estou» dii «que me queres?» 
£ a forte voz lhe tremia. .. 
— • « A tua vida , imprazado. 
Que ja passou anno e dia. » 



Não houve mais falias ; o nobre imprazado 
Montou na garupa do negro corcel. 
Partiram correndo por monte e vallado, 
O estrondo fazendo d' um grande tropel. . . 
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D*alli a três dias , trez noites contadas , 
Sâhra sahimento com grande primor 
D'allém do castello de Penamacor: 
Doas tombas levava pregadas , fechadas. . . 
Junctava-se o povo de todo o arredor 
A ver sahimento de tanto primor. 
Mas cruz nem caldeira, ninguém n'a levou : 
Sem rezas nem frades , o intérro passou. . . 



VI. 

Ifaquelle castello dois irmãos viviam. . . 
Nunca mais os viam. 
E a bella condessa 
De Penamacor 
D'alli a um anno é freira professa 
Em San'Salvador. 
Lisboa, 1841. 

J. B. D'ÀmEU>A Gabbbtt. 



A DCT7SA DA HABMONZA. 



INLETO d f olhos, meigo encanto d'aima , 
D*onde nas ta vindo, divinal donzeHa? 
Nas regiões da vaga fantasia 
Gerou-te a mente acceza em estro ardente 
De joven trovador? És ente ethereo 
Ficção de scismador, fallaz anhek) , 
Dourado sonho que a verdade eipuise 
N'om cruel despertar, algoz d*entelos? 
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Baixaste acaso da mansão , que habitam* 
Cercadas d'illusões risonhas fadas, 
E és d'ellas a rainha , a flor , o mimo? 
Teu celeste ademan , tanta candura 
Não são da terra • tua pátria é outra : 
Sim , baixaste dos céus entre harmonias , 
És um anjo de Deus mandado ao mundo 
PPum sorriso d'amor propicio aos homens». 
Enlevo d'olbos, meigo encanto d'alma, 
Tu vieste dos céus, gentil donzella. 

Derramou singelas graças 
O Senhor no rosto teu. 
E's a imagem da innocencia , 
Cândida pomba do céu. 

Tens nos olhos a candura 
Nas faces tens o pudor , 
Em torno de ti revoam 
Meigas aOuvies d'amor. 

Deram-te essa hacpa sonora,. 
Anjos formosos do céu • 
Depois d'afinar-lhe as vozes 
Petos sons do canto seu. 

Nas cordas d'ouro adestrando 
Teus alvos mimosos dedos , 
Carinhosos te ensinaram 
Da melodia os segredos. 

Aos accorde» sons que tanger 
Em cadente vibração 
Respondem suaves ecos 
Nos seios do coração.* 
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E's pura , nítida estrella , 
Casto, lindo, alvonarcizo, 
Por mãos d'anjo cultivado 
Moa jardina do paraizo. 

Se um riso te assoma aos lábios 
No tanger dttegres hymnos , 
E's um anjo nue descanta 
Nos coros do céu divinos. 

Desferindo em sons queiíosos 
Suspiros, que o peito encerra, 
E's a imagem da virtude 
Carpindo os crimes da terra. 

Se em teu peito descantando 
Pensativa a frôbte inclinas, 
E's açucena que pende 
Sobre a linfa entre boninas. 

Em teu silencio, em teus cantos 
E's sempre no rosto teu 
Doce imagem da innocenctá , 
Cândida pomba do céu. 

Tua angélica figura 
Vibrando o doce instrumento 
Prende os ouYos', corta oè voos 
Ao ligeiro pensamento. 
Coimbra, Junho — 1843. 

Ahtoiiio JUma oo Cotrro hoktsiho, 

«8» ■ 
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a, 



lU já vi sobre as aguas do mar 
Balançax-ae uma rosa em botão, 
Vi-lhe abrir o mimoso embrião. 
Poucas horas depois desfolhar. 

Uma a uma as folhinhas caindo 
Lá se foram nas aguas boiando ; 
(Mãozinha a roseira ficando , 
Pouco e pouco se foi consumindo. 

E eu ao cabo d'um anno voltei , 
Já estava a roseira viçosa, 
lá pendia outra vei uma rosa , 
Que também no botão encher guei. 

Eis que morre, eis-la vem renascer 
Cada flor sem que mude d t essencia ; 
Só a rosa da humana existência 
Duas vidas não pode viver. 

Cada fbma , que ao pego caí r , 
Caia ao menos sem mancha , e viçosa , 
E nadando na vaga espumosa 
Não se possa jamais submergir. 

E o perfume, que assim se exhalar 
D'essas puras folhinhas da vida , 
Vá , deixando a terreste guarida , 
Nossas almas no céu aguardar. 

José Freirb ob Sirva Piniirm. 
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O BOSSA. 



Ya contra los ímpio» 
Fulmina maWíckm, v en ira tanta 
Se énardece. Sus torpes desvarios 
Revela ai Universo, y los espanta 
Coo a natema , y gimen 
Quando lo escuchan , los que ai justo opprimeo. 

Moía. 

PUEM entre as torvas ondas inspirado 
Por divino condão abre uma tenda? 
Quem um hvmoo levanta apoz transpol-as? 
Quero forte se baloiça sobre as nuvens 
No cume do Sinai? Quem entre os raios , 
Com as taboas da lei na mão potente 
Sobranceiro aos Hebreot avulta incólume? 

Quem perdido a vagar entre as palmeiras 
Dos serros da Idumea entoa um psalmo? 
Quem do fero Saul affronta as iras? 
Quem prófugo , e sem pátria entre os combates 
Modulando o nebel encanta as cartas 
Ba terra dlsrael com mago accento? 

D'alta Jerusalém nos sacros templos 
Quem o véu do porvir rasgava aos povos? 
Quem da triste Sião predisse a queda. 
E a queda Ibe cborou sobre as ruínas? 
Por margens do Gedron quem suspirando 
Os ecbos acordou n' uma saudade 
Dos filhos de iudá em Babilónia? 



1J2 luu tónica 



Só tu t poeta, conduzir podias 
Por ondas do mar roxo o povo sancto ; 
Só Mi, por que só tu ao Deus Eterno 
Sabias em louvor lecer um canto. . 

Revelas ás nações a queda infausta , 
Mesmo quando da glorie estão no cumulo. 
No seu dia final tu só t*encontras 
Pra chorar as nações sobre o seu tumulo. 

E passam como a lava pressurosa 
Nos lábios do vulcão, morrem mil povos. 
Acabam gerações , desabam séculos 
Outra vida os fecunda , e surgem novos. 

Tu não morres, cantor, tu vives sempre; 
N'esse abvsmo , que sorve eternidades , 
Revive o teu fulgor, como revivem 
Na mente dojennor novas edades. 

Eil-as, curvas no chão ao .ler teu nome. 
Ao ver o génio teu criar thesoiros , 
Que vivem immortaera par das tempos. 
Que inrequestem nações , colhendo loiros. 

És centelha da vida , 6 poeta. 
Viva sempre nos campos do nada , 
Nunca é vida deparas co'a meta , 
Nunca a chama deixaste apagada. 

Vês mil astros crusar-te rotundos 
A campina dos céus aljofrar , 
Vão teus sonhos seguindo esses mundos; 
Vais dos astros o brilho imitar. . 
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Como a águia pairando sem tino , 
Vé um ponto da esphera a luzir , 
Vais, poeta , encontrar o destino , 
Vês segredos no seio ao ponrir. 

Vais na face d'aurora risonha 
Beber cantos da Tida e d'amor , 
Vais na face da noite medonha , 
Beber cantos de morte e d'horror. 

Choras sempre misérias do pobre , 
Í$ altivo no paço dos reis , 
If anca as salas doiradas do nobre , 
Vais humilde colher teus buréis. 

Dès que povos escutam teus nymnos , 
Jehovà — os teus hymnos bradaram , 
São teus carmes reflexos divinos, 
São divinos , que os céus fínspiraranW 

Sublime é teu condão, rei d*harmonias, 
Brando Cysne a soltar cantos eternos 
No oceano dos tempos. 

Borbulha-te em cachoes na fronte o génio, 
Eléctricos teus sons commovem almas , 
Tens na vontade um sceptro. 

Bevas-te nas asas sobre as nuvens , 
******** teu estro embeveceivse altivo 
Entre os lumes do Céu 

Qual novo Prometheu roubas-lhe o fogo , 
Volves a terra a animar teus mundos 
Para os lançar no espaço. 



i2f LUIA POSTIÇA , 

Sublime é teu condão, rei ^harmonias, 
E* doto creador , és vate, és nume, 
E's milagre do Eterno. 

Coimbra 24 de Junho de 1844. 

àwtowio Xavier Rodrwues Coutuno. 

O MEU BBBÇO NATAL. 



|U quero descantar na Ivra d'oiro 

O meu berço natal ; quero tmprimir-lhe 
N'um osculo d ( amor minha saudade. 

E trinta annoa U vão, jà quaai ;— e apenas 
Um vago recordar subtil revoa 
Do trovador na desvairada ideia. 
São estes os vergéis tão perfumados. 
Onde ledo brincava praaeoteíro, 
No folgar infantil, calcando ao leve 
Sobre a relva maçfa as roías flores. 
—Oh! cslquei-vof em vão, fatais boninas ; 
Que em capellas á fronte me trepastes, 
A imprimir-me na face dolorosa 
O indelével condão d T at*a poesia. 
Oh! calquei-vos em vão; que renascestes 
Co'a brixa tão fagueira reanimadas,. 
Ao arraio das pombas , ao murmúrio 
Embaladas do plácido Mondego K 
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De larangeira ao magico perfume, 

À branda sombra de viçosas murtas , 

Por largas roas de jasmins e rosas , 

Das aves ao gorgeto acalentadas. 

—Oh! ealquei-vos em vao ; que era impossível 

Ao viço resistir v com que brotaste 

Dentro em meu coração , dentro da vida . 

E em rei das frescas aguas do Mondego, 
Ca dentro voe reguei ettm minhas mgrimas ; 
E em vez da briza plácida e cheirosa , 
Com suspiros de fogo desbotai-vos. 
No vulcão das fJaiiões fneendmno. 
Fui arrancar-vos da hastea tão mimosa 
Do imo coração, para prender-vos 
Em expectaculo aos homens sobre a fronte; 
— E o sorriso dos homens profanof>vos ; — 
Ingrato e desleal, raartyrisei-vos; 
E venho apôs vinte annosdé delírios, 
De amargas Alusões, de esperanças falsas, 
De loucos frenesis, restflufr-vos 
Na bonança da vida aos Vossos lares. ' 

Eu qnero descantar na lyra cToiro 
O meu berço natal; quero imprimir-lhe 
N'um osculo d'amor minha saudade. 

E trinta annos lá vão. — D'esse presente 
De mocidade, e forca , que me o nume 
Tôo bondadoso concedeu, que bei feito? 
—•Quatro capellas meio emurchecidas 
De abotoadas rosas de AmaUmdta, 
Com frouio laço ao coração pendentes; 
—Quatro loiros colhidos no formem , 
viçosos hontem , desfolhados hoje , 
Talvez desfeitos amaniutn tio olvido ; 
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— Quatro capeuas , quatro loira ,— eina. . . 
— Oh! cioxa tudo jas apoi trinta annos; 

E oo infando acordar do argênteo sonho 
Vão , poesia e a amor , de rojo k campa. 

Eu quero descantar na lyra doiro 
O meu berço natal, quero imprimtr-lhe 
N'um osculo d'amor minha saudade. 

O' pensamentos meus tão tristes I— longe. 
Não vedes que sorri a natureza 
Prasenteira e loucan por estas várzeas? 
Sorride-vos também. —N^o ha ta dentro 
Nos arcanos recônditos do peito 
Uma corda, se quer que não vibrasse 
O plectro da amargura, corda virgem. 
Que sirva a descantar meu pátrio berço? 

Trovador, trovador, que es tu na terra?... 
Formou Deus a tua alma d'outra essência 
Sublimada inda alem da essência d'homens, 
A benção, que te deu, foi outra benção. 
O condão, que espargio sobre o teu peito. 
Amargo e doloroso embora , — é sancto. 
E sancta é a missão . que tens no mundo , 
Emanada do céu. — Cumpre-a; — ou maidicto! 

E vos heis de cumprida , irmãos, que tanto 
Á flor da vida vicejais sublimes. 
Breve é o mandato , mais solemne ; e apenas 
Duas palavras sós contem escriptas 
Duas ; — vale uma só todo o universo 

— Amor, e Deus. — E amor, e Deus , canteiros 
Té rouquejar, desfallecer. Da lyra 
Desafinadas cordas venho agora 

Sobre a terra depor , onde nascera. 
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Cá fica t minha c'rôa de poeta. 

Cá fica a minha rosa do» amores ; 

Heu ser, e meu condão. —Tinha um sorriso , 

Um só, tão virgem, para vós guardado; 

Vou depól-o na pátria ; mais não tenho. 

Eu quero descantar na lyra d'oiro 
O meu berço natal ; quero imprimir-lhe 
N'um osculo d'amor minha saudade. 

Quinta das Varandas, 24 de Junho, de 1841. 

Jost Fbbmb db Sbrpa Pihintbl. 



Quand le matin tu vois briller la rose, 
Songe qu'au soir elle n'eiiste pius. 
M." Pbmibr. 

BoEBULHARA o branco lyrio , 
E as roupas alvas , mimosas , 
Desatara ao pé do arroto 
Sobre as pedrinhas musgosas. 

Vinha rocios d'aurora 
As folhas desabrochar-lhe ; 
Vinham as brisas da tarde 
Lindos seio abotoar-lhe. 

Debruçado adormecia 
No cristal da lympha pura , 
Vinha o sol, e despertaram 
Num sorriso de ventura. 



J* 



aY corrente engrossa um dia , 
Caudalosa transbordou . 
Certa o lyrio—e sole brisas; 
Orvalho* , todo acabou. 

Innocente és também lyrio , 
Que borbulhaste no mondo. 
Que lhe adormeces é berra. 
Que donDet^omnerprelolido. 

Este mundo é uiancenilha. 
Que convida a adormecer. 
Também tem veneno a sombra , 
Veneno, que lai 'morrer. 

Velam monstros quando dormes , 
Se adormesce o anjo- teu , 
A casta flórida virtude 
Nesses dois somnos morreu. 

Não adormeças no mundo , 
Pode levar-te a ctrwftta , 
Podem bafejos do homem, • • 

Polluir-te, alma tntMieamevt 

António Xatiee RooaiGUEt Coancmo. 
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Se na terra este amor de poeta 
Coração lia que o possa pagar, 

Serts to...;., 

Qmsu. Wjfr a mijuYharpa acordar. 

AutAHDlB HnCULANO. 



6 



MINHA Uftia formosa 
Tio esbelta, tão gentil, 
V dentre as flores ma«tmdas 
A mais linda do Brasil. 



A mais linda do Brasil!.,. . 
Oh! que não!... igual betteta 
# Náo pode existir bo Orbe, 
Não fez outra a Natureza. 



Não fez outra a 1 
PoovsóiuB Aiuotatoii, 
Esse Anjo é Ufa* Mb» 
Que o meu amor aceitou. 



Que o meu amor i 
Vem-me d'«rma este omnr ! 
De LOfa o rosto tio lindo 
Quem me dera agora ver! 

Quem me dera agora ter 
Esse todo tão perfeito! 
OuviHhe aa putas» d'asaor 
Nascidas do imo peito. 



*30 LIIIA POÉTICA , 

Nascidos do imo peito 
E da mais vera afleição , 
Foram também minhas falias 
Ao dar-tbe meu coração. 

Ao dar-lbe meu coração 
Eu lhe disse: Bem querido , 
Amo pela ves primeira 
Não posso ser fementido. 

Não posso ser fementido, 
Serei o mato. terno amante ; 
E se me não fores perjura , 
Ser-te-het sempre constante. 

Ser-te-bet sempre constante 
E até fiel no pensar: 
Mas quem, 6 Lilia gentil, 
Pode tanto amor pagar? 

«—Pode tanto amor pagar, 
Um coração como o, que deste ! 
Becebe-o: — é teu meu peito!. . . — » 
E deu-me um beijo celeste! 

E deu-me um beijo celeste 
Acossa em almo rubor f 
Eu dei dois, dei trás, dei cem , 
Cheio d'arroubos d'amor. 

Cheio d'arroubos d'amor 
CingUhe a cintura airosa , 
E disse: -Salve, 6 sem-par! 
Salve, 6 Lilia tão formosa ! 
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Silve, o Lilia tão formosa , 
Ornada de graças mil ; 
E's dentre as flore» mais lindas 
A mais linda , a mais gentil !. . . 

Ermo d'amor vivia este meu peito , 

E, vivia sem penar; 
Mas n'elle t d'amor a chamou ardente 

Lilia soube i 



Distante dos Penates doces , charos , 

Ti via a suspirar; 
Mas, da pátria a saudade abrasadora 

Lilía soube abrandar. 

Faltava-me do Pae a saneia bençam , 

E era agudo faltar; 
Mas, fallencia tão acre, tão pungente, 

Liba soube adoçar. 

fòo podia da Mãe tio extremou 

Ouvir doce faltar ; 
Mas a dor que minh'alma devorava 

Lilia soub'alliviar. 

A* minhas lindas, meigas Irmansinhas 

Não podia eu beijar; 
Mas carência de seas beijos doces , ternos, 

Lilia soube pagar. • 

Nas tristes peripécias d'esta vida 

Era eu triste , a pensar , 
Mas a vida esquecia-me , pois Lilia 

Vinha o Céu me lembrar!. . . 



tn 



Oh! que poder» oh! qu'èoc«to 
Lilia exerce sobre mioH 
Por cila tudo» esquecera 
Se dia o quôesee aifim. 

EUa.queoamor 
Me soube atear; 
Saudades da pátria 
Me fex abrandar: 
A falta qu'eu tinha 
Ha Desçam do Pae 
Me soube adoçar: 
Da Mie eitremosa 
A ausência cruel 
Soube alliviar; 
Té beijos fraternos 
Me soube pagar, 
£ somaste fozia 
Do Céu me lembrar! 

A ella , que no meu peito 

Tem tanto poder, 
K que do meu coração. 

Eternamente 

Senhora ha de ser ; 

Poderei diaer 

Affoutamente , 

Que p'ra mim seja 

Vida . . . praser? 

Oh ! que aão!. . . é meu tormento 

E'torroento de matar; 

Fogo que Lilia ateou 
Lilia nao — poda— apagar ! ! . . . 

Rio de Janeiro. l.° de Dezedibro de 1817. 

JOAQUIM ACCCSTO DA CUNHA POftTO. 
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SUSPIROS DE ABRIL. 



E maraYÍglia,eamor, 
E peptinoftto, e speme , 
Son milJe afléii insieme , 
Tuttí raccolti ai cor. 

MJTASTASIO. 
I. - 

llMHA alma , toda amor , em vão comprimo; 
Debalde os males meai escondo attento. 
N*este pego fetal o meu tormento 

Nadar vem sempre ao cimo. 

Se este peito , que Deus fex expansivo , 
Teimaste acaso em constranger , mais forte , 
Libertar-me viria a mão da morte 
O coração eaptívo. 

Bilete-se portanto: em sons sentidos 
Exbale a pena sua tormentosa , 
Scepire; gema á lyra tochrjmosa 
Seus byrnnos doloridos. 

Seria o canto e o choro perigríno 

Se ae sentimento a voz correspondera , 

Ss no rytfemo ou nos prantos eu podéra 

Pintar o meu destino! 

12 
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E' lodo fogo o meu peito, 
K minha alma é toda. amor; 
Solitária* minha vida, 
Incessante a minha, dâr. 



Se abril o» prados mattsa, 
Noa pratfoj tormenps Tejo: 
Mudai at florei, te entre-amam. . . 
Eeu... 8o tenho o meu desejo! 

Se t tristemente sorrindo. 
Enche a lua magestete 
De vaga ternura at almas, 
O* campos de M saudosa*. 

Eu. mas^do^e jj^aatifo,, 
Conto as ettrellas do cea; 
E conto es anojas ferrem» f » 
Do profundo peito meu! 

Se a rola saudades jernf, K , 
Se o rouxinol trina amores; 
Que inveja*!.,* Ardo~«. a Bojniudo 
Ninguém sente os meti*, adpresl 

E tremo, tremo de suiio, , . . . 
Se attento esoulo a^meu U4« 
Rir, folga/ ..vnaturesa 
S me ?ejo afen^ona^t; , _ 
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Tremo de sinto , que eu sinto 
O que é ter um coração 
Terno, ansioso, lodo chaminas, 
B lubmettel-o à raxâo!... 

*A' raião !• . . Acato pôde 
A cadéa mais potente, 
Seja de (erro ou -de brome, 
Enlaçar um fogo ardente? 

Entre as viras labaredas 
Brevemente se abrazéa: 
Funde-se, augusta inda à kvà 
O que era d*antei cadéa. 

III. 

A primavera risonha 
Tudo fel refloresto; 
A madre-silva nos bosques, 
Nos coraeêeto 1 



Aceorda toda ao sou brado: 
As aves para cantarem ; 
Para sorrirem os boanens; 
B todas pata se amaram. 

Oa as pisa) as ffisrajam 
Gomo as relvas amorosas: 



Os pensamentos e as rosas, 



Sé primavera eu néo tenho 
B se a teuto<~em sBtflftifr 
E* de nuvens , nio de Piares 
Nâo de eot, dé aaesiridio. 



JM LU1A MiWTKA, 

IV. 

Meu coração era um vaio 
Tão paro, tão precioso!... 
Verias d'atma por «He 
O reflexo luminoso. 

Abundante amor sincero, 
Em nobros peitos vulgar, 
E mil afectos aam nome 
O enchiam a trasbordar. 

Mãos tvrannas m'o partirai 
Roto está, tudo entornou ; 
Até a própria esperança 
Pelas fendas escoou! 

V. 



E com tudo talvea não 
Desgraça tão cruel; uivei minha alma 
Fora digna d'amor egual ao d*el!a! 

Ai! prados verdes, campos matisados 
Sombras da tarde, estrellas pudibundas, 
Minhas sócias d'amor! ai! trevas meigas 
Da noute amena; quantas, quantas vem 
No vosso recatado occulto seio 
Meus prantos derramei, quasi em delírio! 
E quantas, leve aragem, que gemia 
Nos laranjaes do valle, pelo espaço 
Meus suspiros levou , que vinham d'alras ! 
B quantas mais, sentado pensativo 
Na alameda da encosta em rude pedra, 
A' beira da corrente inquieta a funda 
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Quantas — olhos no céu e tóão na face— 
Contei ao campo, aos astros, aos fraguedos 
As anciãs que no peito não cabiam! 

Fot-Ihes sepulchro a solidão profunda: 
Se haviam de rir d'e!las!... 

Astros, campos, 
Fraguedos qne me ouvistes , vós somente 
Podeis dizer, que affectos infinitos 
Aqui dentro em eardame se apertavam ! 
Que ternura e saudade amena e triste ! 
Que sedes de querer e ser querido. 
De entrar, calcando humanas impurezas, 
N'um céu d'amor, com quem comigo o abrisse ! 
Que desejos extremos , e sem mancha , 
De faser entre todos venturoso , 
A* forca de caricias e desveiios 
Um ente idolatrado 1 De por elie. . . 
Por e/As. . . os hymoos meigos de que sinto 
Ardente a phantasia a trasbordar-me 
Fervoroso esgotar em mutuo enlevo !. . . 

Não sombeis , homens, não. Qual de vós outros 
Co'a fronte oppressa , e o coração partido , 
Gemendo e pranteando , e n'um suspiro 
Mil desejos , milancia* , mil ternuras 
Ás auras caprichosas entregando, 
Qual de vós o não fez?. . . Se algum se encontra 
Depor deve estas paginas ; egoísta , 
O que intender não pode, não profane. 



Vfc 



Peitos sensíveis, i 
Ternos, languidos olhos femeninos, 
Dos que , ioda iimotett , sào espelhos d'alma , 
Léde-mevós, só tos: estou segui» - 
De que haveis intender meu simples canto. 



Lêde-mevós, queai 
Na janellt saudosa; < 
Húmida a lace , oememplaes , sem veJ-os , 
O asul do mar , do firmamento o brilho ; 
K murmurar ouvis sem disUnguil-ts 
D'eguaes mysteríue, egualmente involtas , 
Do vosso peito as ondas e as do occeano. 
r ** •- * ► * • • 

Lêde-me vós, que ao d e s po n tar da autora 
Entre os tossos jasmins tentaea«m*iso. 
Que , sem causa . uma lagrime» desmente , 
E tremeis e comes , quasi de pejo, 
Sc ouvis meigos arrulhos amorosos - 
Dum casal desvellado no seu «anho. 

Lède-SM vós, que daee<*ineeros prantos 
A 1 loucura do Tasso— de Petrarcha 
Aos magoados amores — e às saudades 
De Bimnardel saudoso — e que , enlevada , 
Alguma vez , ingénua , desejastes * 
Para o pobre poeta consolardes, 
Laura ser, ser Beatrii, ou ser Leonora. 

Lède-me vós, que um hynrao doloroso 
Enche de dor — e vós que rasos d'agua 
Olhos fitos no livro quasi findo , • 
Como vossos , carpis estranhos males. 
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Léde-me vos que o mármore do templo 
De pranto humedeceis se ouvi* , piedosa , 
Do Deus-Homem conta» os snmtamt** 
Ao sagrado orador , austero e grave. 

i 

Léde-me tos. . . — oh*! <léde-me tos todas 
A quem ardente amor ou vago afleeto— 
Tórax incêndio, ou tímida scentelha— 
O coração tomou — Be Vds espeto' , 
Da tos , de mais ninguém, piedade e infresse! 



'W. 



Salve, rei da montanha, cedro aimese, 
Que as somentaY aflrentas , 

Como os breves seus^Kas confim homens, 
Os séculos tu conta*: 4 *• 

Daqui tojo , nos ares recortada - a 
A serra do Oecidente, 

Descantando em repouso ahivo e fero 
Como um leão dormente. 

Salre, rei da montanha-, antigo vulto, <- 
SocegadoTOào, - * 

Que mal fas murmurar severo e triste 
O vento da soidâo, 

Do curvo tronco debruçada a copa 

Em arcos elegantes, 
Descommunal trophéo soberbo finge , 

Ou porta de giganta. ' 
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Qual vislumbra o estrelado firmamento 
Alravet da folhagem, . 

Taei vislumbram memoriai do panado 
Por entre easa ramagem. 

Salre, rei da montanha. A aombra tua 

Ja cobre gerações : 
Pendem annos e folhas doa teus ramos 

Em cerrados festões. 

Debaixo d'esse tecto sussurrante , 
S sempre hospitaleiro , 

Como o tecto dos homens d'algum dia , 
Para o pobre romeiro , 

Eu , romeiro infelii no mundo, venho 
Buscar abrigo obscuro : 

Paliar venho ao passado, a vér se posso 
Esquecer o futuro. . • 

Ai ! não posso, não sei. A toda a parte 
Me segue esta dor viva , 

Coroo a frecha que trás no lado roto 
A corça fugitiva. 



VIII. 



Irei aos braços da gloria 
Procurar o esqueciQjepV)? 
Desgraçado, é vão o. intento: 
Se eonstrvas a memoria 
Has-de guardar o tormento. 
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A gloria 4 fructo enganoso , 
Seduz mas não satisfaz ,• 
Peou causa lem dar pai : 
Não é tel-a ser ditoso , 
Mas lograKa é ser sagaz. 

Tema dor, que te lacera, 
Que te abrasa a meote áccesa t 
Um só nome a natureza : 
E' o amor que a mágoa gera 
E a magoa gera a tristesa. 



O* sonhada Fornarina . 
Sonho sô f nunca verdade , 
O' phantastica beldade, 
Existirás tu, divina ;• 
Qual te pinta a idealidade? 

Se existes, quero cingiste 
De flores; quero adorar-te. 
Se m\o tens. com gentil arte, 
Um Phidias para esculpir-te , 
Tem minha alma para amar-te! 

Saneio André 16 de abril. 

Joaá da Silva Mendm Liil Juntos. 




sonso* 



II â etfvff mon longe de bonfceur ; mait, 
il fui ausst d*une eourte durée. 

Ckatoavbriand. 



JLful •■enur-me à bete tf «a regato 
Que sobre alvos seiainhns desatava j 
Gemia a viração noa verdes troara» 
Doa salgueiros que u margem Ibe vestiam ; 
Era de puro aaui o céu for m oso» 
Sem a eombra tiquer d'uma a6 nuvem. 

Engastada* na abobada infinita * 
As tremulas eatrellaa refutgien»: 
A lua , alvo baixel em mar sereno. 
Vagarosa cofiava o «a* da» âm b a r* » - 
Os ares recendiam cena et perfumes 
De mil flores que a relva matizavam. 



Que magico lupr , que noute amena ! 
Mal podia minb'alma embriagada 
De Untas impressões , colbe-las iodas ! 
Nio aabiara o'um peito as harmonias 
Que a Mtureta ptediga exalava 

Como harpa de mil cordas afflnadas. 

i 

Quantas vetes contei do céu os astros , • 
As pedrinhas do rio, os ais da brisa ! 
Em vaga distracção quantas folhinhas 
Nio lancei na corrente fugitiva 
Onde as via boiar , até sumir-se , 
Como esp'ranças que nutre o desgraçado! 
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Adormeci porfiai; antes vettsssel 
Appar'ceu-me sorrindo em meigo sonho 
▲ virgem de meus sonhos de mancebo ; 
Nts mãos tinha ama Ijra f o céu nos omos , 
Uma c v roa de luz lh'omafa a fronte , 
destilava da boeca o mel celeste 1 

Anjo, deixa rojar-me ás toas plantas, 
Consente-me beijar Oipo que pitas. 
Morrer quero a tens pes.« * gemi ld»beje, 
«Longo tempo senti; ma* d'or* avante, 
«Fondames n'uma.s6 assinas. d'ambos, 
«Vivamos ambos nos um**6< vidai » 

Dina , e acordei : vi-me soninho 
Erguendo supplicantes mãos convulsas; 
Tos, nítidas estrellas, então» viste*,'» 
O pranto que chorei, sede piedosas, . 
Não dignes a ningnem qnswnMtâo Isaco, 
Ninguém da minha dor rícàd^seasneo. 

Auoraro Josá Gohçsxvb Liau. 



SO^DEUS! 



II est seul, il est tout, à jamais, A la foi*! 
V. Hwjo. 



AUGE , solto no mar , o norte agudo 
Das aguas açoutando o dorso altivo ; 
Bntone-ee vaidosa a onda turva , 
espumosa aos baldões caminha ao largo, 
Desdobra-se mugindo, e corre e corre, 
Vai na praia ipMkrar-te» 
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Garrida, desenvolta as «as lindai 
Continuo desenrola a maripoia ; 
Vai à pestea do sol colher doçuras 
Sobra o cálix da flor , vai alta noule 
Sou fadário acabar d'encontro à chamma * 
Vai na chamma perder-se. 

Germina vergonhosa entra os espinhos 
Em botão virginal purpúrea rosa ; 
▼ai a brmt travessa arfar-Ihe o seio. 
Com brincos a festeja : —eis desabrocha , 
Vai soberbo tufão sopra4a doudo, 
▼ai no chão desfolha-ia. 

No passo derradeiro à primavera 
Os orvalhos seceou o sol do estio ; 
Vem os viços tisnar o outono & folha, 
▼em do tronco arranca-la , e vai a triste 
Bm ludibrio d'amor cair no inverno , 
▼ai em cinza tornar-se. 

Fará o nada a correr se afana o homem ; 
No débil embrião começa a morte; 
Botre mimos de Mãe nos foge a infância; 
Entre afagos d'amor se enroscam penas ; 
No horisonte a descer se escoa a vida , 
▼ai na tumba finar-se*. 

Á vaga , a barboleta , a rosa , a folha . 
Resumem sonhos da existência humana ; 
Vào as rodas do tempo esmigalhando 
Uma por uma as illusôes da terra f 
Tudo morre no mundo— so não morre 
A existência suprema! 

Artohio Xavier Rommv» Gosumum». 
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A ESTREIA* DO ORIENTE. 



Et ecce stella 

quam vederant in Oriente, antece- 
riebat eos, usque dum veniens sta- 
ret supra , ubi erat puer. 
S. Matthtus — Cap. II. —9. 



s 



NSPIRAI-ME! harpas divinas da Sião' 
Também vos minspirai , oh ! astro sancto ! 
E os montes de Jodéa que repittam 
Do bardo do Oecidente o solto canto! 

Guiai os versos meus. qual jé guiaste 
Altos Reis para o berço de um menino! 
E a crença viva , — que no peito sinto , 
Deiabrose em flor n'e*te meu hymno ! 

H. 

Lá vejo os Reis soberanos. 
Lá vejo as lindas zagalJas, — 
Lá vejo do pobre a pobreza , 
Lá vejo dos ricos as galas ! 

Lá vejo ao pé de um bercinho 
O mundo inteiro prostrado: 
Nasceu o filho da Virgem , 
No Céu , — na terra adorado ! 



13 
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Que festas! —Oh! que alegrias! 
Na ventuscaa Bethlem — 
Oh ! que luzidos folguedos ! 
Oh! que de povos lá vem ! 

Depõem aos pés d' um menino— 
Incenso e mirrba cheirosa , — 
Depõem na face divina 
Mil beijos sobre uma rosa! 

Lá vejo os anjos celestes , — 
Lá vejo os mil cherubins— 
Em manto d*axul revoltos , 
Recamado de rubins ! 

E vejo sobre este quadro 
Um astro resplandecente ! 
Ê a estreHa dos três magos. 
Linda estrella do oriente ! 

III. 

Tu és o meu pharol,— és meu encanto, 

Luzinha bemfadada! 
E eu hei-de confiarHe os meus segredos, — 

Serás a rainha amada! 

E tu has-de ensinar á minha lyra 
Um canto apaixonado, 

E eu hei-de aprender nos risos teus 
A sina do meu fado ! 
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Eu quero seguir teu trilho , 
Que me *ao ha de enganar; — 
Uma luz seguir eu quero , 
Que ninguém poisa apagar ! 

Linda estreita do Oriente , 
Tú serás o meu desvelo— 
Companheira , — esp'rança minha f 
Amante por quem anhelo ! 

Eu irei sobre as montanhas 
Ver findar, — morrer o dia ; — 
E saudar-te aqui da terra 
Sempre em cantos d*alegría ! 

Eu irei rever nas aguas 
Teu reflexo peregrino , — 
E soletrar nos teunafos 
Algum mysterio divino! 

Irei ás brisas da noute 
Descantar nossos amores , — 
Diíer-lhe que abres no céu , 
Como a rosa abre entre as flores. 

Irei viver nos desertos , 
Povoado o pensamento ! 
Irei curtir os desejos. 
Tendo no seio o tormento ! 
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Irei sentar-me na fraga 
Do caminho abandonado , — 
Peregrino de uma esperança 
Sobre a terra desterrado ! 

E tu, que oa Ires Reis guiaste 
Para o berço dum Menino , — 
Guiaras também minh'alma 
Para o seu throno diria* ! 

Lisboa -Natal de 1&44. 

Augusto Emilio Z aluar. 



O NATAL EM LONDRES. 



Anathema sit. 

Cone. Tr. 

%WVE Natal este ! — Sempre sois herejes , 

Meus amigos Inglezes. 
Bem haja o sancto^adre, e as suas bulias 

De fulminante anathema. 
Que ftscoramungou estes ilheos descridos: 

Ohl nunca a mão lhe dona. 
— Ver na minha catholíca Lisboa 

As festas de tal noute! 
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Sinos a repiear , maças aos bandos 

Co'a bem trajada capa , 
E o alvo-tezo lenço em coca airosa , 

Donde um par d'olhos negros 
Dão as boas-festas ao vivaz desejo 

Do tafulo devoto 
Que embuçado acudia no seu capote 

Á pactuada igreja! 
Natal da minha terra , jue lembrançai 

Saudosas e devotas 
Teoho de tuas festas tam gullosts 

E de teus dias-sanctos 
Tam folgados e alegres! Como vinhas 

Nos frios de Defembro 
De regaUados fartes coroado 

Aquecer corpo e alma 
Co vinho quente , c'oe meiidos-ovos . 

E farta eomezàna ! 
£ estes efcommangados protestantes , 

(Olhem que bruta gente) 
Sempre casmurros, sempre enregelados 

Bebendo no seu ale, 
E tasquinhando na carnal montanha 

Do beefcru e insípido! 
Pois os Christmas-pyes , gabado esmero 

De sarmatas manjares !. . . 
Olhem estas pequenas : são bonitas; 

Mas que importa que o sejam 
Se das Graças donosas praguejadas , 

Husticas e selvagens , 
Nem dança airosa , nem alegre jogo 

De divertidas prendas 
Arranjar sabem, e passar o tempo 

Em honesto folguedo. 



Jogar um Whist moro* « taciturno; 

SenUr-ee «mnoM-foia 
Juocto ao fogão , fazer um detestável 

Cbt prelo e foctareoto , 
Sem ar . sem graça. . . — Oh madre natureza , 

Quanto mal empregaste 
A formosura, o mimo, -a# lindas teres 

Que a taes estatuas deste! 

João Baptista àe 'Almeida Garrett. 



Jk SGOVA B&A» 



HYtíNO BlÈLlCO. 



5PBDAÇ A do coM» a cadeia , 
Filha escrava da triste Sião : 
De esperança Israel está cheia : 
Que a raiz de Jessé deu botno. 

A orvalhada esta noite divina 
A aridez refrescou de Jtodá ; 
Fecundando-se a terra germina 
O que veio dos céus Jehová. 



Pelos montes lá salta a 4 
Vem da lapa buscado wdil: 
E balindo , mal desce da otsteáro? 
Logo ás palhas se lança gentil. 
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Lá da« nuvens caiu o I 

Traz ao mundo virtude e praser ; 

Lealdade, união, stmpatm» 

Entre o tigre e a oveminha ha— de haver. 

Juncto á palma doCades frondosa 
Desabroia do» campo» a flor ; 
Nasce o lírio gerado da rosa 
Dà-lhe a roga frescura e vigor. 

Fica virgem a mãe de um menino 
Dando o ser ao quefrsenihe emprestou ! 
IVuraa gruta a chorar pequenino 
Quem do cabos o mundo tirou ! 

Gloria ao Christo retumbe na terra . 
Gloria ao Christo retumbe noa céus ! 
Gloria ao Christo que põe termo á guerra 
Que os mortaes. apartava de Deus. 

Lisboa 25 de Dezembro de 1845. 

D. J0$é Maria da Piedade e Lançou re. 



NÃO SER EU AUDEÂ, 



wÀ não tem chefe próprio a Judéa ; 
k fatal predtcção foi«mnprida : 
Feudatária da» águias do Roma , 
Por monarcha estrangeiro é regida. 



42$ lizia ponicA» 

0$ doctores da lei dormitavam 
JuiiOo aos uvroi dos altos mystexios, 
Dormitava na paz todo o mundo; 
Nem lembrava o porvir dos impérios. - 

Era agreste o dezembro; alta a noute. 
De Bethlem nas campinas escuras 
Desabrocha na terra um sol vivo. 
Desabrocham canções nas alturas. 

Salve ô filho mimoso do Eterno! 
Salve , 6 mae , toda amor e alegria ! 
Triplicado diadema de gloria 
Sobre a tua humildade radia. 

Ante o berço do Deus humano, 
Nos, os vates, em coro ajoelhemos; 
E, ao compasso das harpas dos anjos, 
Nossas lyras morUes dedelhemos. 

Gloria e pai, paz e gloria, repetem 
Nos céus anjos , no ar campanários ; 
Nas cidades e aldeias, mil templos; 
Poios montes os bons solitários. 

Tosco adufe entre mãos pegureiras 
Vem guiando singela folia; 
Tamboris, castanhetas retinem: 
Km folguedos desata-se o dia. 

Não ser eu aldeã. . . que me fora , 
Co tum-tum folgazão do pandeiro. 
Por outeiros, e valtes saltando. 
Galhardias primar ao gaiteiro: 
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Lá c'o as moças louçãs, e os mancebos , 
Em vistoso arraval descantara 
▼illancetes a quem, nas palhinhas. 
Os poderes do inferno quebrara. 

Hás não sou aldeã ; sou captiva 
Das cidades na atroi solidão ; 
Cantae tos , fortunosas , aos éceos ; 
Io só canto no meu coração. 

Lisboa 25 de Dezembro de 1845. 

Maria José da Silva Canuto . 

JUUOB TAMBÉM É OFfSETA. 



LAJA festa que é nado o Messias , 
A promessa se cumpre do Eterno : 
Hoje a terra de galas se vista , 
Que se fecham as portas do Inferno. 

E ao menino que ó nascido 
No presépio de Belém 
Dos cantos todos da terra 
A adoral-o as gentes vem ; 

Vem os pobres , coitadinhos , 
VisUal-o porque é pobre . 
Vem os ricos , vem os sábios , 
O plebeu, o rei , o nobre ; 



Sim o rei ; que ty da Pérsia 
Os magoa ttmbem vieram: 
Eram reis; mas em joelhos 
Ouro , e roirrha lha offerecçram : 

Quti Herodes que o caminho 
Errado lhes ensinassem , 
E que do saneio presépio 
D*6fte modo os desviassem. 

Mas do céu luzente estrelia 
Desfez os tredos enganos; 
Lá vão — entram — adoraram 
O redemptor dos humanos; 

E quasi que quatrocentos 
Lustros já tem deecorrido, 
E ainda é viva a memoria 
D'este caso esclarecido ' 



Eu quiz também ao celestial presépio 
Vir o infante adorar , trazer-lhe offrenda 
Do meu singelo amor, e crença viva. 
Ousado qui7 do fogo sacrosanto 

Da divina poesia . 
Também um feudo tributar agora 

Com vivida alegria , 
An que dos homens vem , 6lho do Eterno , 

A destruir os. erros 
E dos que tantos annos esperaram 

A espedaçar os ferro». 
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Mas que pôde, que vai o meu canto 
No presépio entre tantos cantares? 
A voz débil, e rouca não se ouve 
Que primeiro se perde nos ares. 

Onde cantam os reis da poesia 
Das palhinhas do berço ao redor ' 
Como posso lembrar-me atrevido * 
De outra offrenda que não seja amor? 

Posso e quero: que não me desobrigam 
Do meu dever, que a providencia avara 
Dos seus mais charos dons fosse comigo : 
Tenho pouco ; bem sei : mas no presépio 
A par da offrenda que dos reis viera 
Viam-se os cândidos cordeiros , t 
Viam-se os ovos , mais as flores ; 
Yiam-se as frutas , e outras prendas 
De pobresinhos , e pastores ; 
E o Deus surría-se egualmente 
Aos coroados que lhe-deram 
O ouro , e a mirrha , e aos que somem te , 
Os seus cestinbos Lne-oíTreceram. 

Lisboa 25 de Dezembra.de 184b*. 

António Augusto Teixeira de Vasconcellos. 



3> &»»<*> ^aaawi»* 



Amara lemni 
Temperai risu. 
Horat. 

VAI-TR. anno velho, vai-le, e ounca volvas 

Dos séculos no gyro; 
Sumido sejas lu nas profundezas 

Da inunensidão do nada , 
Anuo parvo e polirão, chocho e sem préstimo, 

InutR como um cónego. 
Quem fei caso de ti? Nem praguejado, 

Nem bemdRto morreste. 
Sem deitares legado ou testamento 

A' desherdada historia. 
Foram teus dias. dias de rotina. 

Como as liccões sabidas 
Da inrebada , cuja caderneta 

D'um lente de Coimbra ; 
Tuas horas , as horas marianas 

De velha abbadessonH 
Que ha quarenta annos tem no mesmo sítio 

O babado registo 
Do saneio favorito. — Vai-te. some-te, 

Carunchoso anno velho: 
Trague-te o olvido inteiro; ma» memoria 

De ti não fica à terra 
Do que deixa um abbade de Bernardos. 

Da academia um sócio. 

m*. 

João Baptista de Almeida Garrett. 
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RMMtfO DA INFANCU. 

AO MEU AMIGO MACEDO. 

No more, 6 never more! ! 
Shelley: 

VSTE som harmonioso 
Foi-m'outr'ora conhecido; 
Ioda me resta a lembrança 
Que me traz tão commoYido. 

Alegre, tangia o sino, 
Em dias de baptisado: 
Carpia triste e solemne 
Apregoando um finado. 

Estes sons oh! não me enganam! 
São sinos da minha terra ; 
OuvMhe as Ave-Marias 
Nos tristes echos da serra. 

Quando eu era inda pequeno. 
Da pobre casa fugia; 
Tndo sentar-me sósinho 
No adro da freguesia. 

Todas as tardes, sol posto, 
Repicava o bom do sino: 
Pelo que já me não lembro 
Que era ainda pequenino. 



u^- 
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Oh! que invejas que eu não Unha 
De não ter quem o tocaste! 
Quem fiiesse os casamentos» 
Quem os echos aflinasse. 

Se morria alguém na aldêa , 
Eram os echos sentidos 
Que choravam pelo morto 
Da desgraça commovidos. 

O sino grande da torre , 
Que dobra pelo nau! , 
Era tão bcllo» e suave, 
Que não Unha outro igual. 

As velhas da minha terra , 
Disiam todas à uma, 
« Que sino tão affinado 
« Não havia em parte alguma. » 

Que saudades que me ralam 
De lhe ouvir os sons distante; 
De não poder mais de perto 
Ouvi-los a todo o instante. 

Cada som que vem da serra 
Me trai distincta saudade. 
Ora falia em— Magdalena , — 
Ora dii pura— amiiade. — 

Hecordo-me então de tudo 
Que passei na meninice; 
Naquelles feUws tempos 
De candura e de ledicei 
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Quando em fresca madrugada 
Acordadas pelo sino , 
As a? esínhas do campo , 
Entoaram sacro hvmno. 

Despertava Ioda a aldeã , 
Começavam 00 trabalhos ; 
Os rouxínoes se acoutavam 
Nos velhíssimos carvalhos. 

Eu então era creança , 
A furto a meus pães fugia ; 
Indo sentar-me sosinho 
No adro da freguezia. 

Já lá vae tão bello tempo ; 
llagdalena já não vivei 
Desses amigos da infância , 
Nunca mais notícias tive ! 

80 d'espaço. muito a espaço , 
Os echos vindos da serra , 
Me trazem na viração , 
Saudades —da minha terra. — 

Quem me dera vè-la ainda 
Das olayas enfeitada ; 
Similhando alegre virgem 
D'inda á pouco desposada. 

Mas que iria eu lá fazer? 
Ninguém me conheceria. .'. 
£ a mim, que choro por elles , 
Pousada ninguém daria ! ! 
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Morra pois. • . distante delia , 
Hai nâo ouça echos da serra , 
Traier-me na Yiraçào, 
Saudades da minha —torra. — 

Saneia Isabel: 1845. 

Luii Augusto Xavier de Palmeirim. 



A ESTATUA. 



4H Faltava-lhe a vos; —não falam anjos; 
Seu olhar dirimi dls mais n'um riso 
Que mil paiarras na linguagem d'homens. 

Era a rosa, que as rosas mais bella ; 
Era o anjo , que os anjos mais pura ; 
Meus encantos , e sina , e ternura , 
Minha vida, meu bem, minha estrella. 

Tinha uns dentes de jaspe formosos , 
Tinha uns olhos mui lindos , mui garços , 
Dous rubins sobre os lábios esparsos , 
B dous seios de nere alterosos. 

O jasmim enlaçado co'a rosa 
Coloria-lhe o rosto fagueiro ; 
E nas tranças amor prisioneiro 
Apontava uma seta mimosa. 
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Er* o pé moi pequeno, e gentil; 
Era a mão transparente , e nevada: 
Breve cinta louçan , delicada 
Requebrada com ar senhoril. 

Era a rosa , qoe as rosas ma» Mia : 
Era o anjo, qoe os anjos mais pura; 
Meus encantos , e sina , e ternura , 
Minha vida, meu bem, minha estreite. 

E faltava-lhe a voz; —não falam anjos ; 
Seu olhar divinal dix mais n'um riso 
Que mil palavras na linguagem d'homens. 

E olvidei ser eu ente cá da terra , 
Que a Ijnguagem do céu não sei : falei-lhe; 
No peito temperei minhas palavras 
Com todo o mel , toda a meiguice d'alma. 
— Foi em vão. — Retumbaram pela sala 
Meus , tão do intimo seio , sons canoros : 
Mas estatua impassível permanece 
▲ bella imagem , sem me ouvir. — BradeMhe 
Com dobrado calor, voz mais distincta : 
Em balde, não responde. —A melodia 
Do coração, mais intima, esgotei-a 
PTum sorriso de amor : —jaz muda estatua. 
— E faltava-lhe a voz;— não falam anjos; 
Seu olhar divinal diz mais n'um riso 
Que mil palavras na linguagem 'd'homens. 

Que sinto eu pelas veias alterosas 
A me escaldar o coração , e a vida? 
—Oh ! quero-lhe dizer ; — não pode o labío 
Calar transporte assim : só ella o saiba. 
Recuse embora» —ha de escutar o arcano. 



ftS una tomcA, 

Sebaldaforavcj,faetdecaBiar-lh'o 

Da minha lyrt na mats<doee corda. 

Se a lyra não bastar, hei de escrever-lh'o 

No branco pedestal com lettraa dVmro. 

Se immovel permanece, —com meãs lábios 

Sobre a face mimosa irei grmr-nYo 

N*um osculo de amor; — e ha de entender-mt. 

Anjo, tada, iUut^, -quem étl- Estatua 
No gentil pedestal jamais erguera , 
Tào casta, e tão perfeita, aviva, e bella , 
De Greda , oo RomaeaUtaarío iiioatre. 
Anjo , fada , illusão f — não et da tetra : • 
Embora dos mortaes feições retrates , 
Ha n'esse esmero emanação do alyseu, 
E reflexos do eéu. «-Faísca eterna , 
Destinada a animar no-paraiso 
Algum arcnanjo rei , das mãos do nume 
Escapou-se talvèt • perdeu-te no ether , 
E veio-te pousar.no rosto angélico. 
Anjo, fada» illusao» — te não me é dado 
Em amplexo d*amor untr4e ao peito , 
Se não tens de mulher mais que a apparencia , 
Se és feitura de Deus * — quero adorar-te , 
E que estatua também aqui me prendam f 
Colado á terra, a contemplar teus olhos. 

E tocou minha mão a tua dextra ; 
E teus pés docemente se agitaram 
Dum piano ás sonoras harmonias 
Em bailado gentil.— Coou-me n'alma 
Devaneio celeste de ternura. 
— Quando a lei do saráo me arrebatava 
Para o fronteiro par , frouxo era o passo ; 
Triste a cadencia me expirava n'alma : 
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Desvairados meus olhos me ficaram , 

A par do coração, nos teus pregado*.. 

lias eis muda a cadencia ; eis volvo rápido 

A buscar tua mão , viver de novo* 

—Oh! estátua não és : — é quente a deitra , 

A deitra hella , que na minha aperto. — 

Arfa o teu seio .cândido de neve. 

Pela orbita gentil vagam teus oihos. 

Onde os meus olhos sôfregos se embebem. 

Teu hálito de flores me embalsama. 

Rocas por mim a tua veste aérea. 

£ desleixado annel da trança dVxiro 

No salto festival me açouta as face». 

—Oh! estatua não és; — tens alma, e uda... 

E falta va-lhe a voz ; *^não talam anjos ; 

Seu olhar divinal diz mais num riso. 

Que mil palavras na linguagem d'honieiis. 

E a linguagem d'amor, que eu falei, 
Oh! dos termos não foi cá da vida; 
Expressão foi dos íntimos seios 
Sobre um estro divino colhida. 

Escapando me foi gota a gola 
Em lampejos de meiga doçura , 
De meus olhos passando a seus olhos 
A centelha vivaz da ternura. 



E faltava-lbe a voz;— >não falam anjos 
Seu olhar divinal diz mais n'um riso. 
Que mil palavras aaiiqguagem d'homeas. 

José Freire d§ Serpa Pimentel. 



164 lima rosnca f 



^■■À' descanta na estancia sombria 
O mavioso cantor da sofdâo: 
Oh! que bálsamo agora me enria 
Na plangente sonora canção! 

Rouxinol que tão meigo suspiras 
Como adoças meu cálix de fel! 
Como abrandas as ímprobas iras 
\h) meu fado ião duro e cruel ! 

Sinto ja meus tormentos em calma 
Só com tuas endeixas ouvir; 
Ao passado revoa minha alma 
Esquecendo presente e porvir. 

Teus accentos de maga harmonia 
Da voi d*eUa me fasem lembrar: • 
Ai! ás vezes Eugenia sohia 
Como tu solitária cantar. 

Quam gostoso a escutei modulando 
Com ternura sem par, versos meus, 
Umas vezes o amaote chamando. 
Outras dando-me ainda um adeus! 

A voz d'ella , que tudo amenisa, 
Mais suave que a tua talvez, 
Afagava minha alma qual brisa 
Que cicia das floras no mtz. 
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E tão meiga era a sua tristura ! 
E tão meigo o sorrir virginal ! 
E era toda tão casta e tão pura! 
E o amor que me tinha era tal !. • . 

Porém hoje, que horror? não me é dado 
Escuta-la nem vê-la sequpr ; 
E da amante gentil separado 
Na tristeza só acho prazer 

Fugidio dos sitios mais ledos 
Onde a dor se exarceba inda mais , 
Solitário por entre fraguedos 
Esses echos accordo com ais* 

Como espectro vagando sem tino ; 
Por Eugenia a chamar mas em vão , 
Aos rochedos e troncos ensino 
Este nome que sempre ouvirão. 

Canta, tanta mimosa avesinha 
Adormenta esta dor, meu algoz 
Que este peito que triste definha . 
Me lacera qual tigre feroz. 

Por accentos de tal suavidade 
Quero o pobre alaúde afinar. 
Para ver se metigo a saudade 
Qne me segue por todo o logar. 

A. Cabral Couceiro, 



1M L1ZU V0RT1CA , 



Vai-te, anuo velho, vai-te.. 
Trague-te o olvido inteiro. . 
6'arreíf. 



AfuNDA-TB do pélago do nada, 
D'onde saniste lá no cbaut t'abysmt, 
Anno velho, ruim e praguejado l 
As negras sombras do perénne olvido 
Da mente roubem a memoria tua ! 
Contados foram teus infaustos dias, 
Ricos de maldições, d'opprobrio ricos, 
Por pungentes, acerbas desventuras 
Com que fero enlutaste o globo todo. 
E morreste, morreste entre mil pragas . 
Que n'um choro infernal soltaram todos 
Quantos o coração bater sentiam: 
Foi a coroa de jasmins e rosas 
Easa que tu colheste n'hora estrema; 
Ubna-te, gloria-te com ella, 
K o premio d*auréo$ bmt que nos doaste. 
£ se tanto ousas , não, se Unto pedes , 
Do nada surge, oh pútrido cadáver , 
E volta , volta à terra , vem contar-nos 
Os divos, ricos dons que nos legaste. 
Oh! não, não volvas, sorae-te do mundo 
Onde querido foste como um réprobo , 
Como praga do Eterno desejado, 
Tam útil como velha octogenária 
Q'ao fogo reza nas sebosas contas , 
Ou como os dos outeiros vãos glosistas. 
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Morreste, morreste, anno telho e vil , 
Da execração eterna no patíbulo. 
Já se-quebraram da cadéa os elos 
Que teus faUarios, tam infestos dias 
Prendera ao mundo, que gozaste breve; 
£ nem «quer um ai, uma saudade, 
■ Deixaste á quellet que morrer te-viram. 

Pesada lapide te-cubra eterna !' 
Rio , 31 de Dezembro de 1847. 

António Pereira da Costa Jubim. 



O UMENTAB DO BABDO. 

(No Álbum de uma Souorita.) 

Qui peut raconter les re>es du poete , 
avaiit qu'íl se soit refroidi á nous les 
ecrire? 

G, Snnd. 

gOBRE alcantilada frágua 
Nas risinbanças do mar , 
Vai o trovador com magua 
Seu alahude pulsar» 
E o ecco na solidão 
Repete a sua canção. 



«Como é triste astim firer 
; «Por ella tão despresado*; 
«Que tormento, que soffrer. . . 
^ * « Ai de mim ! tão mal pagado ; 

» «Desventurada paixão 

{ « Me cerca d'aurea illusão ! 



í 
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«Sentir desflorar a alfombra 
«Suas testes roçagantes , — 
« Vér desenhar uma sombra 
« Seus contornos elegantes , — 
«E surgir da escuridão, 
«Celeste, doce visão: 

«Que assoma Um feiticeira 
« Como Armida a encantadora , 
« Tam risonha e prasenteira 
« Como o despontar d'aurora ; 
« Voluptuosa vibração 
« Arrancando ao coração. 

« E ver, quasi com despeito , 
«Seus olhos aveludados; 
« E dizer : — n'aquelle peito . # 

» Thesouro de dons sagrados , 
m Não ha uma pulsação 
« Em meu pró. . . não ha. . . oh! não! 

«( E' morrer a fogo lento. . . 
« E' soffrer dura agonia! 
« A. hora do passamento 
«Oh! meq Deus! quanto é Urdia!?. . . 
Pobre bardo, chora em vão— 
Não inspiras compaixão. 

Momevideo , 21 d'Outubro de 1845. 

Francisco Maria Bordalh. 



• 
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AMUfHAMUSA. 



ffiHWâlir 



w; 



t MINHA pobre Musa, rude, esquiva, 
É tímida efingdla: 
Áureos paços Dão busca : as sailas nobies 
Que iria Jazer ella? 

Ao livre sen lande, agreste ermando 

* Isempta de ftvores, 
86 casa pensativa , os soltos bvmnos 
De glorias ou de amores. 

A minha Musa é triste; ama o segredo 

Silencio e quietação ; 
A noite na cidade» o sol no campo, 

Mudes da solidão. 

Ama os troncos escuros, enredados 

Da selva suspirosa ; 
O dia refulgente, a roía aurora , 

B a tarde harmoniosa. 

O gemer ama então , quando se abrasa 

O oiteiro alevantado ; 
Quando o curvo caminho se enche ao longe 

De fulvo po doirado ; 

15 
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Ama o fundo penar, curvada erguendo 

0oi séculos o veu • 
Contemplando algum mystico segredo 

Ou da terra ou do ceu. 

Ama a terna oração nas aras sanctas. 

Ai heras seputehraes , 
E o rir da infância , e os pudicos afectos 

Das almas virginacs. 

Ama as vagas tristesas recatadas, 

E magoas a pungir, 
E o muito bem querer, e o muito <falma 

Padecer e carpir. 

Ama a crença abraçada Co m jsterio , 

Co mysterio à saudade, 
A esperança com ambos , e com todos 

Amiga a eternidade. 

Um templo em que se prostre, o eampo aberto, 

Retiro esanetapat, 
Deus por seu guia , por sen astro a gloria 

Eis tudo o que lhe apras. 

A minha Musa é triste— dolorosa 

Não sabe jà folgar: 
Dtinl-a. . . deixe-a o mundo recolhida 

Sentir, soffrer, sdsinar! 



00 C0LUCÇÃ0 DB POEMAS MODERNAS. 171 



II. 



Audácia , ó Mau , os séculos sondemos , 
Attentos contemplar, ó Musa, vamos 
O fundo abysmo das passadas beras. 
Da historia o facho incerta a vista nossa 
Fulgindo allomiará. Entre ruínas 
Os olhos espalhemos. 

Tes?... Que é isso?... 

Que enredado amalgama ali descubro 
De cidades cabidas— vultos grandes 
Ao triste escuro de mór sombra postos ? 
Sem ordem , roiíturadas, confundidas , 
Somente as ligam do sepulchro as beras 
Que em multíplice, estreito, immenso abraço 
Unem Roma a Carthago , Sparta a Roma ; 
Somente algumas pobres , curtas relvas 
Que as trevas amam , tímidas apontam 
N'aquelle monte informe de cidades. 
Como em craneo despido raras brancas ! 

Vetas?. . . essa qual é?. . • Mostra-me alguma 
De tantas que arrojou desamparadas 
Das nações A jasida a mâo do Eterno 
Essa qual é?. . . responde, ó Musa : B* Roma . 

E' Roma— a Roma antiga , soberana , 
A Roma dos tribunos e dos Césares, 
A tyranna do mundo, escrava d'elles! 

Visitemos, * Musa, cuidadosos 
Mais de perto estes restos. Aproxima , 
Aproxima o teu facho dos meus olhos; 
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Povóa-me estes cerros dos que outr'ora 
Foram taes, quaes sim hoje as sombras soas. 
Reconstrue-me estes muros, estes arcos 
Palácios, vias, pórticos e templos; 
Vivifica essa turba que murmura 
Que se aperta, se enfeteha, se distende, 
E se encurva, e se alonga, e burburinna; 
Basto enchame que eu sinto e que não vejo. 
Sacode-me o teu facho n'estes sombras, 
E lax-me fagulhar milhões de estrelias 
D'essas fundas abóbadas sombrias. 
De minha alma turbada o pensamento 
Fat , ó musa , sahir —qual d'entre névoas 
Se ergue ufano, radioso o sol do outomno! 

AquellaéRoma... éesta... Musa, entremos: 
Musa mostra-me o Foro, fervoroso 
Qual nos dias dos túrbidos Comícios; 
E o Capitólio, e o Palatino, e o Circo. . . 
Ah 1 sim , mostra-me o Circo, variegado , 
Sonoro, inquieto, ardente, estrepitoso, 
Cruel, praguento, audai, Uaspnemo, horrendo. . 
Ai ! bem oiço, bem oiço espavorido 
O soberbo clamor do povo tigre , 
Que os pés asseou na vermelha arena 
Como em régios tapetes! Ai! bem vejo 
Que lhe é purpura o sangue. O rei triumpba 
No banquete humanivoro e selvagem. 
Farta a sede que o rala. Empina aneioso 
A rubra taça do festim cruento 
Escorrendo na terra. Bate as palmas, 
E corda e engrandece e glorifica 
O melhor dos convivas seus— a morte! 



OD COLLBOÇÍO DB POESIAS SJODBBNAS. 173 

Culta mestra da sabia Grécia culta 
Eu'outra alem é Mêmphig portentosa. 
A Thebas emblemática, eil-a... éesta, 
Por sonoro milagre atarantada , 
Por lei Citai doa tempos destruída. 
Outra Tbebas la vejo, de cem portas, 
Abertas como renda preciosa 
No cinto dos seus muros Egypeiacos. 
Aquella, rasa e nua 9 foi Corintno , . 
A cidade dos mármores. Aquella 
E* Tyro a oppulentissima, que o mundo 
Outrora d'oiro e púrpura vestia. 
AqueU'outra é Palmyra, a celebrada , 
A dos templos e campas, a famosa 
Por suas inscripcões— ai ! basta gloria 
Ai! longo aftan vos deram , sábio Huotington , 
Que primeiro tentaste do passado 
Ali arcanos ler; e a vós, 6 Dawkins 
E a vós, Smith, Wood , Halley„Bernard, Jacobo 
Que entre aquellas minas meneastes 
Successivos o facho da seiencia — 
Que vejo mais? Que denso labyrintho?. . . 
As catacumbas sam d' Alexandria: 
Paços, muralhas, mausoléos sam cinza; 
E mal de tanto haver ficaram , restos , 
Dois mármores partidos e dois nomes — 
Um* vermelho obelisco, outro, columna— 
Cleópatra e Pompéo — mármores , nomes , 
Caducas testemunhas do que é ido , 
Do que ha-de ser attentas atalayas. 
Ambos ja pelo tempo assignalados 
Na rija fronte, ha séculos altiva ! 
A Rainha do Eufrates, estendida 
Sem vóz n'aqueila terra em que foi tanto, 
Uma ossada figura sobre a margem. 



Tf* un* totncà, 

Ali vejo também Sydon, Bebttaos. . . 

E aquella tampeostrada, e taro (soberba , . 

Aquella, que eotie as outras derrubada 

Parece ter na queda conservado 

De força e gloria uma altitude eterna , 

Musa, aquella qual é?« . . 

Aquella é Roma! 
E' grande aqui, é hórrido e uemeade 
E' sublime este povo. . . Musa entremos f 



III.. 

Ferve ardente o pheJerno impetuoso 
Espumando nas amphoras disformes, 
Que cinge o myrto verde ; e que circulam 
De braço em brato percorrendo o circo. 
Do povo os gritos dobram. Fere as nuvens 
O espantoso clamor. Aquecem peitos , 
Ardem duos cruéis, afrontam lábios 
A terra , o próprio céu, o Deus que os soffre. 
As vistas inflamadas pedem sangue , 
Sangue pedem pbrenéticos , immensos 
Da hedionda multidão os gritos bravos. 
A fera popular, rugindo solta , 
As feras do deserto aflbga os uivos, 
E bramindo e tremendo em anela horrenda 
De terror fere o mundo. . . o céu de pejo ! 

O raél d'Hybla tempera em Ucas doiro 
Mais custoso licor. Em ricos vasos. 
Que o nobre artista experto recamara 
De soberbos , phantasticos relevos , 
Queima o Oriente oppulento os seus perfumes. 
Do purpúreo balcão a espaços foge, 
Das turbas vis sulancando a grita immensa 
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E só mais vil do que ellaa e mais torpe, 
Femineo rir que gélla — <que do peito, 
Comprime o coração d'horror e mágoa. . . 
Saro as damas de Roma — o seio brando 
Que a rir aguarda a morte 9 e as hora» matta 
Da longa esppera conversando amores ; 
Contentes ostentando a impudfcicia 
O gello atros, a barbara indefTrença! 

Almas de ferro em corpos d'alabastro ! 
Tanta eruesa unida a tanto incauto! 
Ai! repugna meu Deus! Ai! que doe o 'alma! 



IV. 



Musa que é isto? O turvp pego fcumano. 
Ha pouco tam revolto e procelloso , 
Em calma esta. Apenas se percebe 
Ancioso resfolgar, sustido a custo 
E a custo pressentido em tal silencio! 
Musa» Musa que é isto? Quem tam prompto 
Calou, emudeceu tam brava turba? 

Dos annos seus na forca gentis moços. 
Tristes virgens na flor da formosura , 
Pausados anciãos de porte augusto, 
D'alvo diadema pela edade ornados , 
Eotrar narena vejo. Em coro harmónico 
Do Eterno os hytnnos plácidos entoam 
Como em festa solemne de triumpbos. 
Eis rebentam de novo mais soberbos 
Mais horrendos também, mais pavorosoi 
Os brados mil e.mtl do circo inteiro 
Dentre as pregas vermelhas, d'entre os oiros 
Da esplendida tribuna, .consagrada 
A' casta Deusa, Vesta protectora — 
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Sigoal as virgens dam. As portas rangem. 
De golpe as feras saltam. Por instantes 
N'anciada multidão vociferam* • 
Rubros olhos passeam incendidos. . . 
£ os martvres cantando. . . 

Agora, 6 Musa, 

Ai! agora saiamos. Calca o facho, 
Apaga-mo. escurece-rae, não deixes 
Que eu veja Unto horror. Não deixes Musa, 
Que sinta as faces minhas salpicadas 
Do sangue a espadanar: que as mãos me açoitem 
D'atassalbada carne as fibras tépidas. . . 
Que espanto!. . . Musa, aí! não. . . Venda-me os 
Essa lux importuna esconde — esconde-a 
Atasta-me d'aqui, Musa, saiamos! 



Das victimas o edro ja vai frôxo : 
Mal o sinto cadente suspirando 
Atravex da blasphema grita hedionda. 
A fraca mais e mais.. . sussurra apenas. . . 
Já na terra expirou. . . No céu revive, 
Hrmto eterno de amor , de pax e gloria ! 

VI. 

Era o circo a forja ardente 
Em que a cega idolatria 
Das nações encadeadas 
As algemas vis fundia. 
Libertava o mundo e os homens 
E a liberdade não via: 
Foi, no sangue derramado, 
O Evangelho baptisado. 
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Ave Coesar, destemido 
Exclamava o gladiador, 
Expirando satisfeito 
D*expirar por seu senhor. 
Ave, pátria minha, 6 pátria 
Do meu Deus e Redemptor , 
Brada o martyr, em transporte, 
Sobre a arena achando a morte. 

Mas do escravo o grito aneíoso 
Nao passou do solo immundo ; 
Mas do martyr o suspiro 
Discorrer foi pelo mundo. 
Cobrou forças ganhou azas 
Retumbou fatal , profundo , 
B dos céus trazendo a luz 
Proclamou gloriosa a cruz. 

Pela própria mão soberba 
Na sanguenta arena crava 
Cega Roma o pendão novo , 
Que rasgar ali cuidava. 
Do Evangelho a crença augusta 
Livre faz , e fitx-se escrava : 

Leis caducas destruía * 

Mas insensata. . . aplaudia ! 

Na fornalha accesa, immensa 
Retumbante, sonorosa 
Ardem junctos ritos, cultos , 
Erros, crença fabulosa. 
Queimam-se ídolos e votos 
Na cratera estrepitosa : 
N'dla apura a sãa verdade 
Chrfstianfsmo. . . e liberdade. 
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Quebram feras os grilhões. 
Rugem soltas, medo é vêl-as; 
Mas aquelles gastos ferros 
Sana do mundo, não sara d'e11as: 
D'essa Roma Um potente 
Zombara tímidas donzellas. 
Que la se abre, entre os mysterios, 
O sepulchro dos impérios. 

A águia andas do Capitólio 
Em abutre se tornou : 
A Germânia , a Gallia . a Ibérfa 
De soltas penas juncou. 
Froia garra o gladio antigo 
Distrahida ao chão deitou: 
Ama o sangue, a morte ind'amft 
Pára , poisa. . • ao circo a chama ! 

N'agonia, a loba altiva 
De Quirino quer mostrar 
De poder um paroxismo , 
Que mal sabe sustentar. 
O collosso em terra ancca 
ímpio ardente a blasfemar: 
Já severo arnez não cinge ; 
Cai prostrado —alentos finge? ' 

Mas o livro do Deus Homem 
D^entre os hórridos clamores 
Depurado sa> , potente , 
Tríumphante dos furores ; 
Manso e manso avasallando 
Thronos, reis, nações, senhores: 
Hontem seita pehgrina. . . 
Hoje augusta lei divina ! 
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VII. 



Ao cabo surgir vejo, ó Mata minha , 
Do meio da confusa turba incerta 
De Tktimas, de povos, de tyrannos 
De bárbaros, de feras, e carnffices , 
O madeiro de Christo, a Cruz sublime I 
Regenerada rejo a humanidade— 
Levando á frente alçado o glorioso* 
Rude estandarte —caminhar afoita 
Ao esplendido futuro, já sem trevas; 
E, como Titão fero, sobrepondo 
Qual monte a monte, os séculos aos séculos , 
Mais feliz pela fé, mais forte e ousada, 
Roubar aos céus a esp'rança e dar ao mundo 
Outra vida , outro affecto e melhor pátria ! 

VIII. 

Musa minha, triste musa, 
Para a sombra nos tornemos; 
Para a casta, humilde sombra 
Em que plácidos vivemos. 

Ai! tornemos!— Das minas 
Volto afflícto, consternado! 
Tantos vultos do que é ido ! 
Tanto estrago consumado ! 

Tanto resto de esplendores, 
Face em terra , o chão beijando ! 
Tanta coisa que existira , 
Sem sabtr-se o como • o quando! 
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Tanta grandexa prostrada 
E tanta perdida gloria! 
B Unto olvido do aflecto! 
E tanto horror na memoria ! 

Ai tornemos ! Solitária 
D*esse teu laúde austero 
Vibra as cfaordas dolorosas, 
Que dolorosa te quero I 

Mas não voltes a mostrar-me 
Este abjsino , tam profundo , 
Em que o passado agonias , 
Gigantesco moribundo. 

Leva-me antes , triste musa, 
▲o teu ermo a contemplar 
Céus que riem para os astros 
Astros que brincam no mar. 

Conta-me la brandamente 
De coração qualquer dor : 
Ou martyrios da saudade : 
Ou duras mágoas d'amor. 

Sim, d'amor— demores seja 
Alguma historia sentida , 
Alguma pena bem funda , 
Bem de puro aflecto ungida. 

Canta a gloria no sepulchro , 
O amor «hora na existência 
Outi pois. . . Não , minha Musa. . . 
Ninguém nos oiça... é prudência! 

José da Siltá Mkidw Liai. Jgmou 



V 
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A PERDA D'ABZILLA. 

(1549.) 

ORA noite: do céu limpo e sereno 

Milhões d'ettrellas tremulas pendiam , 

Quaes as nocturnas lâmpadas d'um templo; 

E as ribas ermas sussurrar se ouviam. 

D'alterosa galé o negro vulto 

Corta ao largo— bem largo— o mar do Algarve; 

E lá nas searas d'Aírica fronteiras ^> 

Branqueja a espaços o albornos do alarve. 

Como tocheiros, com brandões accesos, 

De um féretro ao redor , 
Cuja vermelha lui o horror da morte * 

Só fai sentir melhor: 
Taes as nocturnas almenáres fulgem 

Nas torres d'atalaia, 
Pelos outeiros, que circundam muros 

De povoações na praia. 



Arrilla, a guerreira, 
Hi jai na aflliccão , 
Que a rendeu aos mouros 
El-rei Dom João. 

Tomar-te-ha Deus contas, 
Rei fraco e pasmado, 
De tão grande vilta , 
Do teu grão pescado. 
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Maldiz-te noi mares 
Valente fronteiro. 
Que na sé de Ceuta 
Se armou cavalleiro ; 

Que dex aduares 
Em Tanger queimou , 
E em muros d' Alcácer 
Dex ekhes matou; 

Que era boje d'Axxilla 
Temido adail, 

E aquém tu mandaste 
Fugir como vil. 



Vède-o ia na gavia 
Da negra galé. 
De braços cruxados, 
Immovel, empe. 

E a nau que arfa e voa 
Na fremente via . 
Ferindo na esteira 
Fugaz ardeoUa. 

E d' Africa as praias, 
Que a ré vão fugindo: 
E as vagas que rolam 
Distantes mugindo 

Em roda. o silencio — 
No céu, noite escura— 
E o peito do triste 
Comfrange a amargura. 
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Do veterano as faces 

O salto pranto rega ; 

Nos africanos montes 

Saudoso os olhos prega. 
Sente no seio as anciãs 

D'incoroporUrel dor; 

E ás yezes rangem os dentes 

Em trances de furor. 
Um castiço á sa'aima 

A indignação inspira : 

Vae sussurra l-o ao longe 

Aura que branda espira.' 



O CANTO MAMO. 

Quando, ao longe, nos campos d'Arzilla, 
Alvejava do mouro o albornoz , 
E corria , e corria veloz 
O ginete de Bellamarim : 

Quando o esculca, sabido da villa 
Da manhã ao primeiro fulgor , 
Não podendo a atalaia transpor. 
Vinha ás portas bater de Çafim : 

Quando em Tanger , a forte , se ouvia 
De armaduras continuo tenir , 
E nos ares se via luzir 
O montante , a acha d'armas , e o eris : 

Quando em Ceuta vencida se erguia 
Sobre o alcácer pendão português , 
Contra o qual na mesquita de Fez 
Agazua pregava o caciz : 
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Quando Alcacer-Ceguer. a viçou , 
Que em vergéis m reclina gentil , 
Pela noite fragante de abril 
D'entre os robles sairia ao Inar : 

Porque , rico de preia formosa » 
Já voltou nobre alcaide christão. 
E inda ao longe de incêndio o clarão 
Tinge o céu sobre um triste aduar : 

Nossa estrella era então etplendente; 
Nosso nome era um som de terror; 
Nossos pães conduzia o senhor. 
Qual judá d'entre a sarça do Horeb. 

Portugal , oh leão do occidente , 
Tu rugias à beira do mar 
K o teu grito cá vinha troar 
Temeroso no ardente Almagreb: 

Era o tempo dos crentes e ousados : 
Era o tempo da gloria da cruz! 
Ora contam-ee as páreas d'Ormuz; 
Tem só nome Cochim , Calecut. 

E esses muros d'Arzilla ..regados 
Com o sangue de martyres mil , 
Ermos hoje tu dei ias , rei vil , 
Porque o Estreito passou Rais Dragut! 

Oh valentes da Índia, do occeano. 
Roncadores de feros do mar , 
Cuja espada, porem , faiscar 
Não sabe inda do mouro no arnês , 

Mostrar vinde o valor sohre-humano 
Neste clima de sol mirrador! 
Aqui fama se compra com dor: 
Facíl gloria esquecei uma vez. 

As gales do arrais mouro são furtes ; 
Sua chusma berbere de Takrur ; 
Como o vosso rei índio, Radur, 
Não bade elle acabar á traição. 
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Uma festa de sangue e de mortes 
Do oecidente iias vagas tereis ; 
Elmos rijos aqui achareis , 
Não o cráneo d"merme sultão! 

Mercadores ! — deixae vosso cravo , 
A canella , a pimenta , o roarG ; 
Os vestidos de seda despi. 
Ponde em vex de eollar um garjal. 

Telia e remo sokae no mar bravo ; 
Vinde junto de dos combater ; 
Nos que Arzilla deiíamos perder , 
Porque el-rei. . . é um rei desleal. 

Para nós os castellos d v avante : 
Para nós a arrombada» e bauléu ; 
Para nós pelejar ante o céu. 
Que nos campos d'ArxiUa nos viu : 

Para nós o machado e montante : — 
Para vós a bombarda e arcabuz : — 
Para nós, ao cair, ver a luz. 
Ver a mão que estes peitos feriu : 

Para nós o tombar derradeiro 
Sobre o férreo esporão das galés : — 
O pelouro ♦ de sob o convez , 
Cá de longe enviar. . . para vós! — 

O sudário do morto fronteiro 
Alva escuma da proa será : 
E em seus lábios— Arxillal — , ouvirá: 
Quem ouvir sua ultima vóz. 



E elles — os fortes d' Azia— não vieram 
Do cavalleiro d' Africa ao chamar: 
E a náu d'el-rei ao infamado Tejo 
Veio aportar: 



IAS LUA POÉTICA , 

£ o adail depoz as armas, rotas. 
Não no espaldar ; 

Que nunca o bom fronteiro viram mouros 
Costas voltar. 



E tomando o bordão de peregrino, 
Koi-se 4 Batalha, que é mosteiro pobre 

De dominicos, 
Frades mui sanctos, que os judeus queimavam, 

Porque eram ricos: 
No meio desses túmulos que encerram 
Os despojos mortaes dos reis que foram , 

Féretro antigo 
O adail procurou : — de um rei soldado 

Era o jasigo. 
Quando o viu , ajoelhou nos degraos deile , 
E palavras , que as lagrimas cortavam , 

Lhe dirigiu : 
Maldição para alguém pedia ao morto ; 

Mas nada $uviu ! 
Então, lívido o rosto, os lábios brancos , 
A fronte lhe pendeu sobre o ataúde 

Do rei eitincto: 
Expirara ao diíer— perdeus* Arzilla'. — 

A Affonso Quinto. 

Alexandre Hereulano. 



# 
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ItlNDA Dama tão formos* 
Que inspiraste um cego amor , 
Vinde vinde consolar 
teu pobre trovador. 

A sua alma já não vive , 
O seu peito não respira ; 
Porque o peito que elle amara , 
Esse peito lhe mentira ! 

Vinde vinde oh Knda Dama , 
Vem chorar erros d'amor , 
Vinde vinde consolar 
O teu pobre trovador. 

Foi por ti que amor insano 
Devorou sua- alma pura; 
É por ti que geme o triste 
Sepultado na tristura! 

Esse amor que lhe* inspiraste , 
Esse amor que tanto amara. . , 
Foi cruel forte veneno 
Que o prazer lhe arrebatar* ! 
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Em seus lábios sempre tristes 
Já não vês um só sorriso! 
Frio peito congelado 
Ji não sonha em paraíso ! 

Só visões feias da morte; 
Só eansòes do desespero , 
Vero d'espaço a espaço dar-lhe 
Os annuneios d'um enterro! 

Eis a esp* rança dos seus dias 
IHsses poucos que lhe restam , 
Os amigos lhe fugiram. 
Os ingratos o detestara! 

Ai não sejas crua amante, 
Vinde vinde ao trovador. 
Vinde vtnde oh linda Dama , 
Vem choral-o em sua dor! 



Meiga , joven . linda e pura , 
Rosa branca dos amores. 
Vira um dia o desditoso 
Escutara os teus clamores! 

O seu peito se partira , 
1 nnocente , enternecida ! 
Nunca vira amor tão forte 
Nesta humana triste vida! 

Ella ouvira ao trovador 
Um segredo amargurado . 
Klla ouvira de Palmyra 
Doce nome idolatrada!. .. 
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Nesse azul do Céu tão lindo 
Liados olhos seus fitou , 
E um sorriso d'esp v ranca 
Em seus lábios se mostrou ! 

Com aos braços de Palmyra , 
De Palmyra irmàa querida , 
Leva & triste desditosa 
Essa esp'rança já perdida! 

Emília , oh terna amiga f 
Tu que ouviste os seus lamentos ; 
Ah! escuta de Palmyra 
Seus amores , seus tormentos ! 

Este peito que idolatras , 
Este peito inda tão puro , 
Ndlc impera o trovador. 
Esse ingrato , esse prejuro ! 

Eu o amava como a pomba , 
Meiga e terna em meus amores : 
Por capricho de momento 
Olvidou-me em seus furores!. . . 

Nosso sexo tão gentil, 
Que elles dizem mentiroso , 
Escurecem erros, «rimes, 
Ai náo é tão orgulhoso. 

Linda bonina do campo 
Que os pastores idolatram , 
Linda rosa dos amores 
Que os amores nos retratam. . . 
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Ah ! eu era a nívea pomba. 
Toda sedenta d'amor. 
Que amedrontada fugia 
Do valente caçador!... 

Oh ingrato ingrato bardo , 
Porque aatim me abandonaste? 
Por fugir toda rendida 
Das canções que me offertaste ? ! . 

Escurece esses folguedos 
Da joventude e do amor! 
Vôa. corre a este peito 
Oh querido trovador !. . . 



A pobre que assim Miava , 
A pobre que assim gemia ; 
Foi em busca desse amante 
Ai por quem ella morria I. • • 

Voi iníqua lhe contara 
Do trovador crua morte ; 
Ella em luto só chorava 
Tão infausta e negra sorte ! 

Mas agora já eontente 
Nos braços do trovador . 
Longa vida se lhe antolha 
D'espera*ças e d'anior !. . . 

Lisboa 19 de Abril de IBM. 

Jo$é Oiorio de Outro Cabral e Albuquerque. 
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CAWTICOS DO SBMO. 

I. 

JlJE diz a fontinha nas aguas , que em per'las 
Doe limoe da lapa derrama, a carpir? 
'Os hymnos intda da rocha» que a lapa 
Do seio a (botinha brotou , a sorrir. 

Que voz, que harmonias murmuram fagueiras 
Da seita nas folhas da brixa os gemidos? 
Os hymnos da selva , que as auras da tarde 
São cantos ignotos dos troncos vertidos. 

Que diz a bonina, que pende na incosta , 
Que voz lhe sónica no lábio de neve? 
Os hymnos repete do serro, que o serro 
Na lace a bonina seus carmes escreve. 



Como te louvam , Senhor , 
Os arroios de crystal ! 
Soa o teu Nome entre espumas 
Das aguas pelo ramal. 

Como te louvam , Senhor , 
Da briza meiga os suspiros! 
Folga o teu Nome n'aragem 
Pelo mnsgo dos retiros. 
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Como te louvam , Sentar, 
A cecém f a flor d'annil! 
Como engrandecem teu Nome 
Engastadas no alcantil !. . . 



Jenová ! deste o límpido arroio 
Para o fogo da sede apegar ; 
Qoando o sol os seus raios intorna 
Pões a fonte da penha a manar. 

E mandaste as aragens do ermo 
A brincar, a gemer na cidade , 
A roçar peias turbas descridas 
Num surriso de pai— de saudade. 

K mandaste à florinha das unes 
Que ps aromas do cofre vertesse • 
Onde o bardo que o mundo regeita 
Branda vida, na vida, bebesse. 



António Pereira da Cunha. 
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CAIRMOS DO KBIfO. 
II. 



ÍEGRA sem » gigante, que fendes 
Brandas nurens de clara saphira , 
Quem te deu essa coma da robles. 
Em que o vento da tarde suspira? 

Quem te vestiu d'essa cota 
De penhascos innastrada ,. 
Ponde ressalta, golfando, 
A eatadupa inrugada? 

Quem te deu broqueis agudos 
N'essas rochas que te ouriçam , 
Onde em serpentes d'inxofre 
Os coriscos se espreguiçam? 

Negra serra! nas fundas intranhas 
Quem o serro te esmalta com oiro? 
Quem te deu esse berço, que embatia. . . 
Sm que dorme o vulcão. . . e o tbesoiro? 



Quem no vito d'etses topes 
Handou as águias poizar, 
Gomo fúnebres penachos 
Um capacete a adornar? 

Quem nas furnas de teu dorso 
Fez dos echos a mansão, 
Que respondem com lamentos 
Aos rtbombos do trovão? 

17 



Montanha , montanha í conversas to'm nuvens ; 
Tens Terdes madeixas no botqae frondoso; 
Tens longa roupagem de rijo granito. . . 
Os rios intornas ao mar caudato»! 



lotonca-te o raio , que ferre i 
Ocenltas no seio lustrosos metaes; 
Vulcões alimentas. . . és leilo das águias. . . 
Os uivos, nos ecbos convertes em ais. 

Desprende a rouca vos , montanlit hirsuta f 

Do fouces de rochedo: 
Quem louvas, quem respeitas. . . quem adoras. . . 

Revele o teu segredo. 

K a serra vacina. . . rangendo estremece!. . . 
Paliava? gemia? chorava. . . oo surtiu?. . . 
Seu canto sublime de rude harmonia 
Por lábios oocultos mugindo se abriu. 

EquedtaoebMfcle?... 
Aqueua vos que dirá?. . . 
La lhe decifro o mysterio. . . 
Ssohymnosa Jehova. 

Ant9nto Pereira dm Cwnhm. 



• 
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A CONCEIÇÃO DE MARIA. 



>VE, Maria, tão Mb, 
Casta pomba de Israel , 
Que da tida em jnasde fel 
Brilhas, propicia, esuella;.. 
Que nas horas da procella , 
Como porta salvador , 
Estendes cerúleo manto. 
Que vela aos seios a dor, 
Que aos olhos enxuga o pranto. 

Ave, Marja,.fotmoza 
AssacenadeJessé; 
Mais linda e pura. não. é 
A mais pura e linda rosa ; 
Ave , Maria , és mimosa 
Gomo alvorada sem véu, « 
is mais viva em teus fulgores 
Que o vivo fecho do céu , 
Que o rei da lui, e das cores. 

Tu és dos anjos rainha , 
Lyrio branco de Judà ; 
Em ti a sombra não ha - 
Da culpa que a todos vinha : 
Tu ficaste innocentinh» 
Sobre o peocado fetal, 
Como n'agua amortecida 
Fica a violeta de vai 
D'iaea«ta mão lá calda. 



j 
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Sem mancha teu ser gerado 
Fria* seta de toa mãe, 
Veio doa céus, como vem 
A tem um anjo mandado; 
Calcando aos pés o peccado 
Tu dos lábios do Senhor 
Choveste na peecadora. 
Como o orvalho em pobre flor 
Chove dos olhos da aurora. 

Maria, cheia de graça, 
Deus em ti quebrou as leis 
Ponde até nascem os reis , 
Donde nasce a humana rara; 
fi o roto grilhão que enlaça 
Kntre ti, sempre fiel. 
Na origem a humanidade ; 
fim ti creou-se o annel 
Que a nós prende a divindade. 

Trouxeste jà parte delia 
Em teu nascer singular. 
Fulgura em ti qual no mar 
A' superfície uma estrella ; 
Oh ! quem goiasse de vèl-a 
Na tua face a luzir , 
Quem visse tal formosura , 
Fulgindo n'um só fulgir 
Creador e crcatura ! 

Maria! Beus é comtigo , 
Comnosco também serás 

FHha e mãe , qual és » não vés 
Beiíar filhas sem abriga ; 
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Não deixas; teu seio amigo 
£' fonte aberta ao Gbristão ; 
Ioda mais ao lusitano 
Seguidor da Conceição 
Por ser crente puritano. 

Aquelle rei, que extrangeira 
M ao de Castella expelliu , 
A Conceição erigiu 
De Portugal padroeira ; 
Das devoções a primeira 
Ficou no sangue real, 
E o povo, que os reis seguia , 
Fex escravo Portugal 
Da Conceição de liaria. 

Escravo por gosto é doce , 
Por crença não costa crer , 
Quesemalgrejaodiser, 
Quiz Portugal que assim fosse; 
Nesta crença tomou posse, 
Maria! em teu coração 
Pois qual da luz vivem cores , 
E d'ar vive a creação , 
Vivem amores d v amores. 

Portugal quiz adorar-te 
Em toda a pompa do véu , 
Que envolve occulto no céu 
O mysterio de crear-te; 
Fez a scienda jurar-te , 
O mvsterío jurar fez, 
Póz-lho no peito e no lábio , 
E do dogma portuguez 
Fez defensor cada sabie. 



Ave. Maria, que és i 

Padroeira, e crença, o i 

Portugal outra não Mm, 

Mais bdla , nem que ma* passa; 

Não quer outra a humilda ehoea , 

Nem opaladoreal; 

B'i nossa, do Rei, do povo., 

E's de todo o Portugal. 

Do antigo sel-c-nat do novo? 



Oh! que Min, e §o< 
Ha«de o teu reino voltar 
Outra vet a campear 
Livre dopo do jasigo; 
Farài Portugal antigo 
A um teu aceno surgir. 
Que a um aceno teu, I 
Ha-de numa hora florir 
O triste reino d'agora. 

Jodo dê Lemos SêiMoi Casi$Uo Bran*o. 



«?ELO Tejo que aos mares se arroja 
Lá na praia bramindo orgulhoso, 

O mondego olvidei , captivado j 

Por um meigo semblante amoroso ! j 

Uma esp*ranea sorria-me ha pouao , 
Terna endeixa eu cantava eTamor. . . 

Essa esp'ranca acabou — que meu fado , 

Ê gemer em tormentos , em dor ! 
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Era louco sentir passageiro , 
Que em meu peito mal tinha giia? ida ; 
Hoje em fraguas d'amor ie incendeia 
A minha alma nos t ranc ai da vida ! 



Já transpuz a beira fatal 
Que separa a razão da natura ! t 
Ou a poste d'um peito innocente 
Ou a morte, o inferno e tortura ! 

Decidiu um momento da -sorte! 
Do passado não quero um s6 viso! 
No futuro somente me enlevo 
Com a esp'raDta que nelle diviso! 

Teio amor verdadeiro render-roe 
Ante a prenda mais linda e mimosa , 
Ante a casta donzella innocente 
Entre as bellas rainha formosa ! 

Que em seu peito singelio me abrigue 
Eis o voto da minha ternura, s 
Té que alfiro com a morte repouse 
Em medonha e cruel sepultura ! 

Causadora de tantos tormentos 
Pelos dotes que um Deus lhe outorgara , 
EUa só poderia trazer-me - 
O prazer que de mim se separai 

Se apertal-a uma vez eu pudesse 
Contra o peito em que. tanto domina ( 
Sempre unidos assim. .. • nosso ajnor 
Zombaria da sorte ferina* 
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E «te amor verdadeiro e tão pui* 
Coroo o feio da virgem formosa , 
Aceital-o-nas*tu, convencida 
Da paixão que em mim reina estremou ?. . . 

Em teu rotto te mostra a meiguice, 
A candura no teu lindo olbar; 
Tem piedade de um pobre intelii 
Que suspira por ti sem cessar! 

N«o attendas aos falsos amantes 
Que só curam denganot morlaes , 
Em murchando-se o viço da idade 
Logo esquecem as juras fataes i 

A belleaa mui cedo se acaba 
Como a sombra que foge appressada , 
Coroo a flor passageira e mimosa 
Que de pressa se vé despresada! 

Abre os braços oh linda donaella 
A quem te ama sincero e constante. 
Ouve a vot da natura que exclama 
Não despreaes em mim um amante! 

Voi por ti que perdi a raião , 
Que trahi minha fé meu amor?. . . 
Foi por U que vibrei novamente 
Minha lyra de pobre cantor! 

Corre corre veloi ao roeu peito. 
Vem o mundo comigo esquecer! 
E nas aras damor juraremos 
Tiver juntos e juntos morrer!. . , 

Jo$é Ozorio de Castro Cabral t Albuquerque. 
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QH FAÇO DA MINHA LYRA? 



fUE fezes da tua lyra, 
Poeta que fozes d'ella? 
Folga, ri, chora ou suspira 
Geme acazo entre a procella 
Que o mundo levanta triste 
Para aquelle que inda existe 
Livre em si folgando alegre , 
Sem ao inundo que delira 
Lhe ter inda nada entregue 
Mais que os sons da pobre lyra ? 

Que fazes d'eHa poeta 
Da lyra que Deus te deu? 
Ergues-te acaso propbeta 
Predizendo o fado seu , 
Ou vás triste e solitário 
Da morte com o sudário , 
Aífrontando o vento agreste 
Quando a noite alto suspira , 
Colher rama de cypreste 
Para ornar a tua lyra? 

Que fazes d'ella poeta? 
Vendestes-lhe os sons a amor , 
Que debalde agora enceta 
Ura canto de mais vallor? 
Por imitar a prejura 
Quebras-te com falsa jura 
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Ai cordas que eila inspirava . 
Que por isso ioda suspira 
Longe de quem a tocava 
A pobre da tua lyra!, . . 

Que faço delia poeta 
Da lyra que Deus me deu ? 
Já deiíou de ser propheu 
Para a beJIesa morreu : 
Que foi tal o seu agoiro 
Que tornou c/roas de loiro 
De viçosas que eram cilas 
N'um pobre sem que suspira , 
E que nega ioda as mais bellas 
O» tetas da taioba lyra. 

Luiz Augusto de Xavier Palmeirim. 

'ièvSwl* 



|U vi no prado uma rosa 
Tâo gentil e tão formosa , 
Gomo uma estreita do Céu . 
Tâo brilhante, como a aurora 
Quando assoma , quando chora . 
Da noite rasgando o véu. 

E no prado , que ella teste , 
Vi passar campino agreste 
Arrancar a linda flor; 
E n'bastiasmha mimosa 
Picou do sueco da rosa 
Uma pérola de frescor. 
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Na mão rude e calejada 
Do campino — desbotada' 
Perde a rosa o seu carmim. 
Mas ioda é meiga e formosa, 
Conserva o mimo da rosa 
E a linda cor do jasmim. 

Outros amem noras ftóres. 
E mudem sempre de amores 
No vergel do coração, 
Ame este a c'roa e o lirfò , 
Aqoelle o doce martyrio , 
Ou da rosinha o botão. 

.Que embora abaste quebrada , 
Embora triste e fanada 
A rosa que me encantou , 
Eu amo a terna florinba , 
Que já não pode ser minha , 
A que o campino roubou. 

Sempre hei-de amar essa rosa 
Tão gentil e tão formosa 
Como uma estreita do Céu , 
Tão brilhante , como aurora 
Quando assoma , quando chora , 
Da noite rasgando o véu. 

António Freire de Serpa Pimentel. 
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AS rirOBES MCBCSBâS. 

A. M .«■ • • • 



Até a própria esperança 
Pelas fendas ae escoou! 



If. Leal-Junior — Suspiros de Abril. 

Grà um lindo ramalhete 
Tão mimosa cada flor! 
Na belleza, nos aromas 
Todas deziam —amor ! 

Amor! —Também as florinhas 

Sentiram tormentos teus! — 
E tão caudas se amaram 
In idas por mão de Deus! 

Mas veio o destino cruel 
Tâo doces laços quebrar ! 
E eu vi-as uma por uma 
Tristes pender, —e murchar! 

Assim da vida os encantos 
O mundo me anniquHou ! — 
Folhas seaeas;— e não flores,— 
No meu peito conservou ! 

Augusto Emilio Zaluar, 



Ot COLLKCÇÂO Dl POEMAS MODERNAS. 205 






í AS horas do silencio — & meia-noite — 

Eu louvarei o Eterno! 
Ouçam-me a terra , e os mares rugidores , 

£ os abysmos do inferno. 
Peia amplidão dos céus meus cantos soem , 

£ a lua prateada 
Pare no gyro seu, em quanto pulso 

Esta harpa, a Deus sagrada. 

Ante* de tempo haver, quando o infinito 

Media a eternidade, 
E só do vácuo as solidões enchia 

Be Deus a immensidade, 
Elle eiwtia— em sua essência i o volto; 

E, fora deite, o nada: 
No seio do Creador-a vida do homem 

Estava ainda guardada : 
Ainda então do mundo os fundamentos 

Na mente se escondiam 
Do Omnipotente, e os astros fulgurantes 

Nos céus não se volviam. 

Eis o Tempo, o Universo, o Movimento 

Daa mãos sie do Senhor: 
Surge o sol , banha a terra , e desabrocha 

Uma primeira flor : 

18 
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Sobre invisível eixo range o globo : 

O vento o bosque ondéa: 
Retumbt ao longe o mar: ria vida a turca 

A natureza ancía ! 

Quem, dignamente, oh Deus. ha-de louvar-te. 

Ou cantar teu poder? 
Quem dirá de Teu braço at maravilha*. 

Fonte de todo o ser. 
No dia da creação; quando ou thesoirus 

Da neve amontoaste; 
Quando da terra ih* mais fundos vatlc* 

As aguas encerraste? ! 

E eu onde estava , quando o Eterno os inundo* . 

Com dextra podero» . 
Fez . por lei immutavel. se librassem 

Na mole poderosa? 
Onde existia então? No typo imroenso 

Das gerações futuras: 
Na mente do meu Deus. Louvor a KU* 

Na terra e nas alturas! 

Oh , quanto é grande o Rei das tempestades , 

Do raio , e do trovão! 
Quão grande o Deus, qae manda . em seeco estio , 

Da tarde a viração! 
Por sua Providencia nunca, embalde, 

Zumbiu mínimo insecto; 
Nem volveu o elephantc . em campo estéril . 

Os olhos, inquieto. 
Não deu Elle â avezinha o grão da espiga , 

Que ao eeifador esquece: 
Do norte ao urso o sol da primavera , 

Que o reanima e aqueee? * 



r 
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Não deu EUe á gazella amplos desertos , 

Ao cervo o bosque ameno , 
Ao flamingo os panes, ao tigre um antro, 

No prado ao touro o feno? 
Não mandou Elte ao mundo, em lucto e trevas, 

Consolação e lui? 
Acaso, em vão, algum desventurado 

Cunrou-se aos pés da cruz? 
A quem não ouve Deus? Somente ao ímpio. 

No dia da anlecão~. 
Quando pesa sobre elle, por .seus crimes, 

Do crime á punição. 

Homem , ente immortal • que éstn perante 

A face do Senhor? 
És a junca do brejo, harpa quebrada 

Nas mãos do trovador J 
Olha o negro pinheiro, campeando 

Dos Alpes entre a neve: 
Quem arranca-lo de seu throno ousara , 

Quem destruir-lhe a seve? 
Ninguém ! Mas ai do abeto , se o sen dia 

Eitremo Deus mandou ! 
Lá correu o aquilão: fundas raiies 

Aos ares lhe assoprou. 
Suborno, sem temor saiu na margem 

Do caudaloso Nilo, 
O corpo monstruoso ao sol voltando. 

Medonho crocodilo. 
De seus dentes em roda o susto mora : 

Vé-se a morte assentada 
Dentro em sua garganta , se descerra 

A boca afogueada. 
Qual duro arnez de intrepito guerreiro • 

É seu dorso escamoso ; 



SOS LIEI A Fome.*, 

Como 01 últimos ais de um moribundo 

Seu grito lamentoso: 
Fumo e fogo respira quando irado : — 

Porém . te Deus mandou ♦ 
Qual do norte impedida a nuvem passa , 

Assim ette passou ! 

Teu nome outei cantar I — Perdoa , oh Nume ; 

Perdoa ao teu cantor ! 
Dignos de ti nâo sáo meus frouios cantos; 

Mas são caritos de amor. 
Embora vis bypoeritas te pintem 

Qual bárbaro tvranno: 
Mentem, por dominar, com férreo sceptro, 

O vulgo cego e insano. 
Quem os cré é um ímpio ! — Arrecear*te 

É raaldiser-te, oh Deus: 
É o throno dos déspotas da terra 

Ir collocar nos céus. 
Eu, por mim , passarei entre os abrolhos 

Dos males da existência 
Tranqnillo, e sem terror, & sombra posto 

Da tua providencia. 

PlymouthSttmnbro dê 1831. 

Alexandre Herculano. 

POHQUE CHORAS? 

A ELINÀ. 

ÍUANDO junto de ti , só pentativo 
As tuas mãos nas minhas apertando 
Eu vou preso d'amor . d'amor captivo 
Longas horas, e tempo assim gastando. 
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Quando lá do silencio da floresta 
Contigo, pelos echos respondidos 
Mais encantam na doce , e branda sesta 
Ternos suspiros teus os meus ouvidos. 

Quando juras d'amor terna fazendo 
MintTalma prendes , prendes meus sentidos ; 
JTactivo fogo o peito meu ardendo 
Novos protestos faz já tão sabidos 

E quando no meu cofio repousada 
Tua face encostaste aos bombros meus 
Suspensa como a abelha á flor rosada 
Minha vista fnei nos olhos teus. 

Súbito vês o peito meu rendido 
Qual raio penetrar vago terror 
Tu me viste tremer empallecido 
Feliz chorar o pranto do temor 

Em sustos com affagos pertendeste 
Saber do pranto « causa desgraçada 
Lagrimas de teus olhos despendeste 
Com sentida dor queixa magoada. 

Não sabes? E a razão aborrecida 
Queres saber Elioa carinhosa? 
E' conhecer quão pouco dura a vida 
F'ra g< zar minha sorte deleitosa. 

Ayres Pinto de Sotua. 
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"A minha infância ditosa 
A breve quadra panou ;' 
Breve foi , porém elema 
A saudade que deixou : 

A saudade— que otitra coita 
Desse tempo não conservo ; 
Nem o berço. . . amova-o tanso. . 
Quebrou-m'o estúpido servo! 

Ja não eibte o meu berço / ' 
O berço que me embalou \ 
Penhor sagrado. . . nem esse 
O tempo ao menos' poupou ! 

Kr* da minha innocencia " 
O singelto munumento . 
Doce asylo da minha alma 
Nas horas do soflrimento. 

Da curta aurora da vida 
Era o espelho fiel , 
Único amigo d'outrora 
No meu presente cruel. 

Elle me viu pequenino 
Dormindo somno innocente, 
Somno feliz , que se dorme 
N'aquella edade somente! 
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Viu-me nos braços matemos 
A sorm*n*yMett*si*>; - 
Viu-me nas humildes faces 
Correr-me o pranto primeiro : 

Sentiu-me o débil pejttnbo 
Brandamente respirar; -, 

Ouvíu-me os nomes primeiros 
Que pude balbuciar. 

Elle escutou a meu lado 
Minha mãe, quando cantata. 
Elle a viu quando sollicita 
A' minba voi disptrtava. • 

Recebeu-lhe o pranto amargo 
Que ella dos olhos vertia 
Se, interrogando o meu somnc , 
N*elle a doença previa 

Elle viu , foi testimunha 
Do que gozei ou soffri ; 
Klle era o meu companheiro 
Ma» esse amigo perdi ! 

Perdi. . . roubou-me a desgraça 
O berço que me embalou ; 
Da minha infância ditosa 
Só a saudade ficou ! 

Lisboa— Largo do Rato n° 22 — 17 de Julho de 18*5. 
Augusto José Gonçalves Uma. 
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JH quanto és formosa 
Innocente flor. 
Terna imagem d'anjo , 
Sorriso d'amor! 

Tão linda parem 
Pela aura embatlada 
A* margem do rio, 
Gentil perfumada , 

Quaf rosas, os astros. 
As aves eoréu, 
Invejam primores 
Qu'o Eterno te deu 

E o garbo que ostentas 
Ao surgir d'aurora. 
(Vas gotas brilhantes , 
<Ju*a noite vapora: 

Então do teu ralis 
De brandura alpina 
Desprendes essência 
Suave e divina. 

E qual virgem casta 
Do templo do sol , 
Curvada saudando 
Doirado arrebol: 
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Ao Senhor oJTreces 
A simples primícia , 
Que os céus embriaga 
De saneia delicia. 



K do lyrto branco , 
Que jaz nasoidão. 
Acolhe o Senhor 
A muda oração. 

E do throno (Toiro 
Onde é assentado , 
De geminas mui finas 
E perlas ornado : 

A chuva,* o calor 
A terra lbe envia , 
Com bênçãos o cobre 
De noite e de dia. 

Sim , que ante seus olhos 
Pequenos não ha ; 
Só puros incenso* 
Recebe Jeuovah. 

Oh quanto es formosa 
lnnocente flor 
Terna imagem d'anjo 
Sorriso d'amor ! 
Lisboa II de Dezembro de 1845. 

João Augusto do Amaral Frazão. 






Sumbul , sur ce bord 

DmKinl mille flèches eusemble. 
Se berre dam U mer et sem Me 
Cne floite á 1'ancre qui dort T 

K. jrUjp— Orieniaie XII. 
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ÍTAMBUL . tu ét princesa — 
Itas cidades do Oriente! 
Vencei Smyroa em bef leta , 
Eieedes lambem Veneza . 
A fada do Occideote! 

Tens a mesquita do moiro. 
Maia o templo do chrfetâ»! 
O Pacna vestido d'ôiro, 
E d'esm'ratdai um thesotro 
No turbante do SultAo! 

Tens a linda Georgiana 
Com seus lábios de rubim, — 
O desdém d* uma Suxana , 
Ouja fronte soberana ' 

Vai Belgrado c Sen Um — 

A sultana favorita 
Recostada no sopha . — 
A moura,— a moabUa, 
Tens a jireK» . — nwrunita 

Invocando o seu Ailah ! 

■ j ■ " 

Con$tant inópia. 
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Os kinsqties de mit cores. 
Os movediçoi faoae*.— . 
Engrinaldadas de flores , 
As lyras do* trovadores 
Acompanham ternos ais ! 

Teu §erratho é um gigante , 

Que estremece d'alegria — 

Quanjjp.eio dança doudejante, 

Ou nos cantos , delirante , 

Exala tojjo harmonia ! ** 

Oh ! nem Granada , a famosa ! 
Oh ! nem Sevilha ,.a gentil — 
Tem nos seus prados de rosa 
Primavera mais formosa , 
Ou mais perfumado Abril. — 

E'* a jóia do Levante! 
F.'s o sonho do poeta ! 
E's a pérola brilhante 
Do calipha triuraphante — 
O oásis do propheu ! - 

K's a corda d'esp!endores ! 
Invejada do christão 
Quando em teu leito de flores — 
Terno sorriso da mores 
Lhe embriaga o coração ! 

Lúboa — Janeiro de 1844. 

Augusto Emílio Z aluar. 
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OUrVBBM. 

(IMPROVISO.) 

8 EM gaUM externas, sem fructos nem flores. 

Suaves amores • • 

Esconde no manto que finge rigores 

Rigores sem ler ; 

Debaito da neve que a faee branque* 

O fogo se atea ; 
Negrcja-lhe a fronte— sorri-lbe na idéa 

Furtivo praxert 

Mais doce por isso» mais brando e mais ledo , 

Propaga em segredo 
Os goios immensos que pulam sem medo 

No seu coração. 

Se o sol é formoso , se as alvas estreito* 

Brilhando são bellas. 
As luxes das festas, estrellas como ellas, 

Mais feias não são. 

O esmalte dos campos e os céus anniladns 

São does extremados : 
Mas rostos celestes, no bnile inflammados. 

Tem menos fulgor? 

Se amor dix aos homens o amor que murmura 

Na verde espessura , 
Nas sombras do inverno melhor formosura 

Também dix amor. 

Joté da Silva Mmiet Leal Júnior. 
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SOLAO. 



CANTO I. 



r UEM nascera ao pé do throno ! 
Quem fora infante real ! 
Quem timbrar podesse o escudo 
Com diadema imperial! 
Quem offertar regia deitra 
A Beatriz de Portugal! 

Quero-te muito, senhora ; 
Hora má , em que te eu vi ? 
Nobres Paços da Ribeira , 
Que jamais viera aqui! 
Seres anjo, e não gozar-te , 
£ ter olhos. . . ai de mi! 

Beatriz! 6 Beatriz! 
Seio mimoso de nata! 
Beatriz, cobre esses olhos 
Com véu espesso de prata , 
Bem espesso , que me esconda 
A formosura, que mata. 

Negra estrella ca me trouxe 
N'estes paços a velar, 
Que importa ser cavalleiro, 
Sentar-me em nobre espaldar ! 
Cá de longe vos lamento , 
SmgeJezas do meu lar. 
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Que vim eu fazer á corte l 
De que serve ao trovador 
Cantar venturas alheia*, 
E calar oo seio a dôr! 
Antes jogral co'as zagaias . 
Pobre . mas livre no amor. 

Quem nascera ao pé do tbrono ! 
Quem fora infante real t 
Quem timbrar podesse o escudo 
Com diadema imperial ! 
Quem offertar regia dextra 
A Beatriz de Portugal! » 



E Beatriz dizia assim 
Ao seu caro Bernardim 

« Bernardim , quero-te muito , 

Trovador; 
Diz-me outra vez esta trova , 

Meu amor. » 

— Torna a cantar Bernardim ; 
E Beatriz responde assim : 

«Outra vez, mais outra, e cento, 
Que desejo 

Beber os sons do alaúde 

N'este beijo.» 

— E os dedos de Bernardim 
Beijando, dizia assim: 
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«Para o real aposento 

Promptovae; 
Quero que esposa me peças 

A meu pàe. » 

Beatriz failou assim ; 
Ja vae longe Bernardim. 

CAUTO II. 

E no aposento real » 

Vai entrando o trovador ; 
A seu rei , e seu senhor ' 
A mão beijou mui leai. 
D. Manuel de Portugal 
O silencio rompe emfim : 
« Assenta-te ao pé de mim ; 
«E sé bem vindo, e bem ledo, 
«Que vou dizer-te um segredo , 
«Meu honrado Bernardim : 

«Sabe pois que a filha minha 

« Hoje mesmo vou casar , 

« E da pátria desterrar 

«Para Itália, Coitadinha! 

« Tanta galla , e louçainha , 

«Que por'hi se faz assim. 

«Sabe que é para este fim ; 

« E tu , meu bom trovador , * 

«Has de cantar seu amor ; 

«Não has-de, meu Bernardim? 

« Tu seu mestre tão leal 
«Mais que mestre companheiro , 
« Terás pezar verdadeiro 
« Be sua alma angelical. 
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« Não é certo , dom jogral , 

«Que toda a magna tem fim; 

«E consolando-me a mim 

« De tão mofina saudade, 

« Darás penhor da amizade, 

« Que me tens , meu Bernardim?. . . * 

E por diante 
El-rei Manuel 
Ia levando 
Seueranzel; 

—Quando attenta o mesquinho que em vão 
Interroga a mudei do salão : 



Que Bernardim já vae longe , 
Vae já longe Bernardim , 
Caminho de negra sina, 
Caminho de negro fim , 
Caminho do desengano 
Da traição d'um cherubim. 

— «Ai, negro fado. 
Triste de mim ! 

Ai , negra trova » 
Que eu lhe cantei ! 
Negros amores. 
Que esperdicei; 
Maldictos paços , 
Maldicto rei! 



r 
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Maldicta dama, 
Que paga assim ! 
Ai, negro fedo, 
Triste de mim ! 

Eu , que a adorava , 
Eu, tão leal! 
Ai , o seu rosto 
Angelical ! 
Ai, os seus olhos! 
Ai, o meu mal! 

Traidores olhos, 
A olhar-me assim ! 
Ai, negro fado. 
Triste de mim! » 

CANTO III. 

Eu podia nas mãos esmagar-te, 
O* mulher com teu peito de laíqa ! 
Atirar aos baldões do palácio 
Minha affronta na tez d'essa dama ! 

Eu podia apontar-te c'o dedo, 

E fazerte essas faces corar;. . . 

— Eu não posso;. . . feliz vae senhora ; 

Tu não ousas, não sabes amar. 

Eu ca Oco a suspirar, 
Malfadado trovador; 
A gemer, porque não sentes 
Um amor qual meu amor, 

Qual meus transportes. 

Qual minha dôr. 
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Nas Telhai sen» de-Cintra 
Eu cá me fico a penar, 
Naa mouriscas penedias 
De saudades a estalar, 

Vae, beUadama, 

Vae-ie folgar.* 

To não tinha» eevncwv 
Que intendeste o meu amor ; 
São de fogo abraam-tude 
Ternuras do trovador , 

Poupar quiseste 

Teu fino alvor. 

Pretendias que eu subisse 
Para o teu sólio real;' 
A descer não te atreveste 
Para o meu berço natal . ' 

Pobre coitado! 

Pobre jogral! 

— E muitos annos assim , 
Trepado à serra sem par , 
Cos olhos fictos no mar. 
Cantava Dom Bernardim. 

. cajito IV. 

Onde vais , dom peiigríno ♦ 
Encostado ao teu bordão? 
— Vou-me a Roma , ao Padre-sancto, 
A fazer-lhe confissão. 

Porém caminho de Roma 
Não, não segue o perigrino: 
Passa os Alpes, mas as costas 
Eil-o vira ao Apenino. 
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— Eis o duque de Sabóia * 
Eil-o está no seu eirado. 

« — Quem é esse per igrino 
De semblante macerado?» 

—O romeiro é portugue»; < 
E a duqueza se alegrou. 

— «Suba, suba aos nossos paços, 
Em boa bora chegou. » 

A DU0JUBZA. . 

Oh ! que é feito de meu pie , 
Do grande rei, Dom Manuel? 
Que é dos meus? da minha pátria? 
Da minha amiga fiel? 

o PERIGRINO, 

Eu não vi a tua pátria • 
Eu não vi o rei Manuel, 
Eu não tí por esse mundo 
Ninguém, que fosse fiel. 

Sou um bomem , não sei d'onde : 
Sou um triste perigrino, 
Pendem-me as cans, onde outr'ora 
Beilas tranças d'oiro fino. 

Pendem-me as cans; — e eu perdoo 
A quem mas fez branquear*. . . 
Eu perdoo a quem me mata 
Com tao mofina matar. , 

Senhora minha , quem sou 
Oh t ninguém saiba de mi. . .. 
Eu não pude morrer 16 , - 
Eu venho morrer aqui. , 



$M UMA tOKlICA, 



Ecahiuno pavimento. 
Onde tudo estremeceu. . . 
E jt oão lhe bate o peito , 
O peito, que ali morreu. 

— Era o martyr dai saudades, 
Malfadado Bernardim ; 
Era o trovador da serra , 
Oh ! um poeta. . . ai de mim ! 



António Freire de Serpa Pimentel. 






A VEÔILE1A. 



■STE amável dom de Flora . 
Que eu solicito buscava, 
Desde que nasceu a aurora , 
E que o ar embalsamava 
Evitando a luz do dia 
Co*a folhagem que a cobria v 

E* a tímida violeta , 
Que aos mais ásperos terrenos 
Bem que dócil se submetia , 
Nem por isso ostenta menos 
Nos agrados, que respira , 
Quanto* Céu a distinguira : 
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Duvidosa a mão tremente , 
Já quer, já teme colhel-a; 
Fraca a voz, mais fraca a mente, 
.Se recusa a descrevel-a : 
Que a sciencia é só rudeza , 
Quando pinta a natureza : 

Mas quem ha , que te resista 

Da ternura meigo emblema ? ♦ 

Mas quem ha , que à tua vista 

Carecer d'expressão tema? 

Quem d'empreza tal se exime, 

Se o tental-a é jà sublime? 

Esta côr , que admiro attento , 
Tão modesta , quanto airosa , 
Dá realce ao sentimento , 
Que desperta a flor mimosa , 
Que em seu trage occulta á terra 
Quantos dons no seio encerra. 

O seu ledo desalinho , 
Que interesse não inspira ! 
Perfumado o ar visinho, 
Que o seu hálito respira, 
Communica ao peito ancioso 
Não $ei quê, que o faz ditoso 

Folgo ver como sósinha 
No retiro seu profundo , 
( Filosophica Horinha , ) 
Por tal arte evita o mundo 
Do silencio seu gozando , 
Que parece estar pensando. 
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Dos insectos voadores. 
Nenhum vem beijar sen seio , 
Como beija o de outras flores ; 
Que a defende o verde enleio , 
Que um Martírio lhe offerece, 
Onde até de amar se esquece. 

Noite e dia em torno d'ella 
Verdes folhas admiradas 
Rendem culto á joven bella ; 
E do zéfiro agitadas 
Cuido ouvir-lhe este hymno amante 
No sussurro seu ondeante: 

« De atractivo pejo, e graça 
« Te dotou celeste nume; 
« Quem te vê, e logo passa , 
« Mal teu mérito presume; 
« Nem é digno de gozar-te 
« Quem não pára a contemplar-te. 

Ah ! Esquiva os teus agrados 
Do insensato, que os ignora ; 
Vae gozar ditosos fados 
Entre as mãos de quem te adora , 
Que até ali por lei da sorte 
Te será mais doce a morte. 

António Jo$é Maria Campeie. 
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NO AUTOM DUMA 3ENBO&&. 



^SSIH como o sol as plantas 
Aviva com seu callor ; 
Assim como as mansas brizas 
Trazem da tarde o frescor ; 
Tu trouxestes estro divino 
Â lyra do trovador. 

Helancbolicas saudades 
PToutro tempo já cantei , 
Largas noras, meditando 
Por uns olhos jà passei ; 
Mas hoje — quem tal dissera ! — 
Nem mesmo chorar já sei. 

Horas mortas eu sosinho 
Assentado á beira-mar, 
Procurava n'este mundo 
Ter alguém a quem amar. 
Ter alguém a quem sentido 
Dedicasse o meu trovar. 

As do céu lindas estreitas 
Buliçosas a luzir ; 
Alvas rosas da campina 
Em botão. • . prestes a abrir ; 
Não me inspiravam poeta 
Não me faziam sentir. 
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Por entre as nuvens o sol 
Rei dos astros a passar , 
Pálida lua de agosto 
No meu Tejo a namorar; 
Não m*inspiravam poeta 
Não me faziam cantar. 

Tenho de todo perdido 
A divina inspiração, 
Bra cantor de tristezas 
Poeta não era não: 
Para o ser como devia 
Faltava-me o coração. 

Mas hoje volto de novo 
A ser de veras cantor , 
Tenho fé na minha lyra 
Tenho n'alma mais vigor; 
Tu trouxeste estro divino 
A' lyra do trovador. 

Disseste ao poeta : « Canta 
Que o estro te darei eu, » 
O poeta teve crença 
Nos teus olhos tudo leu; 
« Ahi vae, senhora , o canto 
« Este canto é todo teu, » 

Porto —184. 

Luiz Augusto Xavier de Palmeirim. 
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SAUDADES DA MINHA KNTANCXA. 



Eheu! fugaces. 
Labuntur anni. 



Hor. 



*, 



RIMA VERA da vida, oh ! quanto es breve! 
Mimosas flores, com que a fronte adornas 
Como topo murchadas vâo caindo 
Sob os rijos suões na estiva quadra I 
Das paixões bafo ardente em campo outrora 
Too donoso e fragante apenas deiía 
Sobre ruínas roíear saudades! 
Primavera da vida , ah ! quanto és breve! 
Tempo houve em que a alma alegre, alegres quadros 
Só ria entorno a si sem volver olhos 
Ao revolto porvir , que me hoje afana. 
Gosto em meu coração, riso em meus lábios 
Sempre aurora e crepúsculo me viam. 
Névoa nenhuma os dias me eotorvava. 

Hal despontava ao longe a madrugada 
De alvo dia de abril corria aos campos, 
Não sem colher primeiro um doce beijo 
E um doce riso nas maternas faces. 
Se entre as folhas do bosque rociado 
Trinar um conto ouvia ou nos penedos, 
Que d v entre o humilde arroio se levantam, 

20 
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Laço* dispondo a occulus, longa a %úu 

l».»r entre os ramos, auhelatite e a custo 

Susteudo o respirar, puuha-me á «pêra 

Otie o meu livre cantor vieste ao laço: 

S<* dentre espinhos conquistava a r<*<i , 

Da carinhosa mãe correndo aos braços v 

No terno seio lha poupava alegre, 

*• em troca recebendo um riso, um beija 

Aos infantis folguedo* me tornava. 

Nas horas, em que o sol tisnava as folhas, 

l>o olmedo as moveis sombras me occuluvam: 

E quantas veies de folgar cançarto 

Dormi ao som das aguas trepidantes 

Como etlas poro o somo© da innocencia ; 

E eu revivia para novos brincos 

Te* que dos montes deslisando as sombras 

Mais um dia feliz dava ao patsado. 

E assim fugiram lodos manso e manso 

E não mais voltarão dias tão bellos ! 

Se roncava o trovão, se as grossas nuvens 
Faziam saltitar por sobre os tectos 
Estrepitoso , esplendido graniso 
Correndo os olhos às sulfúreas fitas. 
Nos braços maternaes, achava asylo, 
Onde entre afTagos se esvaia o susto. 

Unindo as breves mãos posto em joelhos 
Ante a imanem da Virgem misturava 
De minha mãe co'as fervorosas preces 
Meiga oração, que me Ocou do ber*n. 
Como um raio de luz baixava ao peito, 
Calava n'alma devoção sincera. 
Tia mesma taça d\>iro confundidos 
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Dois bálsamos, libei doçuras d 'a Ima 

I'uro amor filial . piedade wmcta. 

Autor de mãe, como é feliz quem logra 

O leu feitiço, infuso sentimento, 

Amor de mãe, não tens rival no mundo: 

Debalde o amante, o inriâo , debalde o cuidam ; 

Tudo, ern mudando a sorte nos deserta ; 

Mais amigos não ha ; só tu persistes 

Firme no bem, no mal, do berço a campa. 

O pranto companheiro da existência 

Da vida ao despontar fagueiro enxugas, 

K na campa nos vertes pranto amargo. 

Esvaeceu se o tempo da innocencia ! 
Qual foi o anjo terrível das vinganças, 
Que brandindo ignea espada me ha banido 
lio paraíso meu para estes cabos 
De vícios, de traições, torpezas, crimes 
Onde é mais venturoso o mais corrupto. 
Onde opprobrio e louvor seus nomes troca rn ! 
Onde , se ahi entra affeclo , anda escondido ! 
Onde o sentir se perde, e a alma despindo 
l'ma a uma as ideias primitivas 
('orno arvore unia a urna as folhas verde* 
Passa de outono a inverno e >ècca e morre ! 

Brando sorriso, q>ie adejava meigo 
Nos lábios meus oiilr'ora . onde voaste? 
Hoje a* lívidas a7as da tristeza 
Meu rosto eulutam com passada sombra. 
Nos olhos meus luz pura d'innocencia 
Refulgia donosa , agora. .. ai triste! 
Quando em rios não vertem longo pranto. 
Retratam d*altna um languido repouso. 
Meu ser, meu coração, minh'n!ina e tida 
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Todo , tudo é mudado! a esp' rança to menos 
Não morreu , não morreu ; cá dentro o sinto. 
Se a ventura no mundo é sonho apenas 
Depois que as asas desserrar mino/alma , 
Deixando á terra o que pertence á terra 
Irei , vencida para sempre a morte. 
Encontrar, bem sei onde, os bens sem termo. 
Coimbra 24 de Fevereiro de 1842. 

António Marta do Couto Monteiro. 



le para. mais laisses-moi les saluer encor. 
Ces grands pies ou la tone amasse les tempètes. 
Et leur dHre que si Forage est sur leurs tètes, 
L'nomme retrouve au bas ses dieux de d'age d'or ! 
A. dê Latour. 



*. 



)DBUS, ribas florailes doGea 
Terra, adeus, que me viste nascer; 
Eu vos deixo, e bem agras saudades 
Sempre n'alma por vós beide ler. 

Serra altiva, gigante dos montei; 
Por facções de Viriato «lustrada, 
Onde a águia alterosa remonta 
Para as nuvens, sua doce morada: 
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Mãe fecunda de túmidos rios, 
Que vão campos famosos banhar. 
Té qne lá n'um abraço espumante, 
Com as vagas se vão desposar: 

Alta cup'la de branco diadema, 
Todo cheio d'uma áspera bellera ; 
Mansos lagos sem vagas, tormentas, 
Penedias que eniucta a tristexa : 

Serra hermina tão cheia de glória , 
De mentira e louçans tradicções. 
De teu conde e gigantes guerreiros , 
E da moira e travessos anões: 

Serra altiva, de veigas, castellos 
De cabanas» cidades, orlada; 
Eu te deixo c'os olhos em lagrimas, 
De ti levo memoria presada. 

Adeus, ribas florentes do Cea, 
Terra adeus que me viste nascer 
Eu vos deixo e bem agras saudades 
Sempre n'atroa por vos heide ter. 



Cea cereno, e axul quieto. 
Da borrasca jamais enluctado. 
Puro céu, qual da cândida virgem 
O semblante singello, extremado: 

Mansa lua do céu que assim corres 
Tal choveiro nos vertes da lux 
Que no peito mais duro, ou de bronze, 
A saudade e o amor introdux 
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Vos, insontes, gentis aveanhas, 
0a floresta suaves cantores: 
Que ao eterno enviaes vossos hvmnos. 
Entre aromas de nítidas flores 

Alroo sol, que detraz da montanha 
Dos pesuros, vi sempre apontar, 
Que esta terra tão plácido alagas. 
Té que vas na colina acabar: 

Vos, estrellas d'um Deus pregoeiras, 
Que brilbaes «'este céu docemente; 
Ku vos deixo, mas levo comigo 
Vossa imagem saudosa presente í 

Adeus, ribas florentes do Cea , 
Terra, adeus, que me viste nascer; 
Eu vos deixo, e bem agras saudade* 
Sempre ffalina por vos hei-de ter 



l»ntria aldeia, humilde mas plácida 
Veste valCtao risonho lavrada , 
K à qual >irgem martjrr deu mime 
Que ao céu demandar foi morada: 

IVnvós meus fidelíssima ca*a , 
Que seu manso vi%er asylaste, 
F. meta tia a urdidura da vida 
I,ã na loisa gelada os guardaste: 

Onde honrados a tida quieta, • 
Qual o arroio tranquilo, escoaram. 
Que no moio d'a braços amigos , 
E memorias fagueiras passaram : 



! 
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Onde ao orfam , ao pobre mendigo. 
Compassiva sua mào estenderam , 
E á infTiz , foragida virtude 
Com bondade mui rara acolheram. 

Casa antiga de bênçãos cercada , 
Onde a infância ditosa passei; 
Eu te deiío c'os olhos em lagrimas 
De ti sempre lembrança haverei. 

Adeus, ribas florentes do Cea, 
Terra , adeus, que me viste nancer ; 
Eu vos deixo, e bem agras saudades 
Sempre n ai rua por vós hei-de ter. 



Manso espelho do frigido lago 
Tantas vezes onde ia brincar, 
E aos irmãos e a mim pequenino. 
Lá no barco nos viste folgar. 

Verdes muros de buxo abastado , 
Que meu somno infantil acolheste , 
E outras vezes dos sócios no jogo 
Ou do irado mester me escondeste : 

Tremebunda folhagem das faia* , 
Fria sombra dos robles copados , 
Onde sestas pastei Iam ditosas, 
K folguedos por mim laru lenbrado* : 

Vô* ó troncos dos albidos choupos . 
Onde uns nomes tam q'ieridos'seulpi , 
Onde os versos que á noite dictava 
Tantas vezes depois repeti : 
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Alvas pombal que eu tenro educava . 
E depois que amostrava sorrindo 
Aoa irmãos , aot avos vacilantes. . . 
Para longe de voa voa fugindo. 

Adem ribas florentes do Cea 
Tma, adem, que me viste nascer 
Ru vos detio e bem agras saudada 
Sempre n'alma por vós nelde ter. 



O* ribeiro que vais cotando 
Docemente no prado florido. 
Que a meu ninho paterno saúdas 
Cum adeus vetes mil repetido: 

Fria fonte, que vens cancado 
Um ardor com libar-vos calmei» 
E ao fragor qne lá dentro ferias 
Curioso o ouvido prestei : 

Vergeliinno da casa paterna , 
Onde a meu bd-praw discorria 
Onde os versos que amor m v inspirava 
Ou nos troncos ou foftWscrevia : 

O' varada perdida e augusta 
A onde eu divaguei tanto, Unto , 
Asylado á verdura da mata 
Para mim tão repleta d'incanto: 

Vosso grato sumbtdo mil veies 
l'm murmúrio na lyra gerou ; 
Eu pensava. . . eu sentia. . . ja'gora 
Musio tam gostosa passou. 



f 
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Adeus , ribas florentes do Cea , 
Terra , adeus, que me viste nascer ; 
Eu vos deixo e bem agras saudades 
Sempre n v alma por vós heide ter. 



Da ioooeeocia esse ponto fagueiro 
Sobre a fronte ja vejo passada , 
Ja troquei da ventura os carinhos 
Por um triste viver torturado. 

Dias ledos d'amor , de ventura , 
E de riso, e de gosto passei ; 
Mas qual névoa sumiram-se rápidos 
E quiçá outros taes não verei. 

A minh'alma , a minh'alma se enturva , 
Cos espinhos da dor estremece, 
E o ealix de fel esgotando 
Anhdando morrer dcsfiUleee. 

Jaz quebrada a cadeia fallece', 
Pilhisões que esta mente gerou ; 
Jaz por terra este sonho dourado 
Porque o pobre meu peito andou. 

Se me cabe um viver desditoso , 
E rancor, solidão— lados meus. . . 
Eu ja parto ; adeus cinzas queridas , 
Paes , famílias eu vos dou longo adeus T 

Adeus , ribas florentes do Cea , 
Terra, adeus, que me viste nascer ; 
Eu vos deixo, e bem agras saudades 
Sempre o 'alma por vós heide ter. 
Saneta Eulália de Cea , dezembro de 45 . 

.... Ribeiro. 
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a, 



1 MARGA dor acerbe, e deses p'rada 
Que o coração tem dó me estas ralando 

Com saudosas lenbrança* : 
Penda nuvem de tristeza, e lucto. 
De aflliçõas, e de trances nud-toffiridos 

Recordar amargoso. 

Sobre a rHva virente d'estc« campos , 
Na margem nua do saudoso lagn, 

E sobre o tronco annoao , 
Além, aqui. em toiia a parte, sempre. 
Sempre juncto de mim, fantasma horrendo, 

Has de girar em tomo?. . . 

t*m momento, sequer, ah! longe*, longe! 
Dei ia molhar os olhos meus de lagrimas , 

Lagrimas de saudade. 
Oh ! como é doce e plácido «te prant» , 
Que inundando assim vae baga a bag i 

O macerado rosto ! 

0»mo é doce este pranto derramado 
Km noite escura . a sós com a sauda<!e . 

Do tumultuar distante! 
— Dos corações senciveis terna amiga , 
Deliquo d*alma , languido abandono. 

Doce me laucholin ; 



I 
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Oh! como na soidão. és aprazível! 

Como encantas mlnh'alma , h» tanto afíViu 

Só a crOs desesperos! 
Se em velha torreie vezinha igreja 
Meia noite soou, —d'esp»ço a «paço 

Se triste pia o mocho, 

—Ca lia da a lua se por leve» nuvens 
Ora se escoa ora de*parece, 

E logo a br i mar torna . 
—Se resaltando vae de pedra em pedra 
Manso regato, com murmúrio doce 

Os echos accordando , 

— Se a terna filomela entre queixumes; 
De raminho em raminho vae saltando 

Ao despontar da noite; 
Tudo desperta dentro da minha alma 
A tão fagueira, cândida, e sua\e 

Doce meianenolia. 

Então dos olhos mana o pranto amtao ; 
Pranto, que apaga a chamma abrasadora 

Da dor e dos pesares. 
De soidão em soidão triste vagando, 
Pedindo a minha amada ao campo, á selva. 

Assim a vida passo. 

Oh ! esta vida à mingua de prazeres , 
Sem ter urn coração onde se acolha , 

É um viver, que mata* 
De que vai exeslir a sós no mundo . 
Se do universo o ente mais perfeito, 

Uma mulher , — ura anjo , — 
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Goiar não vem da solidão comooteo , 
Unindo, rosto a rosto, peito a peito 

Em delicioso abraço? 
De que vai tem ella o prado, as flores? 
De que valem impérios , e riquexas? 

O mundo de que vale? 



Jorge Árthur PimnUel. 
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I1A BALADA DO SEC.lf.LO XIX. 



JOÇO , onde ▼ás? — Em roystieo retiro 
Descascado jatias, IA no come 

Da montanha sagrada. 
Dias gosavas plácidos e bellos, 
A' sombra magesjosa d'altos mvrtos, 

E eopadoa carvalhos. 

Aki do mando o tumultoar volúvel 
Nâo vem dessoecgar-fe a alma ineiperta , 

S o seio pouco visto 
Nas veredas da intriga. Doce é o dia ; 
S não sobresaltado, e ameno é o somno 

Em noite bonançosa. 

Sobre as enfileiradas, verdes copas 

(Ora negras) , dos cedros poisam sombras. 

—Da alampada celeste 
Eitingutu-ee o darão; — e a pai da noite. 
Na cumíada umbrosa da montanha, 

Suceede à pai do d ia. 
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Mas paz tristonha é essa ♦ carregada 
De tretas Uo especas; — e terrível 
Ê o murmúrio surdo 

— Do ardente sopro, que debruça <# ramos; 

— R medonhos e feios suo os gritos 

Das a\es agoureiras. 

Ai! do que troca o plácido socego 

l)o leito chão, — para ir velar na seita , 

Do estio em noite ardente ! 
M io de esqueleto II rida e gelada 
A hi o espera ;—e roca-lhe na fonte 

A palidez da morte. 

II. 

Jà deu a meia noite. — Os echos tristes 
Repeliram o som do bronze saneio; 
E calaram-se ; e morrem. 

— Horas, que vâo d*aqui à madrugada , 
Não as roubeis as larvas do sepulchro. 

Aí do que ousa roubal-a*' 

Ê a montanha um vasto cemitério; 
£ de cada caveira, qiie'bi descanca . 

Surge imroeoso fantasma , 
Que abraça os troncos , e nas folhas sereis 
I>o ehão da morte arrasta vagaroso 

Alvas, compridas roupas. 

K fechado o recinto da floresta ; 
Ninguém sáe d'ella à hora dos finados: 

Guardam-lbe as avtnidas 
Três velhas fadas . negras oomo a noite . 

— Negos mantos, —sob eitos em vês d'armas 

Frias mãos d'e?queletos. 
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Dorme tudo o que é vivo ; e vela a morte. 
— Não: que lá brada alerta um dos fantasmas. 

Estremecem as campas. 
Km ôam-se os espectros pelos troncos. 
K as três fadas na porta da avenida 

Bradam assim terríveis : 



III. 

A PRIMEIRA ÍADA. 

— Onde vais, ó ca vai loiro? . 
Acaso perdeste o norte? 

P< rque, atrevido, perinhas 
A paz solem ne da morte? 

Não tens o dia por teu? 

Queres roubar aos finados 

O uni co alivio da campa , 

A hora dos desgraçados? 

« 

Quem te acrordou?. . . ~0 amor. 

— Quem te guia? — O Coração. 

— Onde vais?— Vou encontra l-a. 

— Quem ? — A a mada — Vai-te — Niio. 

— Retrocede; que t'o mando , 
R não sei mandar em vão. 
Mando-te por tua ditta ; 
Retrocede , foge. — Não. 

— Por entre os braços tombados 
DaqueJIa Cruz , uma estrella 
Não vès formosa e brilhante . 
Mais que as outras grande e belU? 
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NãoaTés?... Responde!— Vejo. 
— Pois aquetle alvo darão 
Morre o'uin passo, que des. 
— E que importe ! — VaMe. — Hão. 



—Não sabes que cada 1 
Tem sua estrella no Céu! 
At! aTetse homem , quando a estrella 
Se tolda de negro véu ! 

— Tudo sei. — Pois aqudle astro 
E* o teu , mancebo Tão. 
Queres inda viver?— Sim. 
— Botão foge, Vaite.— Nào. 



Assim bradou a Ma . e por três i 
Ergueu a mão da morte. 

Assim o moço a ouviu ; e por três Teses 
Disse « não » d'esta sorte. 

Deu ao Corcel de esporas;— e c'o salto 
Rasgou o manto á fada; 

Ergueu os olhos a buscar a estrella ; 
A estrella era eclipsada. 

« Que importa, se mil soes, e se mil astros 
« Valem seus olhos bdlos! » 

Disse. — B a mio d*outra fada sseea » e fria 
Lhe trava dos cabellos. 

Apeia-o do corcel, ergue-o nos ares, 
Chega-o à boeca imunda , 

E arrasta-o sobre craneos descarnados 
À borda de uma tumba. 
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O cadáver de um moço lá jasia ,• 

Podre, cujo ensanguentado , 
Dei golpes sobre o seio, o feiro ao lado; 

O ferro ainda lento. 

IV. 

A SJMUHDA FADA. 

—Onde ?ais 9 o cavaileiro? 
Vês este eorpo chagado? 
Vês este ferro des vexes 
PTaquelle seio enterrado? 

O cadáver, que ali vês, 
Era um moço lindo e forte, 
Que, indo ao encontro d'amor , 
Foi ao encontro da morte. 

Onde vais, 6 cavaUeiro? 
—Ver quem de amor me matou. 
— Vês este cadáver ? — Vejo. 

— E vais à entrevista? —Vou. 

— E' muito longe.— Que importa! 
— B* jA tarde. — Aperto o passo. 

— A que horas é?— Noite escura. 
—Que segurança?— O meu braço. 

— E se IA te espera a morte?. . . 
Se tudo IA se acabou?. . . 
Vês este eadaver? — Vejo. 

— E vais A entrevista?— Vou. 

—Mancebo louco, e atrevido, 
Merece isso uma mulher? 
—Os anjos merecem tudo, 
Quero em seus braços morrer. 
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— » Mas , se quando lhe apertares 
A nevada liodtmâo, 
Senlires a alma esvahir-se, 
E um íerro do coração? 

Se a morte vai separar-te 
Daquella , a quem te ligou ? 
Vés este cadáver? — Vejo. 
— E vais â entrevista ? — Vou. 



Resta a fada terceira. — E eil-a com eile. 
Detta-lhe ao oollo a mão finada , e negra . 
Sacode-o por três veies ; e outras tantas 
Ao rijo tronco de elevado cedro 
O arremeta . terrível. — Eis a fada 
Com elle j une to às portas. — O mancebo 
Tal pratica depois . triste e agoureira , 
Ou>iu da borra vil da feiticeira: 

A TKBCEIRA FA»A. 

Aquclla , por quem suspiras , 
E um monstro de maldade. 
Folga , e ri , quando lá chegam 
<h ais da tua saudade. 

Mil amantes a cortejam 
Cada um é preferido; 
Só das selvas o mancebo 
E' pela vil esquecido. 

Attignatou-te uma hora 
P*ra um encontro d 'amor. 
Vae um instante mais ced<i. . . 
Mão vâ«: morreras de dór. 
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Assim bradou a fada . e sobre o peito 

Do férvido mancebo 
Poizou a negra mão. Seatiu-lhe dentro 

Com plácido socego 
Bater o coração mui docemente. 
— Irada , quarta vez a mâo terrível 
Lhe roçou peia fronte ; — e d'esta sorte 
Falou co'amito aspérrimo da morte : 

— Ves além aquelle fogo? 
Accendeu-se para ti. 
Desfaz, abrasa» e destrue 
Quanto passar por ali. 

A cada passo , que deres , 
Rebentará um voicão; 
E um cadáver de mancebo 
Verás queimado no chão. 



Avisei-te , cavalteiro , 
Soub&te tudo de mim. 
Não vés a fogueira? — Vejo. 

— E vais ver a ingrata? — Sim. 

— Acaso dentro em teu peito 
Não tem o ciúme entrada? 

— Tivera-o doutrem , não d'ella ; 
K' um anjo a minha amada. 

— E os anjos não foram falsos? 

— Se ella é mais que sara fim ! 

— Não >H a fogueira? — Vejo. 

— E vais ver a ingrata? — Sim. 



2U 



— Olha: já sio duas horas; 
Lá está o teu rival. •• 
Ta sorris, maneebo? — Ba rio 
Das dilUs do meu egual. 



b v tirando! 
D'essa arla mofas do mim ! 
Néo vês a fogueira? — Vejo. 
— K vais ver a ingrata. 9 — Sim. 

VI. 

Calou-se a lada. —O eavalletro é raudo; 

B a oolta atravessando. 
Sobra o dorso do férvido gineta 

Vai correndo, e voando. 

Passo* por lá tres noites , — e no cabo 
Voltou para a floresta; 

Mas vinha altivo , e ria-se a miúdo 
Da preditsão funesta. 



O que por lá passou, so aile o sabe. 
Que a ninguém o revela ; 

B trás o peito a orfar, as olhos languidos 
B falia sempre uNslla. 

B quando o eitremo 
GUrèododia 
Só Unge o eume 
Da penedia, 

Lá vai o moco. 
Triste, esosinho. 
Lenear os olhos 
Pele eaminho; 
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E n'ura inspiro 
Lhe mana então 
Meiga saudade 
Po coração. 
Sancta Crui do Buçaco —28 de Agosto de 1838. 

Joié Freire de Serpa Pimentel. 



Q> ANHO ICQVQ. 



**• MEIA noite outro anno 
Sabe hoje das mãos de Deus; 
Começa, nasce entre véus 
Da noite, no escuro pano 
Puma hora de desengano , 
Hora d'esperança e da mor ; 
A' meia noite! elle nasce, 
Outro morre, outro desfaz*e. 
Qual ceifada e oruroha flor. 

A* meia noite I hora triste. 

Hora alegre ao coração, 

Hora de sonhos era váo , 

Hora que tu nunca riste , 

Rota aurora nem sorriste 

Ao brome que a annonaiou ; 

Hora de pálidos sustos, 

De desejos , de mil bustos. 

Que a sombra ao longe estampou. 



230 LUIA POK1IC4, 

Novo anno á meia noite 
Doutro inno surgirá! 
Começa em trevas... será 
Presagio de negro acoite t 
E pode haver quem se affoite , 
Ou a temer, ou a espVar? 
Ha quem (be sonde as entranha* 
Veja risos, veja sanhas. . . 
Quem pode o porvir sondar? 

Mas pode pedir na lyra 
Quem tem voz de trovador , 
Podem todos ao Senhor 
Pedir»ibe tréguas à ira 
Podem pedir que não fira 
Mais este povo. . . por mini 
Na lyra uns sons carpidos 
Hei-de pedir três pedido» 
Hei-de pedil-os assim. 

São pedidos de mancebo 
De portuguez, de christão 
Sào todos do coração 
Todos que n'alma concebo 
Da inspiração, que recebo 
Da minha terra natal. 
Por que um peito de tal rasta 
Só deseja, e só lhe basta 
Deus, amor e Portugal. 

Mancebo, peço uns atnon* 
Um peito que intenda o meu , 
Um anjo , como os do Cén . 
Mais lindo que as lindai flores ; 
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Peço urn alma , onde os ardores 
De minha alma vão beber 
L ni gozo , que a sede mate , 
l ma alegria, um remate 
Auf sonhos do meu viver. 

Portuguez, peço uma terra 
Que me seja pátria e mãe, 
Pátria qual foi, qual ninguém 
Nunca teve antes que a guerra 
Fosse á cabana da serra, 
A' cidade, ao prado, ao vai 
Perseguir o rei e os povos, 
Com leis novas, usos novos' 
Pôr em lucto Portugal. 

Como christão, peço um templo 
Onde se adore com fé, 
Templo qual foi. qual não é, 
Esse que ora ahi contemplo; 
Um que aos homens seja exemplo 
De piedade e de amor; 
Peço essa crença d'outr'ora, 
E sobre o descrer d' agora 
Alçada a erui do Senhor. 

São três pedidos, são poucos, 
Não tenho mais que pedir. 
Mais não quero, oh! se os ouvir, 
Se ouvir Deus estes sons roueos. 
Sons que a turba chama loucos , 
Porque não ama, nem cré! 
Se o novo anuo me dece 
O sonho da minha prece. 
Em que esta alma se revê! 



25* USU POSTIÇA, 

Sonho formou, touhado 
Ha UotM antros em vão, 
Dt português de christto. 
Soobo damor nào logrado! 
Se o doto anuo fidado 
Não fosse em hora faul , 
Eu D*a eordea d'alogria , 
Na lyra eantára um dia 
Deus, Amor , e Portugal. 

Lisboa 31 de Desembro de 1847. 



João de Limo* Seixas CaUello-Brance. 



Oflereeemos hoje aos nossos assignantes, mais «ma 
poesia nwderniaiima, do distincto poeta o Sor. João de 
Lemos delias Castello-Bfaooo. Toda a vei que a oeeanãe 
se aos oflèreca, coottauaremos a brindar os nossos assi- 
gnantas oom todas as que o mesmo Sor. for publicando 
em Portugal, assim como todas as que se forem publi- 
cando ultimamente nos jornaes. 
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D. 

A MEUS FILHOS. 



Deposutt potentes de sede, et 
eiaUavit húmiles. 



©, 



rUERElSouvit-o, singello, 
OfeUardoeoracão? 
Abri o Urro do povo» 
O livro da tradieçâo* 

Que de sublimes pfeeeitoil 
. Que traslados— que moral. . . 
Por moral —qwrfc contar-vos , 
(Não m'o temeis a mal). 

Quero contar-vos um conto, 
(Que não perde por antigo) , 
Vum soberbo, mui soberbo , 
É do seu grande castigo. 



— Houve n'outro tempo um 
Podre de rito — um Judeu ; 
—Em virtude era elle pobre ; 
Nao tinha nada de seu. 

Tinha palácios e quintas, 
Muitos navios no mar, 
Sm fim , tudo que deseja , 
O que muito desejar. 



Mag. 
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Cuidaes , talvez , que vivia 
Contente, tcln ambição? 
Qual !— Quem ma» tem mais deseja 
Bem diz o velno rifão. 

Como dizia:— era mao. 
• Danes que ingratos não tem. 
Porque, nunca uma ao vez 
Fizeram bem a ninguém. 

Contam , que um dia , na rua, 
Porque mísero pedinte 
De leve . por seus vestidos 
Roçara , não por acinte. 

Mas porque o triste mendigo , 
Protimo deite caíra , 
Quebrada a forca do peito. 
Do peito, que mal respira: 

Que logo. o Judeu levara 
De seu doirado bastão; 
O pobresiuno ferindo . 
Cruelmente a sem razoo. 

Coitado! ficou por morto; 
O rico foi seu caraioho, 
Os que viram . maldisseram ; 
Mas como? De vagarinuo! 

Apenas um por ousado . 
Disse em voz alta : Judeu ! 
Tomou Pedro, e mil desculpas 
De cada um recebeu ! 
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Houve até— que villania ! 
Quem fosse erguer o bastão , 
E limpo lho entregasse, 
Que lhe cafra.no chio! 

Era um dó , ve-lo por terra , 
Banhado em sangue— o mendigo. 
E o Judeu, só por ser rico 
Hade ficar sem castigo ? ! 

Nào hade não : Deus é justo : 
Agora mesmo o vereis. 
Não se illudem , nem postergam 
As suas divinas leis. 

Foi o casot —estava Pedro 
Subido em alto mirante , 
E de olhar eomeçava , 
Para o mar, pouco distante ; 

Quando enxerga , muito ao longe , 
IA por perto do horisonte, 
Tamanha copia de velas , 
Que, não ha vista que as conte. 

Espera que venham vindo , 
Por melhor as conhecer ; 
B assim fora conhecel-as , 
Gomo d'orgulho se encher. 

Era seu combot da índia , 
O que elle via no mar ; 
E as riquezas que traiia , 
Muito para admirar. 



23* usu> 

Os barcas Tinham seguindo > 
Que «n o Tento-deftstâe. 
Ornar «tatá de Ma, 
Formoto o céu, no senão. 

E já os navios chegavam 
àí porto de salvamento. 
Quando o suberbo soltara 
Bilaf palavras ao Tento. . . 

Ao Tento não: porque Deus', 
Que ai ouvira, castigou-es. 
— Açora 9 Deus que é D*u$ f 
flua manda noa coi*ubocu f 

Not m&, e êm todoi do mundo 
iTdapodVra, atteftrfiesM, 
Mondar, na minha riquesa; 
Tbrnahajd em pobrua! 

Inda mal não acabara 
Uma tão grande heresia . 
Olha para et ama navios. . . 
Onde estão? — Ninguém os Tia ! 

O céu asai era negro: 
feamia e mar espantoso ; 
Tu&es de Tento sopravam ; 
— Bra um quadro pavoroso! 

Maior hjeta nunca Tiram . 
Os olhos que muito vissem : 
— Mesericordia ! clamaram ; 
Que da terra lb'acudissem , 
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' Os marinheiros : — coitados ! 
"Todos elles se salvaram. 
' E que culpa tinham elles? 
- Os navios naufragaram. 

Affnndirara-se as riquezas, 
Fez um rijo pé de vento, 
Deu em Pedro, e derribou-o 
De seu poderoso assento. 

— Os homens não te vingaram 
' Mendigo — vingou-te Deus. 
B o soberbo já dizia : 
— Isto são peccados meus. 

E foram — que por castigo , 
Fieou pobre como Job, . 
B andava, de porta em porta 
Pedindo. . . —fazia dó ! 

Desprezos , que a muitos da*a , 
Insultos, com que oftendía ; 
Os males , que então fizera , 
Esses hoje recebia. 

Hoje bate , de mansinho , 
A porta , que abria ontr*ora. 
Caza, onde mandava e ria, 
Nessa pede — e talvez chora ! 

Da que altivo engeitara 
Senhoril, formosa mão; 
Hoje, supplice recebe x 
i Por esmolla ! — um meio pão 1 
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Hoje, a muitos, que soberbo.. 
Pouco tm, e não Mudava ; 
Vê , saúda, e falia , e pede 
Esmotla, que nunca dava! 

Hoje, passa fome e frio, 
Horas, que são agonia: 
Hoje, sabe o que é ser pobre, * 
Quem ser rico não sabia ! 

Pompa vã, d'impia soberba, 
VeUa por terra abatida! 
Eis meus filbos. o que vaiem 
As soberbas d'esta vida. 

— Davam-lne muitas esmolas; 
E Pedro , quando pedia , 
Esquecer, nunca deixava. 
Que tivera nalgum dia. 

E , ou que inda fosse soberba* 
Ou fossem saudades só : 
Ou que , lembrassem o que fora . 
Fra terem delle mais dó ; 

(Que, na verdade, ter tido, 
È peor que nunca ter ) ; 
É certo , que não pedia , 
Senão , por este diicr. 

-(iMm dá êsmollas a Pedro Sem 
Que já teve, e hoje ndo tem, 

Lisboa , deaembro de 1847. 

Jeaquim da Coeia Ctêtaes. 
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*** O deserto!. . . oh/ que amargura 

Nesse infinito areal ! 

A brisa , que alli murmura . 

Vem chamejante , é mortal ; 

Por essa planície raza , 

Como um lago ardendo em braza , 

Se espelha um igneo pharol , 

E as areias em cardumes 

Simelharo nos vivos lumes 

Rubis do disco do sol! 

No deserto!... Um perigrino 
Lã vae crusando a amplidão , 
Desvaira , já perde o tino , 
Já nem se apega ao bordão ; 
Atropella os frouxos passos 
E nem topa uns leves traços 
Da senda que alli perdeu ; 
Chama. . . O deserto está mudo ! 
Co'os olhos preoorre tudo. . . 
E so vé. . . areia e céu. 

Tisna-Uie os lábios a sede , 
Cresta- lhe a face o rubor; 
Em vozes convulsas pede. . . 
Pede ao deserto um frescor! 



B ptra abrandar a calo* 
Nem uma fona da palma 
No deaarto Dm anrriL. . . 
Ser* baldado eme rogo? 
Nai vagas d'am mar da fogo 
TerafeaJbgnr-eeaUit 

Oh! não iam... que longe, ao longe*. 

Uma eameralda lhe lus, 

Trai4lia akotoi, qoaai ao monge 

Trai n'oin armo» a aancta cnm; 

▲legra-ee • ptrigrinff. 

Já bom dbowií 

Tm o oat» a buscar 

Tm, tropeça» mas* 

Mai amfim jà te avennba, 

Da contente a vadller. 

Oh! que macia akatifa 
N*aquelLa rata do chão! 
Que mota» que aW borrifa 
MUflorinhaaembotâo! 
»*ara matar a seecura 
Que limpna tào elara a pura 
A borbulhar n'um ramal t 
Que fonte, que aa deaau t 
Que aa touca d'ahra praia 
Sobra o liquido enristai! 



01 

Crana4ba n'alma a anda; 

— « Tou sociar-me outra nu! » 
Deslembra o longo martyrio 
tB a'nnvsonno, e n'um iéwkio 
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Caminha, confia e cré.. . 
Cuida o éden rer aberto... 
Chega afinal, chega perto. . , 
Ai do triste, ai Deus! que ?é/. . . 

Como profunda voragem , 
Como o leito d'um Tolcão , 
Se lhe interpõem na passagem, 
tfm abismo. . . oh ! tenta em tão. . . 
Forceja para TenceifO^. 
Para nas aguas do gêto. . . 
Um só trago, um sé, beber i 
A' fontínha alonga os braços , 
Derara-a>co'os olhos baços. . . 
Mas tem de d sede moaresJ 

Janeiro a de 1848. 

António Pereira da Cunha.- 






O DESENGANO. 



V, 



AE do tempo dobando a roda rápida 

Meus dias enluctadoti 
De esperança um canto só não me repetem 

Os valles afeitado»! 
Só cortado gemer soluça ao longe 

O ecoo da solidão» 



ttft LIUA POMICA, 

Saudades, queixas só a dór me espreme 

Domartjr coração l 
Não me brilha uma esp'rança f que dissipe 

Oi longos meus peares. 
Só lá me alveja a campa à ku da alampada 

Que pende ante os aliares. 
Na campa aos inales meus enxergo um termo. 

Fardo das minhas dores , 
Alli te deporei ao som d'um faymoo 

De conforto e de amores. 

Em todos os bens do mondo 
Busquei a felicidade: 
Coibi*... fructos por fora 
Por dentro cima ou vaidade! 

▲Ima pensei que exististe 
Com que a minha se intendesse; 
E que a sombra da amiúde, 
Meu soflrer adormecesse; 

Todas encontrei vasias 
De consolo e compaixão : 
Passei da aminde a amor : 
O amor como dia ora vão. 



F/entre os jardins de Cithéra 
▲ ventara me acenou. . . 
Corri*. . apanhei a rosa. 
B mal apanhei , murchou ! 

De flor tão linda , e mimosa 
Espinhos. .. mais nada sinto... 
Quero inda chamar-lhe bella. . . 
Mas não posso , porque minto ! 
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Oh! e se o foi!... foi-o muito! 
Mais que a risonha alvorada ! 
Mais que a lua meiga e triste! 
Mais que esperança encantada ! 

D'entre as flores escolhi 
A eeoém branea e singella : 
Que na cecém vi a imagem. . . 
A formosa imagem d'ella! 

Amei a tarde saudosa , 
Dalva a feiticeira estrella: 
N'uma e n outra me.enlevavam 
Uns l*nge» das graças delia ! 

Amei os raios doirados , 
»o sol quando s v e#tondia , 
Pois de sua trança d 'oiro 
NeUeaum reflexo via! 

Amei do céu as sapbyras; 
D'aurora os rubys radiantes, 
Ba tarde a roía amethista 
Da noite os finos diamantes : 

Amei tudo o que era bello , 
Beilo como ella era bella , 
Que em tudo me apparecia 
Retrato ou lembrança d'ella! 

Mas era flor, e finou-se.'. . . 
Se ainda é bella não sei. . . 
Ou mudei , on murchou ella. . . 
Wào é a mesma que amei. 



Edetaulodeseri,efuieernir-ens 

Sobre a gelada tona. 
Onde em pó já desfeita a<ar* ItmHlii 

Piri sempre £nBnsjael. • 
JS na base da em tranquilaaaaote 

A fronte dossanoet . . 
Soeego, doea pai, tentaras» esp'raDçat 

Lá somente esaontrei. 
Deailkao, e falas o adem extremo» 

Das orles do jasigo, 
Na pretensa de Dens enfiei aomnndsf 

I disse a sós comigo : 

Tudo marcha, só não maronesa, 
Nanes jamais marcharão ♦ 
As flores, sjne Usos ssméa 
Nos jardins do coração. 



W* Wmnéck* 



JÉLlr 



èittrt 




00 C0LLBCÇÃO »» ffOttU* «ODRUIAS. Ml 



Deo, Pátria, tini. 
D. A. 



€»F 



> ROVEJE , embut? • esquálida impiedade. 
Renegado , blasfeme a ditmbadb 
E manche o seio a tenra mocidade 
Q>'o bafejo voraz: 

Profane com teu riso a saneio enlio 
E, entre os ritos, cadáver insepulto, 
Arroje contra os céus p negro insulto 
* Doabysmoemquejax! 

Embora ! que esses prados de esmeralda , 
Que esse mar, que arugir, arqueia a espalda 
Desmente os vis atheus; 

E quando aspiro os tépidos perfumes , 
Quando escuto das vagas os queixumes , 
Quando attento do sor nos «claros lumes. . . 
Eu creio no meu i 



Ultraje o torpe algds as laces puras 
Da virgem , que repousa entre doçuras, 
Que de affeicão castíssima as branduras v 
Sem nódoa, se entregou; 



23 



Mft LIMA POSTIÇA, 

Cubra de lodo as vestes da innocencia ; 
Negue a suave pax da consciência . 
E brade, no deserto da distenda 
* — A virtude acabou ! » 

Ultraje embora! Uns lábios, que não mentem , 
Uns selos, que palpitam , por que sentem, 
Uns olhos, a que peço que me alentem 
Que faliam se eu quiser. . . 



Um anjo, emOm , que adoro e que me intende , 
Que em doce laco as nossas almas prende , 
A esperança no meu peito reaceende. . . 
Eu creio na mulher. 



Que importa se na praia as farras crava 
Carrasco ignóbil , que , tornando-e escrava , 
Agora as fundas ulceras lhe agrava 
Co 'a sórdida ambição? 

Se damnos e ruínas alardeia , 
Se em lagrimas e sangue se recreia . 
Sc folga com as cinzas, que semeia 
Da discórdia o vulcão? 

Que importa?— 'Nessas paginas da historia , 
Indelével padrão para a memoria , 
Ku vejo em cada traço uma victoria . 
Um triumpho immortal ; 

Ksta pátria . por martyres remida , 
Hade erguer a cabeça ineanerida* 
Vencedora será. . . ta fbi vencida 
Eu creio em Portsjsjal! 
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Divague, pnia, Da terra o desconforto; 
Anceie o coração— mas semi-morto; 
Que a nua campa o derradeiro porto 
A tal vida so é; 

Sem crença na mulher , no céu , no brio , 
Fique o mundo nas trevas, ermo e frio; 
Que em Deus, na pátria, e no amor confio. . . 
Não perco a minha fé! 

Porto— Dezembro 1847. 

António Pereira da Cunha, 

A VIRGEM. 

x La virginella é semile alia rosa. 
Ariosto. 

f&RIOU-TE Deus acaso entre os humanos, 

O' virgem tão formosa, 
Qual entre as flores , a roubar-lhe encantos , 

A purpurina rosa? 

Piantou-te cá no mundo assim deserto 

De virtude, ed'amor, 
Tão pura, e tão louçan como entre espinhos 

Uma brilhante flor? 

£ fei-te á imagem pura de su'alma 

Tão terna , e tão fagueira , 
Para seres do Céu ao mesmo passo 

ShnbMo e mensageira? 



9M LStU *0«T*U, 

Deu4e Deus Ul purem. e brilho luta 

Entre <m crimes do mundo. 
Como «Ardia brilhante, e «ditaria 

Em Céu negro, e profundo? 

Ou , como a fonte no deserto immcnso 

De Libie queimadora , 
Fadou-te o sociar em nossos lábio* 

▲ sede abrasadora? 

Ou , como em plaga tórrida , e escalvada , 

Um tronco verdejante» 
Para acostar do Sol em cbamnia ardente 

O cancado viandante? 

Ou num riso inefável de ternura 

Gerou-te o Criador, 
Para seres, como harpa maviosa 

Nas mãos do trovador? 

Como harpa . em que um som , que os dedos tiram. 

È sempre uma harmonia • 
Ou como a Blomela , cujo accento 

E' sempre uma poesia? 



B tu levantas tua fronte altiva 

Co um viço de candura , 

Como cysne, que nada soberboso 
Na liquida especura. 

B' tau rosto, qual plácida e serena 
▲ lua afogueada. 

Que na eitençio celeste se alevanta 
Em noute socegada. 
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E se dos olhos teufrwn uma lagrima 

A face desbotar, 
E' pura , como a lagrima da aurora, 

Que a flor vae rociar. 

Um pensamento te* não soboá mente 

Sem vir do coração: ' 
Esvai-se n'um suspiro t «pai no-ovtomno* 

Da tarde a viração. 

Feliz de ti , ó virgem , n'esta vida , 

Coroo anjo do Senhor; 
Feliz de ti, poesia tão fagueira 

Na lyra do cantor. 

Coimbra — Dezembro de 1842. 

António Freire de Serpa Pimentel. 



O ORPHÃO. 

Mais c'en est fait.Grand Dieu! souffres-tu tant d'horreuri? 

Beauchamps. 



«OP 



3RRIVEL furacão acoita os are§ ! 
Vendavel furibundo escava às ondas, 
As ondas, que ainda ha pouco desligavam 
Pelas fendas da pedra níveos soros, 
Que fugiam depois lambendo a areia : 
Ei-las montes e valles, qne ora asustam 
Té mesmo o que ás tormentas vive affeíto t 



m LIO* MKHCâ, 

A chuva, que do Céu desaba a n» 
Os eléctricos fogos, que st erastm 
Na escura cerração, que toUa 1 1 
Os horrendos trovões bramindo 1 
O rugir do Oeceaoo embravessido, 
Tudo abata . q assombre, e pasma, e gela! 



Orações para ti, i 
Pela vasta soidão das negras y 
Orações para ti , vfctima infausta 
Enredada no vórtice das agvat. 
Que em cada marulhão te abrem sepukhros» 



Quem por manhã de borrasca 
A* beira do asar avulta *! 
Que peito forte, e ousado 
Estes horrores insulta?! 

Contra o pobre , eihausto seio 
Apertando o seu filhinho 
Desgraçada mãe divaga 
Pela praia em desatino. 

Perto d*ella se finava 
O pescador sem ventura, 
Qne as ondas tinham cuspido 
Na rocha limosa e dura. 

« Terra e Céus » eiciama a triste 
Ouvindo-lbe ufn ai penoso, 
« Dai-lhe ao menos breve angustia 
<r Se não salvaes meu esposo. 
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E arroja de si o filho f 
Levanta os olhos ao Céu . 
Os olhos que não Iam pranto , 
Que ao coração reverteu; 

E a louca se precipita , 

Sobre o corpo agonisante 
Do que fora o seu amparo. 
Do que fora o seu amante. 

Betja-o mil veies nos lábios, 
Aperta-lhe as mãos geladas 
Nas suas mãos convulsivas 
Contra as faces escaldadas. 

Quedou-se por longo tempo : 
Té que um vagido innocente 
Do menino, que acordava , 
A fez erguer de repente. 

Trava d'elle furiosa 
Deita a correr ululando ; 
Ri-se muito para o filho 
Por seu esposo chorando. 



Já não rola o trovão nem cruzam raios. 
A natureza alegre ostenta o brilho 
Das suas producções. Tudo é bonança. 

A' sombra de copado cedro annoso 
Um cadáver hi jaz : e junto d'elle 
O menino que brinca c f os cabellos 
Da malfadada mãe morta em delírio. 



Orvalho puro do Céu 
Bomba mimosa flor. 
Arou branca dos ermos. 
Pálida efflgio da dor. 
Coimbra 5 de Junho de 18*4. 

Luii da Costa Pereiro. 



HO DBaULUTO Uni 



JBí. vida é sonho nenUdo 
O amor uma illusio, 
A mulher tigre fingido. 
▲ amimde uma traição ; 
Tornou«ee o Mber vaidade , 
Tirania a Uberdade, 
Um capricho cada lei; 
Fax, detíat, o tniereee a gnerra 
l)e aangue te alaga a lerra , 
Geme o povo. geme o rei. 

Fei-se hvpocrita a virtude, 
Ai trevas, chamou-ee lui. 
Mascarado o vicio rude 
Foi sentar-te aos pés da crua: 
Hoje a honra é s6 palavra, 
A mão que as sentenças lavra 
Mão de ludas se vendeu ; 
A lança, esteio do throno. 
Verga nas mãos de seu dono. 
Verga à quelle que maia deu. 
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Dot bardos o fértil ócio 
Prostitfiiu-se também ! 
Esquecem o sacerdócio 
Que na terra um bardo tem; 
Incensam paixões na lyra , 
Vestem de gala a mentira , 
Misturam doçura e fel ; 
Serros d'albeio aceno 
Espremem negro veneno 
Entre palavras de mel. 

Qne triste o mondo não vejo! 
Que triste vista ! mas é ; 
Ai quem me dera um desejo 
Do tempo em que havia fél 
Quisera não sei dizel-o , 
Nem sabe a penna escrevel-o. 
Que ha muito que o não senti. . . 
Quisera , se tu quiiesses 
Que um novo mundo me desses, 
Noto mundo achar em til 

Janeiro 1 1848. 

João dê Lemos Seita* CatttUo Branco. 



tlk LUIA rO*TKA t 



& «&?& iw?a»« 



Ah! laisse moi toute ma vie 
Tofírir mou culte ou moo amour. 

M. dê Lamartine. 



® s 



PM meio de rochas, mimosa Horinha, 
Ah! coroo brotaste na fera estação! 
Aqui mal podias, tão fraca , e sosinha , 
Resistir i sanha de rijo tufão! 

Aqui, é difflcil que límpida fonte 
Conforto de vida te venha trazer. 
Porque não definheis n ( este árido monte. 
Onde com tal brilho lograste nascer. 

Mas 14 das alturas saudável rocio 
Próvido em teu cálix derrama o senhor 
E quando tudo arde no férvido estio. 
Em doce bafagem te manda frescor. 

E por te abrigarem dos ventos possantes. 
Que até fortes robles ameaçam aqui . 
Quer que inda prosperem arbustos bastante , 
O* cândido lírio, de roda de ti. 

Vive pois, recende na alpestre montanha , 
Gosando continuo do amparo tf o céu , 
Com que não succu ninas a fúria tamanha 
Da negra proceda, que ha muiio se ergueu. 



00 COLLBCçAo Dl POESIAS MODERNAS. 273 

Linda Emília, anjo celeste 

Tu vieste 
O triste mundo animar , 
Coroo estreila , que ao errante 

Mareante 
O temor vem minorar. 

És qual ecbo mavioso, 

E saudoso, 
Que das fragas da soidáo , 
Ao viandante fatigado 

Manda um brado 
Da pvz econsolação. 

E's qual freca e doce brisa , 

Que suavisa 
DVstiva tarde o calor, 
Qual corrente que murmura 

Na espessura 
Com susuro inspirador: 

Como íris que o rosto lindo 

Descobrindo , 
Na cerração vem fulgir , 
Tu com lisongeira esp' rança 

De bonança 
Nos encantas o porvir. 

Ksse angélico surríso, 

Que diviso 
Em teus lábios virgioaes , 
Do céu imagem serena , 

Quão amena 
Faz a existência aos mortaes. 



tj% LIZ1A VOBftCA, 



Meiga pombinha contente 

Levemente 
Que se oiçam < 
K's do ffcnnyreo i 

Prazenteira 
Que trazei beoeaos de Deus. 

Tf u acceoto doce e brando 

Escutando, 
O meu fado esquecerei, 
K este viver de tristura 

Porventura 
Todo delicias verei. 

BellaOréade, mimosa 
Como a rosa 

Co'a frescura da manha, 

Ah! deiía-me oOèrecer-U 
Ereader-te 

Minha affesção pura e chã. 



A. Cabral Coctiro. 
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D. ELVIRA, E D. RAMIRO. 

BALADA. 



I. 



FOBRE Donzel D. Ramiro, 
Hrroe, formoso, Infanção, 
Partira de longas terras . 
Sobre um valente Alazao. 

Ia por longas veredas, 
Longa viseira calada , 
Pousado o braço valente 
Na aguda pendente espada. 

Seus longos cabeltos loiros 
Cobria um elmo doirado; 
Einbraçava largo escudo, 
D'aço mui fino temp'rado. 

3obre a coiraça de brome 
Um peito d'aço vestia, 
Onde linha em campo d'oiru 
Letreiro que assim dizia : 

« Se é meu corpo agigantada, 
« É-lhe igual minha ternura* 
« Minha lança espadane vida 
« Tolo a Deus e à formosura. » 

Paio silencio da noite 
Sem descançar caminhou; 
Pelo alvor da madrugada 
fTum Paço d'armas entrou. 



J 



*T8 



LIIIA POCTICA , 



II. 



Estai a a liça adornada 
De Jovens mantenedores , 
Que defendiam dnnosos 
O seu Deus e os *eus aonorff. 

Arautos d*enlro do circo , 
Sen armas de cavalleiros. 
Gritavam de espaço a espaço 
Depois do tanger guerreiro: 

« Amor às Damas formosas! 
« Hoorae aporia aos loJaocòft! 
« Respeito eterno aos valentes: 
« Morte boorosa aos campeões ! 

Gentis formosas DomeUes, 
De ricas jóias ornadas , 
Estavam vendo o Torneio 
Nalios palanques tentadas. 

Qnal de*Has será na josu 
IteJIa princeta d'amor? 
Qual dará ao mais valente 
O prémio de seu vallor? 

oh! que a todas se avantaja 
Dona Elvira em gentileza ! 
Que encantos de formosura 
Herdara da naturesa ! 

Seus longos, loiros cabeilos 
Nos largos nombros caiam ; 
No gentil nevado peito 
Castos pomos encobriam. 
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ITm só volver de seus olhos 
Accendeu vivas paixões! 
Oh! —que era alGm Dona Elvira 
Conjuncto de perfeições ! 

Ao vér-se entrar D. Ramiro 
Airosamente montado , 
A lança posta no recto v 
Brônzeo elmo derrubado , 

Manter se sobre os estribos 
Com tal garbo e gentileza 
Tmisou a todas na liça 
Kstiauha garal surpreza. 

Tocou co'a ponta da lança 
Um brônzeo escudo doirado 
Com força tanta que ouviu-se 
Um rouco som prolongado. 

Quer que um dos dous n'este encontre 
r Dê mostras de galhardia . 
Quer combate a todo o trance, 
Sem armas de cortesia. 

Deram d*esporas, partiram, 
E a terra fogo feriu ; 
Com força tal se encontraram ,' 
Que nenhum dos dous se viu , 

As lanças feitas em rachai 
Ao fogo aerio subiram : 
Que pouco depois em brazas 
Dentro da liça caíram. 



i um ponte». 

Meteram snâos At f*p«da« , 
Tramam briga de morte 
Ao Infaoçâo Dom Ramiro 
Foi então propicia a forte. 

Nenhum doa mais cavallerro* 
Resestiti ao seu vallor , 
Foi alfim neste torneio 
Dom Ramiro o vencedor. 

Correu em roda da liça 
Airosamente na tella ; 
1* escolher para priíiceza 
l>*e*ta justa uma donielli. 

Uma corava «unindo; 
i luira affectava cidade; 
IMa montra va^he o ri*»t-> 
No rerdor da mocidade; 

Aquelia qoc não podia 
Mostrar garbo t gentiilexa , 
Chorava como saudosa 
Itaja passada bellera. 

loucas Taidades do mundo! 
Rncantos da formosura 1 
Tudo se acaba com o tempo! 
Tudo é pó na sepultura! 

Parou alfim D. Ramiro. 
Bailando a lança famosa , 
K proclamou D. Elvira 
lias bellas a mais formosa. 
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III. 

N'um velho antigo castell* 
Passeava um trovador: 
Era o doniel D. Ramiro 
Do Torneio o vencedor. 

Trovas d'amor o influição 
Cantava em doce harmonia : 
Fé. constância, a D. Elvira 
E eterno amor prometia. 

De repente além das serras , 
Que ainda ninguém povoou , 
Entre o silencio da noite 
Guerreira tuha soou. 

X'alta torre do eastello 
A meia noite já deu 
Ave , que a morte advinha , 
As negras azas bateu. 

Logo depois um tropel 
Junto ao eastello parou ; 
K rouca mente de novo 
A brônzea tuba soou. 

Eram alguns cavalleiros 
I>e riras armas ornado* : 
Montavam fortes ginetes 
Ricamente acobertados. 

Caminhavam para o oriente 
Para as guerras da santidade 
Vinham buscar D. Ramiro 
Como heróe da christandade. 



Soara a tutu guerreira 
O slgoal para «partida. 
Quanto cosia a D. Ramiro 
Este adeus na despedida. 

Állim do velho castello 
Yesttdod ( armassmJu: 
Montou no forte alasâo . 
Para a Palestina partiu. . 

IV. 

Pastavam jà largos annos; 
D. Ramiro nâo voltava. 
Dona Elvira a malfadada 
Chorando a vida passava. 

Ornava as horas por annos . 
Entre angustias suspirando: 
Saudades ralavam-ihe a alma ; 
Passava a vida penando. 

Tm Unitiva sequer 
Nao tinha nesta amargura: 
K sô remédio à dor. 
Bonança da sepultura. 

Vindo uma noite um mendigo 
No castello a prenoitar, 
Cjptivou-a a maviosa 
Toada do seu cantar. 

As conchas da sua murça 
O seu comprido bordão, 
Fizeram crêr-lhe que elle era 
Um perigrino christâo. 
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Mendigo, dn Dona Elvira , 
Quê vindes li do oriente, 
Dac novas de D. Ra mira 
D'ease guerreiro valente. 

—Esse guerreiro de enristo, 
O perignno tornou, 
A uma donzella formou» 
Coração e alma entregou. . 

Agora na Palestina 
Vire contente com ella : 
Que não ha cá no occidente 
Dama tio linda e tão baila. 

Disse o triste, e apóz instantes 
Do castello se ausentou 
Dnra sentença de morte, 
Nesta resposta agoirou! 

Resposta tão innocente 
Com tanta forca feriu 
O peito de Dona Elvira , 
Que desmaiada caiu. 

Desde então sempre o seu rosta 
Cobriu tristeza sombria : 
As horas passou chorando ; 
Nunca omís teve alegria. 

Fntre tormentos da vida 
Amargos annos pastou , 
Té qne a 16 m na flor da idade 
Entre angustias se finou, 
Joné Maria da À\mêida Teixeira de Queiroz, 



2M MIA 

QIEM ME DERA O MEU PAIZ. 

UyUEM me dera o roeu piíi 
Com tudo que tà perdi. 
Cos amora que lá deitei . 
Com tudo que la tenti . 
Co*a ?ida que là levei. 

Quem me dera o meu paii 
R as Horinha» que plantei 
E o rouxinol que cantava 
Hvmnos de amor, que votei . 
A mulher qu'eu adorara, 

Quem me dera o meu paii. 
Suas noites de luar, 
K o amor da minha Elisa . 
E a aurora a despontar, 
E o murmúrio da brisa. 

Quem me dera o meu paiz 
Com as dores que là senti. 
Eram dores d v innorente 
O pranto que là verti. 
D"e*te pranto era d i frente 

Permitta Deus qu'inda sjose 
Dos praseres que là senti , 
Dos amores que là deixei , 
Do pranto que là verti . 
Das floriobas que plantei. 

Rio de Janeiro 28 de Fevereiro de 1818. 

Jarintho Augusto dtSaneVAnna f Vasconrello*. 
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A TEMPESTADE. 



Oh ! joyeuse enfance ' heureux age ! 
Qu\jii regard protege tonjuurs! 
Jirillante saison. ou T'orage 
Est le seul chagrin des beoui jours! 

E'mite de G ir ardi ri. 

JXMMf A mãe, eu tenho medo. 
Muito medo dos trovões ! 
—Cobra animo, meu filho, 
Reza as tuas orações! 

Deita-te aqui no meu cotio. 
Chega-te bem , meu amor ; 
O* trovões qu'estás ouvind* 
Suo castigo do Senhor. 

Díz-me agora , e em segredo v 
Fizeste hoje mal a alguém ? 
Talvez mentisses, meu filho? 
Quem mente nunca faz bem. 

—Hoje não, que não me lembro , 
Hontem sim , isso menti ; 
Alinha mie, será castigo. 
Que venha por'môr de mi ? 

— A culpa é leve. meu filho , 
Para castigo tão cru. 
A tua mãe não se mente!. . . 
Diz , que mais fizeste tu ? 



3J$ UUA KWTItA, 

— Hesitem brincando queimei-me . 
Queimei-me oaqueila lai ; 
Com a dor Uives fsJUste * 
No inimigo da Crus. 

Fallar oo demo é peccad* . 
1ssoé,qoeeubem sei: 
Mat castigo sô por hm, 
F. tão grande. . . nèo direi. 

3ie me lembro de mais nrta : 
Só se foi... masiasojiâo. 
Por não ler eu dado a «m pobre 
A metade do meu pio!. . . 

— Po» o castigo, meuflibe, 
KporesmoManãodar: 
Iteres depressa chamada 

Se oile tornar a passar. 

— Minha mie, o pobrestono 
É aquelte que além vem! 

— Vae já busral-o meu Alba . 
Que bastante fome tem. 

CMna agora . vés as nuvens. 
Como ellas lugindo vão? 
Desde que o pobre cbamasie. 
Já se não ouve o trovão. 

A caridade, meu filho, 
K' um preceito de Deus: 
A quem a cumpre deveras 
Ajudt-lhe Deus os seus. 
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«— Pois hei-de dar mil esmollas, 
Quaodo chegar a ser Rei ; 
Hei-de cumprir como devo 
Com os preceitos da Lei. 

— E's muito creanea ainda! 
Quem dá aquillo que tem , 
Cumpre um santo mandamento , 
Não tem inveja a ninguém. 

Olha o Céu como está lindo!. . . 
Tae pelos campos brinca c, 
Que o pobresinho cá fica , . 
fli-de comnosco jantar. 

Luiz Augusto Xavier de Palmeirim. 



U lirio, quanto me agradas! 

O' simples e modesta flor ! 

Emblema da mocidade, 

Coroa de amável pudor 1 

E's digno de embeJeur-te 
Mo peito do meu amor. 

Quando favomos e sombra 

Vem as plantas reanimar , 

O teu cálix perfumado 

Beiía-se logo enrolar: 

A' noite roubas léus mimos , 
Comtigo os quero gozar. 



j 
i 
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Km quanto não volve a aurora , 
Não ou«s teu seio abrir , 
Cmlraes orvalhos e substancia* , 
<Jue «loce» te vem nutrir : 

Pouco e pouco vem raiando 

Casta flor o leu sorrir. 

Mas eis ie Unge o oriente 
I>e áureos e rubros festões; 
Saúdam a nova aurora 
Os teus mimosos botões , 

Que derramam co'a frescura 

Suaves emanações. 

Como tu » banhado em pranto 
Na erma noite, velei : 
Ai de mim côas duras trevas 
Meus tormentos nao findei ; 

Tu acordas para a vida. 

Eu pica a dor acordei. 

Jott Viotorino Frrtri Cardoso da Fonseca. 
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AS BARBAS 00 VISfHtEV. 



Vereis amor da pátria , Dão movido 
De premio vil; mas alto, e quasi eterno : 
Que não é premio vil ter conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi 

£ julgarei» qual é mais excellente, 
Se ser do Mundo Rey , se de tal gente. 

Com, Lut. 
CAUTO i. 

VSTA V por terra a fortaleza , 
Janm os muros no chão , 
Não tem Dto mais defleta 
Do que os peitos do christão. 

Distantes só duas léguas. 
Batam em Sina os inimigos , 
E tom eMcs não ha tréguas, 
Imroinentes sam os p'rigos. 

O viso-rey Dom João 
O seu filho já perdeu , 
Mas seu nobre cotação 
Nem assim estremeceu.- • 

Ao illustre Dom Fernando 
Muitos na morte seguiram , 
O seu valor imitando, 
Mertt t gloria conseguiram, 

25 
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Os delrey fieis vastallos 
Só vivem para vencer . 
Pôde a morte derruba-los, 
Cantam \ictoria ao morrer. 

Peste , fomes , privações . 
Tudo soffiretn sem queixume . 
Que dos luso» corações 
Sempre foi este o costume. 

Sua espada vencedora 
Submeite o ref de Cambava , 
R nos reinos U da aurora 
Plantam as quinas na praia. 

Ninguém pode competir 
Com os nobres porluguezes, 
Aos seus golpes resistir 
Não podem saios, arames. 

Estava Dio descercada , 
Já morreu Coge Cotar, 
Mas toda desmoronada , 
Que fácil fora o entrar. 

Curvado por mil cuidados 
Kstava triste o viso-r*T: 
« Meus trabalhos são baldados, 
« Triste de mim! que farei? » 

Isto comsigo diiía, 
Que seu rosto o não mostrava. 
Sombra alguma transluzia 
Dá magua que o maguava. 
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« Os Lascarins não trabalham , 
« Se o jornal lhes não pagar , 
« E por hi já muitos ralham 
«As obras por começar : 

« Não tenho prata , nem oiro , 
« Não tenho jóias, riqueza, 
« E do meu rei o desdoiro 
« Como salvar com nobreza? 

« Tenho o corpo de meu filho , 
a Mandarei desenterra-lo, 
« Este penhor tem mais brilho . 
« Eu saberei resgata-lo. » 

Assim fez, que Dom Fernando 
Mandou se desenterrasse, 
Aquelle penhor offertando 
Talvez dinheiro encontrasse. 

O cadáver mutilado 
Para penhor não servia , 
Pelos vermes devorado • 
Apenas se conhecia. 

« Não irá » disse, e calou. . . 
Mas que idéas sam as suas? 
A sua alma trepidou? 
Teme acaso as moiras luas? 

Vinte mil pardàos carece 
Para os muros refazer , 
Peste, t fome os desguarnece, 
Os micros podem vencer t 
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O corpo de Dom Fernando 
Não lhe serve de penhor , 
O «a «no h vpolhecando , 
Pêra aos teus brios, valor. 

Mil juifttf , mil ratões, 
Oi solda*» jà faiam. 
Nem faltam murmurações 
Oue of cepitãei reprimihm. 



« Ai minha* barbas serão 
« O penhor deaa quantia, 
« B» bastante náotóo, 
« Mandarei meu coração. 
« For augmentar-lhe a valia , 
« B apói mim outrot virão 
« Que lhe darão alforria 
m B o penhor resgatarão. » 

Cortou a« barbai honradas , 
A Goa logo w mandou. 
Para lerem penhoradas , 
Na forma como ordenou. 

Diogo Rota de Ajeveio, 
Leva cartai, e penhor, 
E a resposta bem cedo 
Trai assim, deste thejw. 

« De Goa o povo, a nohreea, 
« O penhor não aceitava , 
« Do viso-rey a granden 
• E seu valor celebrava: 



r 
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« Vinte mil cento, e quarenta 
« E seis pardáos, remettia 
« Como dom» e o dom augmenta 
« No modo como o offerecia. 
« Os penhores, que mandastes , 
« Outra vez os remettemos ; 
« E muito mal nos julgastes 
« Se julgais os carecemos : 4 
« A Dio vos libertastes, 
« Seus muros nós lhos faremos , 
« Do fflho, que IA «feriastes, - 
« O sepulchro guardaremos. 

A carta dos da cidade • 
Estas palavras dizia , 
Em que a bonra , a lealdade , 
Desinteresse , transluzia. 

Onde estam esses penhores, 
De honra antiga portuguesa? 
Jóias mais ricas, melhores, 
Da nossa antiga nobreza ? 

Da Penha- Verde na quinta , 
Em redoma de cristal, 
Está a jóia mais distincta 
De quantas tem Portugal. 

Trovador! em teus cantares 
Recorda as glorias antigas , 
Iguaes feitos singulares 
Talvez, ó pátria, consigas. 

Ignacio Pizarro de Morais Sarmento. 



tnu rosnca, 



UM ANJO DE MAIS. 



Roga a Dei», que léus dias encoriou , 
Que tão cedo de cà me leve a Yer-te 
Quão cedo de meus olhos te levou. 



Camões. 



€*?OLTA, ó Ijra desditosa, 
Um triste canto dos teus* 
Que aquella por quem suspiro 
Dos homens tugiu p'ra Deus. 

Tinha a pureza dos anjos. 
Tinha a alvura jlo narciso, 
Tinha nos lábios formosos 
Delicias do paraíso. 

Di rola tinha as meiguices. 
Da pomba tinha a belleia , 
Tinha a candura da rosa. 
Da bonina a singclteza. 

Klla era rica d'encantos. 
Rival das galas dos céus, 
Nào eram lindas estreitas 
Mais lindas que os olhos seus. 

Suspiros, que ella soltara 
Ou no praier, ou na dór 
Achavam echo no peito 
Do mancebo trovador. 
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E o trovador todo amores 
Seu coração Ibe entregou , 
£ a virgem toda innocencta 
Aos seus braços se lançou. 

Todos os seus pensamentos 
Eramd^lla.d^llasó, 
Mas, ai triste! a linda rosa 
Viu desfolhada no pó. 

Viu-lhe a face descorada , 
Os olhos amortecidas , 
Ouviu-lhe n'angustia eitrema 
Gemer profundos gemidos. 

E n'agonia da morte 
Co'a eternidade abraçada t 
Viu su'alma n'um suspiro 
Subir á eterna morada. 

E aquelles seios tão bellos 
Que batiam compassado» , 
lm moveis foram-se a loisa 
Insensíveis, desbotados! 

E aquelles lábios já mudos 
Eitremo beijo anhelaram ; 
Os d'ella ficaram frios , 
Os d'elle a morte beijaram. 

Ai triste do trovador , 
Que tao sosinho ficou ; 
No mundo nada lhe resta 
De todo a espVanca acabou ! 



SotU.óljrauouu», 
Um triste cêoío dos too», 
Que aqueila pori 
Fugia dot homens p'rt Deus. 

Luis dê Bêtsa Corrêa. 



A. B JLVBJUBB. 



CtOMO a da ond* 
Lucla teimosa , 
Que vindo à praia 
Deiía-* saudosa; 

E logo vdU\ 
Qutl temo amante 
Que adeus repete 
A cada instante. 

AjiimnopeHo 
rridacrael. 
Tem aobfe outra 
Derramar feL 

Brito os rali**, 
E subo ao monte, 
Fujo d'ali 
E volto à fonle; 
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Por toda á parte 
Aonde eu fôrj, 
Comigo lavo 
Meu dissabor. 

Faz qu'a incerteza 
Termine um dia , 
Egosar possa 
Pura alegria. 

Saudade (iura, 
Que me atormentas ; 
E o meu peito 
Com dôr sustentas : 

Dize-rae agoxa 
Que faz meu bem 
Se pena e geme. 
Como eu também. 

Sunindo ao meu 
Seu pensamento, 
Maldiz a ausência 

N'estei 



Saudade dura 
Acro prazer, 
Ah! quanto custas 

A descrever! 

Durante o dia 
Trazes-me á ideia , 
Lembrança triste 
Qu'esta alma i 
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E quando ao somno 
Vouentregar-me, 
Vens inda em sonhos 
Dilacera r-me. 
Rio de Janeiro 2* de Junho de 1817. 
Jaeintho Augusto de SancVAnna e Yasconcellos. 
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H, 



*DEUS! Pátria minha v querida, gentil , 
Oh terra saudosa de Untos primares! 
Adeus! céu formoso, de límpido anil , 
Que viste da infância meus doces errores. 

Adeus f linda atdéa , q'o berço me deste , 
Thealro venusto de jogos fagueiros; 
Adeus ! minha estancia , adorada , celeste , 
E vós, almos gotos, fieis eompanheiros. 

Adeus! lindo rio, que brando suspiros . 
Quando aura benigna com mimo t'ondêa , 
E quebras na encosta as aspérrimas iras 
Quando austro violento de rijo faneda. 

Adeus! margem bella, que beHa t espelhas 
Na limpha de prata , que branda serpeia , 
Tam linda, frendente, risonha simelhas 
Farmosa doaxella q'a fronte mentia. 
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Jamais n'aurea lyra virei modular 

Os carmes saudosos q'á Belia apprazia , 

Jamais, linda margem, o teu susurrar 

A' tarde ouvirei, que prazer infundia. 

« 

Adeus! oh mimosos ! voláteis cantores , 
Que meigos triuaes apollincas canções , 
Que ledos gozais innocentes amores . 
Com almos carinhos vencendo isenções. 

Os hymnos celestes de maga. harmonia , 
Que livres cantacs hi nos ramos virentes , 
Não mais virão n'almo accender a magia 
Q'os sons ao laúde roubava cadentes. 

António Pereira da Costa Jubim, 



Ceei est mon testa ment. 



Lo 



jONGE do mundo, na soidão dum serro 
Pendido ao mar, a namorar-lhe as iras. 
Safra i , amigos, ao meu somno infindo 
Gélido leito. 

Cavai bem fundo , seja negra a pedra , 
E cm letras brancas escrevei-ihe — Um triste! — 
Funéreo lume d' uma cruz pendente 
Trémulo brilhe. 



j 
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Cyprestes. cedros, l a cri m os o * ferrem 
No chão da morte sepulcraes raiaes , 
Roías saudades , ao redor , e goivos 
Pallidos cresçam. 

!to tronco esguio d*um cypreste quero 
A antiga lyra ♦ que entoava amora; 
QuebraMbe u cordas, amneai-me as toa» 
Dhaiitodoce. 

Kstátua d'anjo couma estada em punho 
Irosa finja que defende aos soilos 
Violarem feros o tropheu, que alemhra 
Áridos gotos. 

Gentil donaella , que eu amei na Tida , 
Com débeis passos abt venha à noite. 
Clamando — bardo I — raspondeMhe — bardo — 
Pávidos échos! 

Jedo de Lemos toes» Catítllo-Branoo. 
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Oh! luna, tu belleza misteriosa 
Calma y amor me infunde 



B.dêCaMtro. 



LO fim d'um vasto horisonte 
Que não (emita algum monte, 
Esconde a rutila fronte 
Astro dos astros pbarol: 
Lá sepulta a nobre testa 
Vai sumir-se. . • apenas resta 
Doirada fúlgida, aresta 
Do adiadema do sol. 

Morreu, sumio-ae, não brilha 
Na seoda immensa que trilha 
A luzente maravilha , 
Que mil encantos prados; 
Outro pharol mais jocundo 
D'outros prodígios fecundo 
▼em derramar sobre o munda» 
Nova torrente de luz. 

Surge, ó astro preguiçoso, " 
Descobre o rosto formoso 
D'esse manto vaporoso 
Que inda impana o teu fulgor; 
O mar dorme como um lago, 
Tem mostrar-ihe o rosto mago 
▼em sorrir-lhe com aflago , 
Cem doce aflago de amor. 
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Graças « 6 astro fagueiro , 
Tu me ouviste lisongeiro , 
Melancólico luzeiro , 
Pollido Cioho do riu ; 
Ouviste, que mais delgado 
De mil estreitas bordado 
Contemplo agora aiutado 
Cdr de anil teu puro véu. 

Vencendo teu casto pejo 
Eftcutaste o meu desejo. 
Hei de pagaJ-o co*um beijo 
Que uni dia Ce bei furtar; 
Sim , um dia . ó bella , quando 
Ao pé d' um tanque seis mi mio 
Descobrir teu rosto brando 
Nas aguas delle a brilbar. 

Porém não , não ouso tanto. . . 
Ou>e meus rogos, meu pranto. 
Não cubras de negro manto 
O rosto lindo outra vet ; 
Oli! esquece uma loucura , 
Fui audaz, não sejas dura ; 
Não me pagues a ternura 
Com tamanha rispidez. 

Rasga a nuvem fugitiva 
Que te encobre a lace esquiva. 
Não te mostres vingativa • 
Oure somente meus ais; 
ft'isso que disse, atrevido. 
Fiz mal , bem sei , nõo duvida , 
Fiquei porém tão punido 
Que o nõo direi minea i 



015 C0LLBCÇÃ0 DE POESIAS M0DER2US. 308 

Vem , o lua ; — lá dos ares 
Te chama o bymno dos mares, 
Cbama-te a voz dos pezares 
Que em mimYalma espreme a dôr; 
Vem brilhar sobre estas aguas 
Pratear aquellas fraguas 
Menos duras do que as maguas 
Que já soffro sem vallor. 

Oh ! tocou-te a piedade ! 
A travez da immensidade 
Ouviste, casta deidade, 
O clamor da minha voz; 
Depois da curta procella 
Eeis-te risonha e mais bella , 
Qual amorosa donzella 
Depois d'enfado veloz. 

Docemente equilibrada 
Lá n'essa esphera azulada , 
Longa fita assetinada 
Estendeste sobre o mar; 
Elle gemendo qual lyra 
Aonde a briza suspira , 
No teu sólio de saphira 
Te vae humilde saudar. 

Como gentil e formosa 
Ergues a fronte orgulhosa. 
Qual virgem, húmida rosa 
Entre as boninas do vai : 
Teus raios como são bellos ! 
Como não gosto de vêl-os 
Ou brilhando sobre os gelios 
Ou nos ramos do pinhal ! 



Ao ver teu rodo de prata • 
Quando a cqrrente o retrata , 
Que peito nâo te dilata , 
Quem não geme docet aia? 
Que alma que ettalle de pena 
fièo tente a ddr maii amena. 
Quando pálida e serena 
Seguindo leu rumo vaia» 

Que infelii é que nâo tente 
Preeiaão d*um confidente 
Sempre discreto, indulgente 
Como to tu ubes ser? 
Qual é a e v roa espinhou 
A que nâo dás uma roía 
Qual é a dor venenosa 
Que não vens adormecer? 

Quem ha*, 6 cândida lua ♦ 
Que um aegredo não possua 
E sua alma toda nua 
Nâo preciíe de mostrar? 
Quem ha que soffrt calado 
Sem vir de noite isolado 
Arrancar do peito um brado - 
B comtigo conversar? 

Brilha, brilha, astro (agueiro, 
MoiancoUco luzeiro, 
Cujo fulgor passageiro 
Doce alivio me conduz ; 
Brilha, brilha, —e quando o norte 
IfimpeUir p*ra o mar da morte, 
Lamentando a minha sorte , 
Brilha então sobre uma crus! 

Auyutío Je$4 Gonfol*4S Lima., 



OVCOLLICçZ*.MfOnUUtODBIUfAS. Mft 

UM ANJO NA TERRA. 



®, 



r UANDO andava a primavera 
A' terra dizendo adeus, 
Qnando j& voava aos cens 
Com mil rosas que lhe dera , 
Do regaço onde as quizéra 
Com sôfrega mão guardar, 
Deixou cahir descuidosa 
Do inverno á porta uma rosa 
Qne elle foi logo apanhar. 

Vivia a flor entre neves 
Tristinha por só se ver; 
Mas tal foi seu recender, 
Levado nas azas breves 
Do azul bando d'auras leves 
LA dos anjos á mansão. 
Que um delles, doido por vêl-a , 
Da rosa fez uma estrella 
De transparente clarão. 

Poz na estrella Deus A uista , 
K tão alva lhe luzia , 
Tão pura , tão linda a via , 
Que d'ella uma conquista 
Com que um anjo mais na lista 
Dos seus anjos escreveu ; 
Mal o escreve, e a conta cerra , 
Sentindo a viuvei da terra, 
Mandoa4be esse anjo do céu. 
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Balteu ai azas tão bella. 
Azas brancas «te sctira ; 
Voou , toou f e por fim 
Dizendo adens às estreito, 
Veiu pousar longe dVIlas . 

Onde o Eterno lhe mandou 

Do céu ha pouco chegado» 

Poderá ler escutado 

O trovador que a cantou. 

João dê Lemos Seixas Castello-Branco. 






E os homens cuidam que eu «ou feliz: 
<* ou rêgo de noite o meu leito comi as 
lagrimas dos olhos. 

Garrett. 



i 



ella ruída lambem qu*eu sou ditoso. 
Que só com seus extremos me contento ; 
Que seus beijos, ahraços e sorrisos 
Só bastam p'ra adoçar delequios d*a1ma ! 
Oh ! que talvez a fundo não conheça 
O inrenlho fogo que me abrasa . 
A sede que, d'amor no peito tenho , 

Dentre suaves furtivos momentos , 
Que me nas dado . ò Lilia formosa , 
Náo me deste ainda um quepodesse 
Tornar esta mitih'a!ma ditosa. 
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Se em teus lábios divinos eu colho 
Algum terno dulcíssimo beijo, 
Oh ! que é novo deleite de dor 
Que exacerba inda mais meu desejo. 

Se o teu corpo airoso , gentil , 
Em doce transporte eu comprimo, 
Aí! que sinto eléctrico choque. 
Tão forte, que mal o exprimo ! 

Se um sorriso dos teus, que semelha 
O abrir da flor mais mimosa , 
Vem nos lábios formozos p<iirar-te 
Qual na flor a gentil mariposa ; 

E , se esse. teu deifico olhar , 
P'ra mim volves com tanta ternura , 
Que eflluvios me dás de prazer 
D'affiiçuo e de dor e ventura! 

Ai ! com todos teus agrados 
Eu ainda não sou feliz. 
Bem podes !el-o em meu rosto , 
Minha dor assaz o diz. 

Eu não quizera que fosse 
Este mundo de amarguras , 
Palco de nossos amores , ■ 
De nossas mutuas \enluras. 

O' ! meu desejo dilecto , 
Não posso realizar-te!. . . 
Se o poderá, havia o Lilia 
P'ra outro mundo leva Me. 



mi 

P'ra outro hm4i,. . • • sus 
Eu e to, com mm amor: 
Oh! então, los* ditoso* 
Teu iflMix trovador! 
Rio de Janeiro 35 de Maio de 1848. 

Joaquim Ávgutto da Crnnka Port*. 



!i MINHA AMA. 



& 



Do, do, l'eulant do. 
L'enfant dormira laotol. 
Séranger. 



■RTJZES!... Gtodol... Deus me li m ! 
« Para longe aa tentações ! 
« Sonhando com uvas pretas, 
« Com eilas sonhei traições! » 

T reaou o credo em eram, 
K beiueiFse cinco veies, 
E ficou-st resoluta 
Para affroutar oa reteses. 

« Querem Ter que o lubishomem, 
« Mal trindades der o sino, 
« Vem tentar inda esta noite 
« No seu berço o meu menino! 

« Foge d'ahi . lubttomtm ! 
« De cima d'esse telhado; 
« Deiía dormir* menino, 
« Deixai dormir descantado! 
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A somno stJto eu dormia , 
Sem cuidar em tentações , 
Sem sonhar em uvas pretas, 
Sem temer cruas traições . 

E a minha ama. . coitadinha ! 
A rezar no seu rosário ; 
Que o marido , ha já db anuo , 
Anda a cumprir seu fadário! 

Mal que soam as trindades , 
Sae de casa sorrateiro, 
£ anda pelos montados 
Transformado n'um sendeiro. 

Três salsas juras, que dera , 
O tornaram incapaz 
De se ver um anno livre 
Do poder de Satanaz. 

Acabar devia o anno • 

Em dia de S. Martinho; 
Mas o demo qne não perde , 
Lá se foi valer do vinho... 

O queeue fez nâose sabe, 
Mas passa por verdadeira. 
Que andará inda outro anno, 
Transformado n'um sendeiro! 

Agora de que eu não temo, 
È d'ouvir-lhe a tentação ; 
Que não quer Deus que o demónio 
Domine n'um bom cbristâo. 
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E a minha ama!. . . coitadinha ! 
Em chorar , chorar porfia r 
Se a Virgem Santa a não ouve, 
Ai ! que perde a lui do dia. 

Luis Augusto Xavier de Palmeirim. 



n|#S astros nâo brilh»m . 
Seus fogos se nu milha m 
Aos raios do sol; 
I*m so la distante 
Parece brilhante 
Longuiquo pharol. 

A lua! nem dia 
Ha pouco tão belta 
Nos céus quer luiir ; 
Em breve fugindo 
A lui consumindo 
Deitou de existir. 

Os astros fugiram , 
Por hoje summiram 
A Iraque brilhou; 
Só o homem na terra 
Nem swnuit desterra 
A lux que sonhou! 
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Teu brilho (namora , 
Resurge, ó aurora. 
Mimosa a brilhar; 
A vida restaurai 
<Vo sopro das auras 
Que é teu suspirar. 

Mil aves revoam ,, .„ , 
Mil cantos povoam 
A terra de amor : 
K tu cuidadosa ^ 
()r valhas a rosa 
Com brando frescor. 

A rosa murchada 
Já quasi finada 
Tu fazes viver , 
Tu vens dar-lhe vida 
Que noite insofrida 
Deitava perder. 

A* roxa violeta 
Gentil borboleta , 
Redobra o matiz ; 
O sol é já nado 
E o povo acordado 
A aurora bem-diz. 

Minh'alma te sente, 
Aurora luzente, 
Fragante, louca! 
Tu és a princeza , 
Da terra a belleza , 
— Tu és a manha! — 
Parto, 19 de Junho de 1847. J. Fruetuose. 



3tl 
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(£uiZ toucar-te nos teus i 
Com gentil mimosa flor ; 
11 as que importa ! te ao comei* 
Ifetfolhoii-me todo amor. 

Uma etpr'auca. . . uêoateÀBo; 
Uma saudade... murebou; 
Um suspiro... esperdieri-o; 
Vmarosa.. 



Doirte flor v que oao desbotam 
Nem ourando, nem a idade; 
Piei é a mão que te ©flerta 
A casta flor d*amiade. 

1S43. 

Jo$é Frwri à§ S*rp* Ptmtnf «f. 
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